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oIll~ThoraIll~nto da cidado do Rio d~ Jan~iro

Após a paciente espera de .trinta e tres dias, decorridos
desde que foi publicado o ultimo dos artigos que escreve­
mos analysando os trabalhos da commissão de melhora­
mentos, appareceu esta no Jornal do Commercio de 18 de
Maio findo, encetando a resposta que espontaneamente nos
offerecêra em 6 de ~1arço anterior, isto é, dous mezes e
meio antes, e que s6 terminou a 3 do corrente, ou quatro
mezes e meio depois de começada.

De tão longa incubação não havia esperar se não um
gigante. Parecia.-nos que a detença na satisfação do formal
compromisso tOIT.ado pal'll com o publico só podia provir da
necessidade de oppór aos nossos argumentos razões ponde­
rosas, contestações provadas. obras e opiniões de mestres
que, contradIzendo-nos,' nos obrigassem a curvar a ca­
beça.

Inexperiente, porque moço; credulo, porque sincero;
tivemos a simplicidade de acreditar que nos empenhavamos
em uma luta, onde os combatentes serião as intelligencias
e as armas o raciocinio. Em bré,ve, porém, reconhecemos
ilIudir-nos, porque muito diversos dos que esperavamos
farão os meios que a commissão empregou, tentando des­
truir as nossas censuras; e se de taes IDeios resentirão-se
a justiça, a cortezia, a razão e a logica, ficou ao menos
provado que a tactica é uma arte, cujos adeptos são em
maior numero do que presumiamos. c2.
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Nos paizes onde mais progridem as letras, artes e :;cien­
cias, criticar é honrar. Em França, sobretudo, julgão-se
igualmente uteis o homem que crêa e o que estuda a cousa
creada. Alli comprehendc-se que « a critica é urna sciencia
e uma sciencia chamada a produzir bellos fructos I}; alli
respeita-se o critico, porque sua missão ingrata, embora
nobre, é, como dizia Balzac, constituir-se o «censor e magis­
trado das idéas )}, servindo de guia á opinião publica, des­
envolvendo as theorias dos mestres e ensinando a lutar
contra a depravação do gosto e o despreso dos principios.
Verdad'e é que em França s6 () que é bom merece a bonra e
as attenções de uma critica.

Erga-se, porém, d'entre nós um observador modesto;
aponte os defeitos de uma obra, ainda que de geral inte­
resse; exponha francamente suas idéas, e não haverá pala­
vras bastante repassadas de fel para punir-lhe o arrojl),
nem meio de que se não lance mão para amesquinhar-lhe
as intenções. Ver-se-ha então·a sciencia cedendo o passo á
grosseria; a impudencia substituindo a verdade; a injuria
supprindo a falta de argumentos; e a discussão tl'ansfor­
mando-se em disputa, onde o mais forte será sempre o
menos escrupuloso e delicado.

Foi oque nos succedeu. Em sua resposta teve a com­
missão por principal cuidado apresentar-nos como um ente
movido por vis paixões e, portanto, merecedor da odiosi­
dade publica. Logrará ella o intento? Confiamos que
não; se não temos a veleidade de suppor-nos um Aris-

"tarcho, acreditamos tambem que nos faltão os predicados do
Zoilo.

Assim, desde as primeiras palavras buscou a nossa anta­
gonista insinuar que mostramo-nos um desleal companheiro
de profissão. Como se a identidade de profissão envolvesse o
dever de cerrar os olhos ante as faltas de urn trabalho que
interessa a um povo inteiro! Como se o espil'ito de classe
consistisse na troca ela sinceridad~ de uma sã consciencia
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pelo riso alvar dos lisonjeiros de officio! Ma.ldito compa­
nheirismo esse q1!e, em vez de fazer brotar a luz do choque
das idéas, apenas serviria para rebaixar acrítica, deixando-a
á mercê dos que são menos competentes para della.
occupar-se.

A comrpissão devia antes ter confessado que o nosso
principal defeiLo a seus olhos está na pouca idade que
temos, porque para o orgulho humano o peso das censuras
é inversamente proporçional ao numero de annos do censor.
Pensamos, não obstante, que os moços, nem por o serem
estão excluidos de admirar as obras dos mestres II censurar
as dos que se presumem taes.

E, como se não bastasse fazer-nos passar por um máo
collega, quiz a commissão incutir tambem no animo pu­
blico que o·moveI da n0ssa apreciação não fôra aproposito
de combater os « suppostos (I) erros }) dos seus tra­
balhos e sim o despeito-a mais pequenina de todas as
paixões.-

« Em nosso relataria, diz ella, crJlnmettemos aos olhos dos
corretores de privilegias o imperdoavel erro de e.l:pormos
com toda a franqueza e lealdade as nossas idéas }), etc.;
accrescentando em referencia. á navegação do canal: « e
entre as propostas apresentadas ao SI'. ministro do imperio,
houve uma que talvez não fosse estranha ao articulista, na
qual se contava com grandes lu cros provenientes dessa
origem. »

Eis li que especie pertence a lealdade dos nossos compa­
nheiros de profissã'J 1 E' com o auxilio de um rnalicio o talvez
que se dispõe o espirita publico a acreditar no que não
passa de pura faisidade. Por nossa parte apenas di re­
mos: prove a commissão que já tenhamos pedido um privile­
gio, qualquer que seja; prove existir na secretaria do imperio,
ou em outra parte, alguma proposta nossa, onde se calcule
com lucros, gran4es ou pequenos, provenientes da nave­
ga.ção do canal, e nos recolheremos confuso ao ilencioj

3
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mas lembre-se q'le, se não o fizer, fica-nos reservado o di­
reito de pro,clamar que a commissão de melhoramentos da
cidade é .. pouco apologista da doutrina de Epaminondas.

E o que revela o caiporismo ,da nossa adversaria é que
nem mesmo ena poderá appellar para o equivoco, porque
não nos consta qne algum homonymo nosso .se tenha
encontrado até hoje entre os corretores de privilegios.
E' certo que temos estudado cuidadosamente tudo quanto
se refere ao canal do Mangue e suas proximidades, sem o
que não teriamos podido criticar detalhada e conscienciosa­
n'::-.Lc a maioria dos melhoramentos projectados; mas a
parte desses estudos, exclusivamente relativa ao canal e ás
obras de que elle carece, acha-se em nosso poder e nunca
foi vista por qualquer dos membros da commissão. O que

,p6dc ser conhecido desta é o nosso projecto de aterro da
enseada comprehendida entre as ilhas dos l\lelões e das
Moças e as praias Formosa e dos Lazaros.

Ra mais de um anno, quando na memoria de todos esta­
vão ainda bem gravadas. as consequencias da ultima
epidemia que a.ssolou o RIO de Janeiro, fomos convidado e
instado por dous capiLalistas para formular um projecto de
aterro daquel1.a enseada. Algum tempo depais (em principias
de Novembro do anno passado) entl'egamos na secretaria do
imperio duas plantas e uma pruposta para a execução das
obras. Não s6, porém, a tal respeito nunca importunamqs
directa rnt indirectamente O SI'. ministro do imperio, COIl) o
até não voltamos áquella repartição para indaga.r da Ma. ou
má sorte da nossa pretenção .. Uma unica vez procuramos o
Sr. Dr. Francisco Pereira Passos para dar~lhe explicações
sobre detalhes que não con vinha expôr na proposta, nem
indica.r nas plantas; e S. S sabe perfeitamente que ainda
nessa occasião 'não usamos da conhecida linguagem do
corretor de privile~ios.

Na proposta a que nos referimos, os proponellt~s apenas
alludem ao canal para declarar que estão promptos a me-
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lhoral-o, se isso convier ao gOlJerno e mediante prévio ajuste
com este. (1) Já vê o publico, que é inteiramente falso que
sejamos o autor de qualquer projecto «onde se conta com
grandes lucros provenientes da navegação do canal }); já vê
igualmente que não podemos estar despeitado por causa de
uma simples pro.posta, que deixamos ficar esq uecida na
secI'etaria do imperio e que ainda não teve, que nos conste,
solução alguma.

O despeito é uma arma poderosa, porque lança a odiosi­
dade sobre o adversario; pena é que os condemnados
in extremis, servindo-se tão repetidamente desse recurso, 6
tenhão tornado por demais conbecillo. Outro expediente
menos gasto teria talrez produzido mais effeito.

De onde transpira o despeito. não é de uma critica do­
cumentada e imparcial, sim de publicações redigidas em
linguagem apaixonada, desabrida e ridicula.

Outl'O manejo de que se servio a commissão foi procurar
malquistar-nos com o SI'. ex-ministro do imperio, deixando
crer que o tinhamos censUl'ado, o que é completamente
inex.acto. Ainda. mais: não satisfeita de iNdispor-nos com o
governo, procurou fazer outro tanto em relação ao povo,
inculcando que tínhamos chamado os habitantes da Cidade
Nova-pouco escrupulosos-.Que força de raciocinio! De sorte
que, se dissessemos-os eflgenheiros pouco escrltp~tlosos do
Brazil, etc. ,-otIenderiamos 3. toda classe dos engenheiros
nacionaes,.da qual faz~mos parte? Porventura assim como
ha na Cidade Nova habitantes pouco escrupulosos, que
lanção immundicias ao canal, não os ha no resto da capital,
que costumão atiraI-as ás praças e ruas e até aos jornaes ?

Finalmente a commissão fez-nos victima do aleive, insi­
nuando por vezes, que as censuras que lhe dirigimos nos

(1) " A empresa obriga-sê Lambem a aprofund:J.r, de oQ,struir ou aterrar
n. parte do canal compreh Ildida entre a praça Onze de Junho e a prai:J.
F.ormosa, mediante prévio aju te com o goverllo e n. ll1ma. camaro. mUDi~ CI
clpal. ,. 7'

Art. 9.' da propost<\.
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farão inspiradas por anjos máos. E' facto reconhecido e
muito natural que os juizos do homem sobre o homem são
involuntariamente influenciados pelas qualidades ou defeitos
proprios a cada um; mas se entre os nossos adversarios
algum ha que tenba por costume assignar de cruz ou apre­
sentar trabalhos albeios como seus, repellimos o paralleIo
que comnosco querem estabelecer e bem alto desafiamos a
que ap()ntem as pennas de pavão que nos tem adol'Oado. O
que escrevemos sobre melboramentos da cidade vale pouco,
mas é exclusivamente nosso: dizer o contrario é calum­
niar. Sobre tão grave assumpto não admitlimos reticencias,
que se assemelbão a emboscadas; pedimos franqueza e exi­
gimos nomes.

Do exposto se conclue que não houve recurso de que a
commissão não procurasse tirar partido; e, como ainda
assim não podesse destruir as nossas objecções, buscou
uma taboa de salvação na seguinte desculpa:

« Não pretendemos seguir passo a passo o minucioso
articulista porque nao no~ sobra tempo para encher paginas
e paginas de papel, apontando todas as barbaridades que em
materia de engenharia e de grammatica portugueza tiverão
occasião de apreciar os leitores daquelles artigos. Basta que
apontemos os mais salientes, etc. )}

Como estas palavras estão trahindo os embaraços em
que se vio a commissão para responder-nos! Muitos dós
nossos principaes argumentos forão. postos de lado, por
falta de tempo. O pretexto é demasiadamente transparente :
todas as idéas que se prestavão a interpretações, todos os
periodos que podião ser truncados farão considerados sa­
lientes ; mas para o que tocou á evidencia ou foi docu­
mentado... não houve tempo I

E note-se que desde 6 de Março a commissão annun­
ciava achar-se. preparada para demonstrar a improcedencia
das nossas censuras, o que lhe não séria diflicil I

Não admira, portanto, que elIa se mostrasse tão breve
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nos pont@s capitaes, quanto prolixa nos secundarias, e que
no nosso primeiro artigo apenas julgasse notavel a phrase­
a cidade do Rio de Janeiro é uma, das que maior população
relativa conta-a qual se lhe afigurou tão incorrecta, que
nos valeu' uma serie de", urbanidades .

.os dezeseis artigos da critica farão escriptos ao correr da
penna., como declaramos e bem o provou a frequencia da
publicação; em média tivemos apenas tres dias para redigir
cada um delles, sem auxilio de outrem, e não duas sema­
nas, como succedeu á resposta. que aliás foi meditada,
combinada e « escripta )} por tres engenheiros I

Não se pense, comtudo, que é isto uma desculpa e que
pretendemos fugir ás questões de grammatica; estas por seu
turno hão de vir a campo, e nutrimos a esperança de con­
vencer ã nossa contendora, que nem sempre perde quem
sabe esperar. O que não queremos nem devemos fazer é
protelar por mais tempo a discussão technica, da qual a
commissão não conseguirá desviar-nos, mão grado todos os
estratagemas que com esse fim empregou.

No proximo artigo entraremos, pois, na parte technica
desta contenda e provaremos que a resposta dos nossos
adversários servia, quando muito, para revelar o seu máo
humor e tornar mais patentes os numerosos erros dos tra­
balhos de melhoramentos da cidade, apresentados ao
ministerio do imperio.

Em materia scientifica o espirita quer ser esclarecido por
meio de opiniões autorisadas, ou de razões e prin.cipios
incontestaveis. Por conseguinte, desengane-se a commissão:
os sophismas, as inversões da verdade, os subtedugios, as
satyras e as declamações nada demonstrão ; e, se estes
meios não alcançárão arredar-nos da satisfação de um
elevado compromisso, muito menos os doestas e insultos
nos farão perder a dignidade e a calma, até porque como
disse Renan : « Le critique arrive à comprendre et p,.esque â
aimer la colere 'lu' il inspire. )} 5

2
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II
.

Os leitores bão de recordar-se que encetamos a critica,
censurando os trabalhos da commissão pela falta de ma­
thodo qne nelles se observa. Dissemos que não se tinha
seguido a ordem natural que aconselhava começar dos ex­
tremos para o centro da cidade, ou vice-versa, nem a
ordem de urgencia, que mandava projectar antes de tudo os
melhoramentos que interessão á saude e bem-estar dos
habitantes. Quer o publico ver a resposta que obtivemos 7
Attenda ao seguinte trecho:

« De sorte que, tratando a commis 'ão em primeiro lugar
dos' imprescindiveis meluorament03 que exige o canal do
Mangue e de todas as obras connexas que interessão aos
bairros da Cidade·Nova, Engenho-Velho e An Jarahy, nem
se occupou primeiramente, na opinião do sabia mestre, de
um dos extrem03 da cidade, nem tratou antes de tudo dos
melhoramentos mais necessarios a bem da saude publica. )}

O sophisma salta aos oluos: a commissão persiste em
conE.iderar extremos da capital os b::lirros da Cidade-Nova (I)
Eogeoho-Velh'J e Aodarahy, e nã.o os que apontamos, isto
é, a Gavea e o Jardim -Botanico de um lado, o Engenho­
Novo e a Tijuca do outro. Assim tambem, pelo simples
facto de ter projectado algumas obras para o canal do
Mangue, pretende ella ter seguido a ordem de urgencia e
.tratado antes de tudo dos melhoramentos mais necessarios á
saude e bem-estar d03 habitantes da côrte! E tão identifi­
cada quiz mostrar-se nesta idéa que, transcrevendo o perio­
do em que dizemos não poder censura-la por ter dado
preferencia ao meluoramento do canal, pergunta: « E'
possi.vel imaginar maior contradicção 7 )) Estas palavras
só podem illudir aos que não nos lêrão. Não houve a menor
contradicção em reprovar a falta de meLhodo dos es-
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tudos e applaudir a idéa de faze-los começar pelo canaL
A commissão não seguio a ordem de urgencla, como
quer inculcar, porque depois de se ter occupado de
um melhoramento tão instante por sua influencia sobre
a bygiene civil, deixou de ludo outros igualmente im­
pre~cindiveis, para planejar palac'ios, parques, jardins zoo­
logicos e até uma capella I

Por mais que se diga, é impossivel convencer o publico
de que tratar de alguns é o mesmo que tratar de todoy os
melhoramentos indispensayeis, ao menos em quanto não
se puder negar que, além das obras do canal e annexas,
ha outras de grande interesse para a saude publica, taes
como a construcção de caes em muitas das nossas praias,
o aterro de todos os pantanos da capital, etc.

E aqui seja-nos permitLido lembrar a sorpreza que cau­
sou á com missão o termos dito que existem pantanos no
centro qa cidade. Em seu parecer, o centro da cidade «sem­
pre se I'onsiderou a parte comprehendida entre o campo da
Acclamação e o mar} . Ora, sendo a nossa capital cercada
de mar por quasi todos os lados, torna-se muito diflicil
saber qual a parte que, no entender. da commissão, não é
central, oualJtes, quenãoeslá comprehendida entre ocampo
da Ál:clamação e omar. E', com effeito, entre estes dous pon­
tos que se achão situados os pantanos a que alludimos na
critica; mas se a commissão quiz apenas referir-se á parte
que se estende do campo á porção do litoral comprehen­
dida entra os arsenaes de guerra e marinha (parte geral­
mente conhecida ·por centro commercial), é obvio que ella
considera a· Lapa, a Gloria, o Catete (tão cheio de panta­
nos), Riachuelo, Santa Luiza, Livramento, etc., como arra­
baldes do Rio de Janeiro.

Não é preciso ser engenheiro para saber que o centro
e os limites de uma cidade varião muito com o tempo, e
que o pl'im~iro se estende á medida que os ultimas se afas­
tão e a população augmenta. As cidades americanas, es- b
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pecialmente Chicago, offerecem os melhores exemplos
desta constante variação, Na parte central de New-York
existem hoje quarteirões que ainda não ha -muito erão tidos
como arrabaldes dis~antes, (i) Entretanto quer- se agora
que o centro da cÔrte seja ainda o que era no tempo das
ruas do Piolho e da Cadêa !

Deixemos, porém, este ponto que, apezar de secundaria,
approuve á commissão considerar saliente, s6 porque se
prestava ao subterfugio.

Criticando os melhoramentos projectados para o canal
tio Mangue, começamos por indicar os motivos que derão
lugar á sua obslrucção, já que a tal respeito nem uma
palavra se encontrava no relataria, As tres principaes
causas que apontamos forão : 1°, a ausencia de nivela­
mento e estudos correctos que' determinassem a profun­
didade minima que se devia dar ao eanal i 2°, a má
escolha do ponto :em que está situada a embocadura,
o' qual tende a ficar cada vez mais aterrado, pela au­
sencia de correntes maritimas, que no citado ponto são
interceptadas pelas saJiencias do litoral e pelas ilhas dos
~lelões e das Moças j 3°, a falta de fiscalisação, que facilita
o despejo de toda a sorte de immundicia pelos habitan­
tes pouco escrupulosos da Cidade-Nova.

Transcrevendo estas considerações diz a commissão :
« O sabio critico offerece-nos no periodo transcripto um

magnifico specimen de seus conhecimentos de engenharia
e de grammatica, ele. »

Quanto aos erros de grammatica, pedimos ao leitor que
nos ajude a descobri-los, já. que por esquecimento não forão

(1) • Recordo-me de uma outl'a anedocta muito propria. pa.l'a ca.mcl risal'
ti. situação relativa de New-York. E' o fllcto qu se dêo com o bom dontor
Stone, qUMlc!O renunciou ás funcções de dll'cctor do New-Yol'k lIos­
pital, porque, dizia elle, sentia-se acabado p la molestias proprias á sua
idade e o nospital ficava tão distante da Cldad qne ser-).he-hia preciso
um cavallo para lá ir.-Hoje o Ncw-Yo/'k HO\'pi~a( lica comprehendido
na plwte baixa de Bl'oadway em frente á NOl'th Pc,,,,.l Stl'cet. "

H, L.-Attantic Mi·ccll,my.-Junho d 1865.
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apontados; mas no 'que respeita aos conhecimentos de en­
genharia, os profissionaes que ajuizem quem melhor mos­
trou poss,!i-Ios : se nós que, á custa de estudos e observa­
ções feitas no terreno, apontamos os motivos que concorrêrão
para obstruir o canal; se a commis ão, que não os indicou
nem provou conheceI-os.

Aos olbos da nossa antagonista « o entupimento do
canal provém sobretudo dos depositas de detritos das ruas,
levados pelas agua que correm quer directamente das su­
perficies destas para o canal, quer pelas galerias de esgoto
que nelle desembocão, etc. »

Assim, todo aqueHe mar Qe lodo que acompanha as praias
Formosa e dos Lazaros, e que nas occasiões de preamar
encontra a porta aberta para afiluir e depositar-se no leito
do canal; todos os resíduos que este tem recebido do gazo­
metro; todasas immundicias que os habitantes pou~o escru­
pulosos da Cidade- ova. aIli mandão despejar; tudo isto
nenhuma influencia tem exercido sobre a obstrucção do
canal, porque « é sobretudo dos depositas de detritos das
ruas que provém o entupimento. »

Decidamente o canal do Mangue é cai para ! Todos os ca­
n~es do mundo, mesmo os que não têm 3.S margens calçadas
por parallelipipedos e as paredes revestidas de cantaria.,
recebem aguas pluviaes, sem que os depositos destas
consigão obstrui-los; s6 ao malfadado canal do Mangue é
que coube tão triste sina !

Como o Dr. Antonio Ferreira Yianna -achava-se illudido
quando, na qualidade de presidente da camara municipal
e aconselhado pelos engenheirús desta, affirmava que « para
o canal permittir o movimento mal'itimo seria necessario
que fosse levado ás marés vivas; lJois conservado no ponto
em que se acha acontece que, por occasião das enchentes, A COR­

RENTI1:.ZA TRAZE '00 cousmo nrATElUA LOD S.\ , QUE E v.~o

Acemr LAXOO, chega a produzir a obstrucção que ora se
observa I » ~
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CegosJ Nem lobrigárão a verdadeira causa da obstrucção
do canal, - as aguas pluviaes 1 Uma tal descoberta só á
commissão foi permittido fazer, no fundo de seu gabinete.

E se alguem ti,:er curiosidade de saber o modo por que
os detritos das ruas, arrastados pelas aguas pluviaes para
o canal, ahi se depositão, não tem mais do que recorrer ao
primeiro artigo da intitulada resposta, onde logo encontrará
a seguinte explicação :

({ E' facH roconhecer que, sendo extremamente limitado
o comprimento do canal, as aguas que sobem quando a
11l-ll é enche, obedecem a uma pressão muito s:) perior á que
sobre eBas actúa na vasante, po~que a dilferença de volume
das massas é inteiramente difTerente nos dous casos: donde
resulta que os referidos depositos são refluidos para o limite
extremo do canal, cuja obstrucção vai assim operando-se
gradualmente a partir desse ponto, como se póde ver. )}

Abstrabindo da beIla idéa de um.l difTerença difTerente, a
primeira parte desta engenhosa explicação nada tem de ex­
traordinario; mas o que é admiravel e ainda ninguem
tinha cogitado, é que nas longas seis horas durante as
quaes a maré enche, o lodo arrastado pela"s aguas introdu­
zidas no canal mantenha-se sempre em suspensão ( por
effeito de sympathia ou de alguma mysteriosa lei) em vez
de depositar-se, como parecia natural.

Bem se vê que :;e a commissão visa nesta contenda algum
julgamento, não é por certu o dos profissionaes. Estes, por
maior que seja o esforço empregado, nunca poderão com~

prehender como é que sendo mais pesauos do que a agua
tanto o lodo como os detritos das ruas, o primeiro CQnserva­
se sempre suspenso,. para refluir totalmente ao mar quando
a maré vasa, ao passo que os ultimos deposilão-se e eoo­
tinuão a obstruir o canal, não obstante o refluxo da maré.

Os engenheiros que se tem dedicado ao estudo do regimen
dos rios acredilavão até hoje que as embocaduras d'estes se
obstruião não só pelos depositas para alli trazidos pela cor-
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renteza da~ aguas, desde os mais remotos pontos a mon­
tante, como por éausa das terras e areias que a enchente da
maré arrasta e depo~ita por toda aquella parte do rio onde
seu efJeito se faz sentir. Não obstante, a commissão nega,
eom o maior desembaraço, que a obstrucção do canal do
Mangue se tenha dado por causa do~ depositas levados para
o seu interior pelas aguas do mar. (1)

}Ias para que esgotar em nosso favor os argumentos
theoricos? Um simples calculo vai já provar á evidencia
quanto é absurda q. idéa de que farão os detritos das ruas
que inutilisárão o ca naI.

Segundo consta de documentos officiaes, «poucos mezes
depois de terminada a construcçáo do canal, estava este comple­
tamente obstruido. «Ora, admittindo que em tão curto espaço
de tempo se tivesse contado trinta dias de chuva (2), e sendo
de 30,800 metroscubicos ovolume das materias que enchem
o canal, segue-se que para ser a obstracção proveniente

(1) o primeiro relatorio da. commissão encarregada de organi.ar o pro­
jecto de escoamento de aguas pluviaes, lê-se:

• « Pelo plano adoptado, notará Y. Ex. 9.ue, para o esgoto das aguas plu~
naes da Cidade-Nova, a. commis.ão não pode pr6Scindir do canal do Mangue.
motivo porque considera de lndeclinave1 ueccssidade a sua prompta limpeza.
e prolongamento até as marés vivas; elevando-se ao mesmo tempo as suas
margens, de mais um metro acima do nivel que presentemente tem, e re­
baixando o seu leito de fórma a pôl-o em harmollla com o datlNl'Yl. do ni­
velamento geral,.

Portanto o Sr. Dr. Jardim, que 'faz parte da commissão de escoamento
de aguas pluviaes, tem uma opinião diametralmente opposta á que ex­
pendeo como membro da commissão de melhoramentos, e já não teme que
todas as aguas pluviaes da Cidade-Nova aterrem o canal, uma vez que a
embocadura d'este seja levada ás marés vivas. .

Por seu turno o ministerio do Imperio, dõ qual é en~enheiro cOrniulto,' "
Sr. Dr. Passos, decclarou que entre as bazes annuncladas no edital que
ch:\I;nou propostas para melh?~omento do canal do Mangue e ~ua margen'
haVia algumas que se refenão a OBRAS SUPERFLUAS e etrectlvamente no
co.nt~acto que celebrou com Rivas & Comp. para a execução de taes obras,
eItmmou o celebre parapeito de cantaria, destinado li. impedir o escoamento
das aguas pluviaes para o canal. E isto se fez apezar de não ser levado o
canal até ás marés vivas.

Por consequencia, o Sr. Dr. Passos tambem já mudou de opiniãõ.
E' d'este modo que os nossos proprio. adversarios vão justlficando as cen­

suras que fizemos ao seu trabalho.

(2) Devemos notar que este numero é exagel'adissimo, mórmente consi­
derando..se que a maior parte dos detritos das ruas, por seu peso relativa.-,r
~ontll l:"rande, só podem ser arrastados pelas chuvas copiosas.
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dos detritos das ruas levados pelas aguas pluviaes, seria

necessario .que estas despejassem no canál 3D, o ou 1,026
30

metros cubicos de detritos em cada dia de chuva I Haverá
quem n'isto acredite, ainda mesmo vendo com olhos de
pessimista o estado ordinario das nossas ruas?

Infelizmente a commissão não prova tanta ingenuidade
e boa fé quando, para defender a ·sua idéa de aterrar o
canal e substitui-lo por uma gáleria coberta, allega que
esta será munida de urna valvula de maré·e que um bom
serviço de limpeza a conservará .desobstruida. Entretanto
o que dissemos e póde ser verificado no nosso folheto, foi
que o aterro do canal e a substituição deste por uma gal8ria
coberta era uma idéa extravagante, porque a sua realisação
custaria sommas avultadas, sem que por tal modo ~e pre­
enchesse qualquer dos tres fins para que foi o canal con­
struido, isto é, o deseccamento dos pantanos, a creação de
uma via marítima para a Cidade-Nova e o embellezamento
da capital.

Provou a commissão que sejão falsas as nossas asserções'
Provou que qualquer dos fins indicados possa ser obtido
Com o seu projecto de galeria coberta? Não; apenas buscou
demonstrar que se esta fór provida de uma valvula de maré e
conservada, embora dispendiosamente, em estado de lim­
peza, prestar-se-ha ao escoamento das aguas pluviaes e
servidas; como se por meio das galerias do esgoto da com­
panhia City lmprov.ement~ não se obtivesse exactamente o
mesmo resultado, sem ser necessario aterrar um canal que
nos custou perto de 1.400:000:ti\OOO, consumindo ainda em
cima quantias importantes com as obras de aterro e cons­
trucção da galeria!

Repêtimos, pois. a idéa foi extravagante; e se elIa fosse
tão feliz como se pretende fazer crer, apropria commissão
não a teria abandonado. preferindo-lhe .um meio muito mais
dispendioso, qual o prolongamento do canal e galerias la-
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teraes até Andarahy. Deste meio nos occu pamos nós tam­
bem, provando que elle nada mais significa do que uma
utopia e uma inutiliuade, porque não só a sua realisação
importaria em grande despeza, como tambem tão onerosa
obra não se prestaria á navegação franca, nem ao deseca­
mento de tudos os pantanos situados entre a Cidade-Nova
e Andaraby.

Para defender-se desta ultima censura, declara a com­
missão que o principal fim do prolongamento projectado até
Andarabyédeseccar os pantanos (I. concentrando em um leito
regul:l.I' e não sujeito aos despejos das propriedades visinhas,
nem ás aguas pluviaes das ruas, os rios que actualmente
se ramiOcãfJ alli (no Antlarahy) cm dilferentes direcções e
transbordá.) nas occasiões das cheias.}) Oe modo que a com­
missão aconselha o dispendio de mais de .4 .OOO:OOO~OOO
com uma obra destinada, não a deseccar todos os pantanos,
mas sómellte a recolher as aguas dos rios, ou antes córregus
e evitaros seus transbordamentos ~ E por fim de contas ter­
se-hia feito enorme sacrificio para não conseguir uma
via navegavel, nem t~o pouco o completo deseccamento dos
pantanos sHuados entre a Cidade-Nova e Andarahy, os
.quaes, em grande parte, não sKo originados de transbor­
damentos, porém de depressões ou falta de declividade dos
terrenos que recebem aguas pluviaes sem poder escOéil-as
com promptidão.

E não esqueçamos que esta lembrança de projectar um
canal até Andarahy, com o uoico fim de reunir as aguas
dos numerosos rios que por alli correm e evitar os seus trans- '
hordamentos, é muito semelhante á de extinguir incend~os

por meio do pretroleo. De facto, se o canal do Mangue, que
não recebe o mais imignificante regato, nem é embaraçado
pela menor repreza, está sujeito ás -inundações produzidas
pelas chuvas torrenciaes, o que não succederá em l taes oc- '
casiões ao pobre- prolongamento até Andarahy, que além de I

contar tres eclusas, terá de receber em seu acanhado bójo '1
3
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as aguas de numerosos rios? Não vê a commlssao que em
tal caso os transbordamentos SeI'ão muito mais nocivos do
que os que elIa pretende evitar?

Nem se pense que as inundações do canal do Mangue
resulLão unicamente ja obstrucção deste, porque é sabido
queo capeamento do canal está cerca de 1m,O abaixo do nivel
das ruas lateraes, e que portanto as aguas das chuvas só
podem subir além daquelIe nivel depois que têm enchido
esse segundo leito, muHo maior que o primeiro, porque tem
de largura flOm,O (afastamento entre as ruas de S. Pedro e
Sabão do Mangue) e de altura t m ,O, como dissemos.

Do que temos dito facil será concl uir que se a commissão
allega não ter projectado o prolongamento do canal ~om a
pretenção de deseccar, pelo simples 1'11termedio deste, todos
os pantanos comprehcndidos en tre a Cidade Nova e An.
darahy, é porque não póde destruir 08 argumentos que
apresentamos provando quanto era absurda aquella pre­
tenção.

E o leitor ha de re.cordar-se de que entre as obsel'rações
que fizemos para. apoiar esta. opinião, descrevemos o modo
por que são executados trabalhos analogos na HolIanda,
citando a obra de Desno yers (Noticc wr les tra'l:aux puuNes en
Hollande) , onde haviamos coIbido alguns dados. Pois a isto
apenas se objectou que quizemos « fa zer parada de conhe­
cimentos adquiridos em algum manua l de cngenhana.) Nem
sequer a commissão lembrou-se que buscando deprimir-nos
deprimia. ainda mais a si, porque se é perdoavel que ella
tenha desconhecido os factos relatados em uma obra es­
pecial, não o é que tenha esquecido fiS regras que até nos
manuaes de cngenh aria se péde encontrar.

Porém não admira que por tal modo procedesse relativa­
men te a algumas desprctenciosas observações, quem ant~ os
calculos que fizemos, provando a impossibilidade de tornar
francamente navegavel o prolongamento do canal até Anda­
rahy, visto a insufliciencia das fonte s alimentadoras, Jimi-
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ta-se a responder que não toma em consideração o que
dissemos, p. rque fizemos e desfizemos hypolheses, contradizen­
do-nos a cada momento.

Alogica dos algarismos é inexol'avel: não havia meio de
contestar-Ilos com sopllismas, que não resistem á clareza e
positivismo dos numeros arrumados; d'abi o emprego da.
declama.ção, que é talvez um ultimo recurso diplomatico,
mas que nada prova em questões scientiOcas,

As nossas hypothi'ses são contradictorias, pOl'que são
diITerenles. Porventura já vio a commissão sustentar-se uma.
lhese com o auxilio de hypotheses todas iguap.s ?

III

Analysaudo a. parte do relatario que trata da navegação
do ca.nal, avançamos duas proposições: .1", que é impossIvel
tornar francamenle navegavel o prolongamento até Anda­
rahy, por serem insufficientes a" fontes alimentadoras;
2"; que, ainda admittida a sufficiencia destas, jámais se
conseguiria navegação commoda e recreativa, attgnta a es­
treitesa do ~a.nal, e muito menos barata, visto o onus da
constante manobra das eclusas.

A respeito da insufficiencia das fontes alimentadoras
nennum argumento, nenhuma palavra oppoz a nossa anta­
gonista; apenas, como passageira allusão, diz que os cal­
culas por nós estabelecidos provão quanto somos bisonlw na .
materia, o que não nos parece razão bastantel:onvin­
cente e capaz de destruil' algarismos. QlIanto ao segundo
p0nto não foi ella mais feliz na resposta; balda de meios
com que pudesse demonstrar que uma navegação realisada
atravez de eclusas, em um acanhado canal, pudesse vir a
seI' commoda, barata e recreativa, esqui\'ou-se a discutir as
nossas objecções e, pretextando não ter emiLtido opinião
sobre o assumpto, cita o seguinte trecho do seu relatorio: lo
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« Â. conveniencia de ser lev-ada a navegação áquelle
ponto (Andarahy) é qlilestão qlle póde ser deix.ada para
ulterior occasião, etc. »

Ora, o que está patente nestas palavras é que a com­
rrdssão não profclrio juizo definitivo sobre a conveniencia da
occasiuo, isto é, s')bre n 0pp0l'wnidaJe de estendcr-se a na­
vegação até Andarahy; no emtanto, o qu~ negamos não
foi a opportunidade, c mas a possibilidade de Ic\ar a navega­
ção áquelle extremo, principalmc,nte de fazei-a commoda,
barata e recreativa. Contra esta idéa de tornar possivel o que
é absurdo foi que protestamo3, e nem a commissão póde
allegar que a não deixou transparecer, porque são bem
claras as suas palavras quando. referindo-se ao caDal, diz
no relataria que elle poderá não só consel var-se limpo,
« J\fAS TA~f13E~f PHE3T.\R-S:~ A mIA :-IAVEG.\ÇÃ.O comlODA I BAR.\'fA

E ATJ~ DE RECREIO. »

Para que então procurar um escapatorio? Para que
torcer a verdade ~

De expediente semelhante servia-se a nossa conten­
dora ao affirmar que, no orçamento da renda liquida da
projectada em preza de melhoramentos, só contou com a na~

vegação da parte do canal comprehendida, entre o mar e a
bacia de entroncamento. Sempre que em seus trabalhos a
commíssão referia-se a esta parte designou-a sob o titulo
'f lOXCO o pnOT,O~GA)lEXTO ATJf o íUA", emquanto que no 01'-

'pmento lê-se:
« NAVEGAÇÃO no CANAL, por anno ......... 4.0:000;t1JOeo. »
Assim, oque se dednz destas palavras é que o beneficio de

4.0:000~OOO provo!Tl da navegação de todo o canal; e como
o prolollgamento até Andarahy consl.itne mais de metade
desse todo; como em referencLl ao dito prolongamento é
que foi projectada uma navegação commoda, barata (J recrea­
tiva, não se deve cstranbal' que os nossos calculas fossem
feitos tendo em vista o transporte de passageiros. Real­
mente podeda alguem imaginar que o zelo da commissão
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iria ao ponto de occupar-se com a commodidade e recret"o dos
productos '{

Mas, confessando hoje a nossa antagonista que onde se
lê canal deve-se entender tronco ou prolongamento até o mar,
vejamos se este recurso póde salval-a dt} se ter mostrado
exagerada, avaliando em 4.0:000~OOO a mencionada verba.

O projectado lronco do canal tem menos de um quarto
de legua de extensão, o que dá urna linha de caes de de­
senvolvimento inferior a meia legua, mesmo sem descontar
a parte occupada pelo cruzamento das ruas e pelo da es­
trada de ferro, etc. Isto posto, quaes são os productos que
devem affluir ao canal? Evidelltemente os q.ue sahirem dos
estabelecimentos situados em suas margens e procurarem
o mal', ou os que deste se dirigirem para aquelles.

Daqui se collige que alêm do limite imposto pela pe­
quena extensão do caes, ha a considerar a circumstancia
de que todos os productos que buscarem o interior da ci­
dade não el'lcontraráõ a menor vantagem em servir-se do
canal Indaguemos agora qual será a natureza desses
productos.

« Os armazens de madeir:ls, telhas, tijolos. etc., sustenta
a commissão, alli (ás margens do tronco) terão mais

. facilidade de receber e de expedir os materiaes. »
Digamos em primeiro lugar que os al'lllazens a que se

refere este topico já se achão estabelecidos nas praias de
D. nanoel. Santa Luzia e outras, onde recebell'.l e expedem
0& materiaes com maxima facilidade e com muito mais
economia do que por qualquer canal estreito Com tudo ,
supponhamos que os proprietarios de taes armnzens, pam
sati."fazer á commissão, recorrem ao cariaI.

E' sabido que a maior parte das madeiras qll~ se venlJem
no nosso mercado procedem das provindas Lia Bahia, Per-o
narI;lbuco e Paraná, de onde são rcmettid::Ls em fórma de
pesadas vigas, t6ros e pranchões, sendo entro nós cQrL adas,
como bem o attestão as numerosas serrarias da capi laI. A' II
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vista disto, perguntamos: póde-se por um canal de 12
metros de largura transportar madeiras, algumas das
quaes medem nO, 80 e m:J..is palmos de comprImento?
E' criveI que em taes condições se etIectue a cargQ e
descarga, não só daquelle material, como de telhas e tijolos
«mais facilmente» do que hoje se executa nas nossas
praias ~

E de que especie serão as embarcações adaptadas ao
transport9 1Se forem as falúas (actualmente preferidas) ou
outros barcos de igual boca, não bastará que estejão algu­
mrt~ carregando ou descarregando para que o trafego fique
lllJLJeLlido ou, pelo mep.os, embaraçado 1 Se, ao contrario,
forem as pequenas embarcações (botes, canôas, etc.), não
é manifesto que a sua insignifican te capacidade, obrig:mdo
a repetir as viagens, tornará o transporte onerosissimo, sem
contar que muitos materiaes só podem ser transportados
em grandes barcos?

Admittamos todavia (e são estas hypotheses que a com­
missão chama contradictorias) que nenhum dos indicados
embaraços se dá.. Qual será a taxa cobrada no tronco do
canal? Se fôr elevada, os commerciantes livrar-se-hão de
pagaI-a desembarcando os productos no projectado caes
do mar que d'alli ficará tão pertoi se fór modica, está claro
que os estabelecimentos das margens do canal não serão
sufficientes para por si só produzir trafego tão avultado
que deixe a renda liquida de 4.0:000~OOO annuaes ou
109~OOO diarios.

Porém a respeito da navegação do capaI é incontestavel
que a cornmissão caminhou de desatino em ,desatino, che­
gando ao ponto de pretender reduzir-nos ao silencio com a
seguinte tirada: .

« No entend~r. de tão sabia engenheiro s6 a na vegação
a varas é possivel no canal do Mangue, que tem .i0 pés ·de
largura livre.

« Os escaleres a remos e lanchas a vapor, que não têm
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de 7 a 9 pés de boca, não poderáõ alli 'cruzar-se, ex­
clama S. S.'

« Nem a tracção á sirga, para a qual farão expressamente
adaptadas as margens do canal existente, é alli admis­
sivel! I I

« Que sciencia a de S. S. !! »
Primeiramente, é irrisorio estar a commissão persuadida

de que ahusando dos pontos de admiração convencerá fa­
cilmente o publico da justeza de seus argumentos j em
segundo lugar, é inexacto que o canal do mangue tenha
10 pés ou 60 palmos de largura livre: a má memoria da
nossa adversaria fez-lhe augmcntar ne.;sa largura a ninha­
rirt de cinco palmos e bem assim dizer que fÓ julgamos
possivel no canal a navegação a varas, quando muito di··
verso fui o que escrcrcmos; e até por julgarmos igualmente
morosas a navegação á sirga e a varas foi que deixamos de
mencionar aquella, do mesmo modo que calamos a tracção
por meio de machina ou rebocador fixo c muitos outros
propul~ores modernos.

Sejamos franco: o que a commissão quiz foi aproveitar
o ensejo para dirigir-nos as suas habiluaes amabilidades,
fazendo crer que desconheciamos a navegação á sirga.
Ainda se se tratasse da sirga a vapor, que está sendo ap­
plicada no. canal de Borgonha (Paris a Leão), vá, porque
emfim é invenção que data do corrente anno ; mas a sirga
por homens ou por animaes, que descoberta I Verdade é
que a nossa contendora pensa ter sido o ·canal do Mangue
expressameQte construido para esta cspecie de navegação,
só porque por baixo das pontes reservou-se o caminho da
sirga. Atanto equivale concluir que a commissão projectou
algumas ruas expressamente para o transito de peães I só
porque aos lados da calçada reservou os passeios.

E que diremos dessa idéa de projectar um canal « só to­
mando em consideração o trafego de mercadori as » e vir
depois lembrar que neJle podem cruzar-se os escaleres a L
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remos e lanchas a vapor, de menos de 7 a 9 pés de boca?
E' devéras em taes embarcações que a' commissão pre­
tende fazer transportar (ainda que não seja commoda e re­
creativãmente) as madeiras, telhas, tijolos e outros produc­
tos que indicou? !

O que é o caiporismo! Apenas nos livra de Scylla,
atira-nos em Charybidis.

Deix.emos: entretanto, este assumpto onde tão· prodiga­
mente exhibio-se a nossa antaronista, e indaguemos se
andou ella mais bem inspirada quando pretendeu demos­
traI' a magna utilidade das galerias cobertas, lalel'aes ao
canal. O alcance desta obra, diz a commissão, Hão foi por
nós comprehendido. Pela primeira vez concordamos plena::.
mente com a·nossa n.dversaria: os myopes de intel1igen(jia,
como nós, não podem com effeilo comprehender que a sau­
de dos Fluminenses depende da realisação daquelle excen­
trico melhorameto.

No parecer da commissão, para provar a indispensabili­
d;J ele das galerias cobertas, basta lembrar que são des­
tinada sa recolher as aguas pluviaes e servidas « tão impuras,
tão ímpuras, como as dos closets. })

Embora incorrend·} no desagrado de nossa contendora,
que não gosta de argumentos por conjecturas, começaremos
admiltindo, por um momento, que as mencionadas aguas
são de facto tão impuras como as das closets.

Nestes termos, prevalece a.inda a critica que fizemos,
condemnando as galerias cobertas, por 'desnecessarias quer
ao prolongamento, quer á parte de nivel com o mar; para
o primeiro, porque as aguas dos numerosos rios que eUe
deve recolher em Andarahy, tendo frequente sahida com a
manobra das eclusas, arrastarião para o mar quaesquer
impurezas, antes que ellas pudessem evaporar-se ; para a
segunda, porque a eclusa ou comporta do tronco poderia
realisar a substituição diaria das aguas do canal, retiran­
do-as na maré baixa da noite e introdllzindo-as do mar 'na
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maré alta, Demais. as aguas servidas seriãQ levadas ao .
canal unicamente emquanto a população de Andarahy, por
sua escassez, não animasse a companbia City lmprovements
a prolongar até esse ponto as galerias de esgoto, e as pI u­
viaes, sendo recebidas quando o sol se acha encoberto,.
não estarião sujeitas a uma rapida evaporação.

Teptando destruir tão simples raciocinio, aponta a com­
mis 'ão os enormes conductos subterraneos construidos em
Londres e Paris, E' impossivel·imaginar maiôr disparidade!
Se bouves emos contestado a necessidade de um systema
de esgotos no Rio de Janeiro, teria cabimento a comparação;
mas o caso que examinámos é muito diverso: trata-se de
saber se ha em em qualquer parte do mundo um canal
que, apezar de alimentado pelo mal' c por numerosos rios,
seja acompanhado de ambos os lados por galerias cobertas,
destinadas a receber 'aguas pluviaes: Eis o que não se
provou, nem se ha de provar. E senão, porque deixou-se
de citar o exemplo do canal de Cbarleroy, que at.ravessa
Bruxellas? Porque não farão apontados os numerosissimos
canaes que cartão a cidade de Veneza? Pela razão muito
forte de que elles não são munidos de galerias lateraes c,
portanto, aUestão a inutilidade destas. (1)

O certo é que a commissão, citando os trabalhos executa­
dos nas duas primeiras cidades da Europa, esqueceu o es­
sencial, a saber: que ao lado de ca'da um desses maravilho­
sos conductos de Pariz e Londres não passa um canal, cujo
conteúdo possa ser substituído de uma a duas vezes por dia.

(l) Na Lib.'rtJ de 25 d Junho ultimo lêmos:
« Le CUl'age et lo fauca,l'delMnt ele la BielJl'e-Ou a adjugé avant-hier,

lundi, nu tribunal du COll1lllel'CE\o les tl'aV,tux de CUl'ao"e et faucardement
de la Biêvre, operation quí se }'enouveUe tous les ans. o

« Voici, nu sujet de ceUe entreprise, quelqnes détails écl1uauts
« Le parcours de la Bievre e t de 6 1{2 kilometres,
« .Le cUl'age de Ia BievI'e coute à Parls, QU'ELI,E TRAVER E CO)Dm ÉGCUT,

envu' ,11 10,000 fraucs, et ho1's Paris, .!l,000 fl'ancs; eu tout 19,000 l'ro.ncs.»
AS.SllU, a cidade de Paris não receia 'ucaJ: illficciouada, convertendo o

:UTOIO Bi vre, que a atravessa, em um conducto de e gotos, e preCer '"astar
c,om a limpeza desse pequeno cnrso d'agua 19,000 franco annmtlment,
a ~o~strl1il' ns celebres gnlerias laterRPS, tão recommendadas pela com-I?
m\.SlIO ! ~

4
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Na maior parte das cidades européas e americanas os
unicos canaes que as atravessão são os rios, e é precisa­
mente nestes que se despejão quasi todas as redes de esgo­
tos, dentro dos limites das cidades.

Sem duvida, páde-se objectar que a cidade de Pariz
possue um collector geral que condúz o conteúdo dos esgo­
tos até Asnieres, e que Londres e Bruxellas tambem gastárão
grandes sommas para levar as suas galerias além dos limi~

tes da cidade: mas a objecção não procede, porque não foi o
receio das infecçoes que detel'minou a execução dessas obras.
Assim, a cidade de Londres, por exemplo, fez os maiores
sacrificios (1) com a construcção dos conductos geraes (main
drainage). que despejão as materias dos esgotos em Barkiog­
Creek na margE-m do norte do Tamisa, e Crossness-Point oa
do sul, por tres motivos priocipaes: 10, porque a grande
quantidade daquellas materias dava um aspecto repugnante
ao rio, aliás tão frequentado; 20

, porque já não havia mais
lugares onde pudessem desembocar os esgotos dos novos dis­
trictos; 30

, emfim, porque muitas vezes a enc~ente da maré
fazia voltar até á cidade. ,as materias lançadas ao 1'10

muito anteriormente.
Outra' prova manifesta de que aquelles trabalhos collos­

saes não farão emprehendidos por se temer inficionar a
cidade, fazendo despejar dentro de seus limites o conteúdo
dos esgotos, é que 03 collectores gemes, tanto de
Londres, como de Pariz e Bruxellas, são obras terminadas
depois de 1868, e que antes dessa epocha sempre as
materias dos esgotos farão lançadas aos rios .. dentr'o dos
limites daquellas capitaes, sem que dahi tivesse jámais re­
sultado qualquer epidemia. em·é isto para estranhar, pois
ainda que a maior parte das cidades da Europa não fossem,
como são, desprovidas de galerias gemes, deaembocando
em pontos afastados, bastaria lembrar Chicago que, com

(I) Os canaes collectores de Londres tem um desenvolvimento de 132 k.i­
lometl'os e custárilo 42.000:000.000.
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uma população superior á nOS51, (1) despeja os seus esgo­
tos, sem o menor pel'igo, no chlmado rio, que nenhuma
correnteza tem, porque não passa de uma estreita fenda
aberta pelas enchentes do lago Michigan.

Ainda mais: porventura foi alguma vez inficionada a
antiga Roma pelos gigantescos conductos que desembocavão
junto do Capitolio, do lado do Forum, ou pela celebre
cloaca Maxima, que tinha sahida no Tibre, entre as pontes
Palatina. e Silicia ?

Já vê li com missão, que entre os trabalhos que apontou e
as projectadas galerias cobertas não ha a menor semelhança.
Se as capitaes da Europa possuem conductos de esgoto, ­
a nossa tambem (IS possue, o que prova ainda mais a su­
perfluidade das galerias cobertas; porquanto, se por um
lado estas n2.0 dispensão os esgotos, visto não terp,m sido
destinadas a receber as materias fecaes, por outro os
esgotos dispensão aqnellas, porque podem rocolher as aguas
pluviaes e servidas ao longo do canal, do mesmo 'modo que
hoje as recolhem em outro pontos da cidade. D'esta reflexão
decorre tambem o seguinte dilemma: ou os nossos esgotos
não tornão dispensaveis as galerias cobertas e estas não de­
vem então limitar-se á.s margens do canal, mas estender-se
por toda a cidade; ou elles podem receber a materias des­
tinadas ás mesmas galerias e estas, em tai caso, são, cumo
dissemos, obra de PUI'O luxo. Não restando, porém, duvida
que a segunda proposiçã.o é verdadeira, pois que os nossos
esgotos tem por fim receber nãu só as materias fecaes, como
as aguas pluviaes e servidas, segue-se que o projecto das
galerias lateraes não tem razão de ser.

E cumpre não esquecer que .chegam0s a este resultado
concedendo que as aguêl.s pluviaes e servidas sejão «tão im­
puras, tão 'impuras \) como as dos closets. Vamos agora pro­
vai' que tal não se dá, o que mais robustece os já tão fortes

(1) A .r1>.tel·i?c~n .1nlH~:t1 C!Jolopteclia dá ;t Chicago 3:34,270 habitantes / ti
em 1 72.
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argumentos com que negamos a utilidade das galeria!!
cobertas.

Antes de tudo, exemplifiquemos com factos fornecidos
pela nossa propria expel'iencia.

Sabem todljs que a rede ele esgotos do Rio q.e Janeiro
foi terminada lu cerca de dez annos, e que anteriormente
as ruas elesb capital el'ã. com frcquencia inundadas pelas
chuvas; apezar disso, as nossas condições hygienicas forão
scmpre, em geral, mais favoraveis do que na actualidade.
Accresce que se I)S eletrit,)s tIas roas pUlie5sem, qua'ndo em
c')ntacto com a agua, elal' lugar a infecções, a Íl'l'igação seria

~ antes um mal do que um beneficio, Dclo motivo de que
sendo as nossas ruas irrigJ.das no verão e fi.cando a super­
ficie molhada ex.posta, em acto continuo, á acção do sol
abrasador, a rapida evaporação propagaria inevitavelmente
os miasmas em quantiLlade e de modo a produzir os mais
deDloraveis resultados. E Dorque tal não acontece? Porque
a terra, o pó e os residuos vegetaes, que se encontrão nas
nossas ruas, ahi tem cahido de fresco ~ carecem de um
praso mais ou menos longo para fermentar e adquiiir a pro­
priedade infectante. (1)

Se da capital do ImDerio passamos ás principaes cidades
da Europa, tambem nenhum faclo encontramos que nos
coo tradiga.

Acausa primordial do erro em que labora a cOiílmissão
provêm de achar-se ella persnadida de que os gl'anlles con­
ductos de Pariz forão construidos para evitar que as agua.
pluviaes inficionassem a cidade, quando não resta duvida
que outros forão os fins da realisação daquellas obras.
Recorrendo á moderna obra. de Freycinet (2), que mere­
ceu ser publicada em França a expensas do ministerío da

,
(1) « Les boues fl'aichcs, vertes, ue conviefllleut pas ,t l'agncultul'e; elles

doivent êLre laissées eu tas, à \'!úr libre, penl1aut six moi~ au moin avant
de'pouvoir" êLre ulili ées.

Tarl1ieu, Dicti:mnaire d' I[ygie,./,C- Publique, Paris, 1 62.

(~) Principes SIW l'assaini$sement deli viUes. Pa,riz, 1870.
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agricultura, Vê-Sé que, além da conveniencia de evitar as
inundações, as vantagens da canalisação das aglJas pluviaes
de Pariz forão « livrar o solo de uma humidade perniciosa
e dotar os e gotJS com um escoamento natura!, pro­
prio a facilitar nelles o serviço.}) O mesmo autor diz ainda
que Em França « na maior parte das cidades de segunda
ordem, as munici palidades se eximem de proporcionar es­
gotos ás casa· . » Â 1Ii os conductos são exclusivamente des­
tinados ás aguas pluYiaes, porque se teme inficionar as
localidades recebendo nelles as aguas servidas, á semelbança
de Pariz; donde' se conclue já que as aguas das chU\'as não
podem produzir infecções immeditJ.tas e são muito menos
impuras do que as.servidas. PaLsemos agora a demonstrar
que estas, por sua vez, são muHo menos impuras do que
as dos closets ou cloacas

Ningucm ignora que a differença essencial entre os esgo­
tos de Londres e os de Pariz consiste em que aqueJles re­
cebem materias fecaes e estes não; ora, se as aguas pluviaes
e servidas fossem tão impuras como as dos closets, não seria
justificavel o facto de receber-se nos cond.uctos de Pariz as
primeiras c regeitar-se as segundas.

Se, pois, os Francezes não recolhem em seus esgotos as
materias fecaes, é porq ue temem que ellas inficionern as
galerias, vedando o serviço delimpeza que alli éfeito á mão,
ao passo que não nutrem o mesmo receio em relação ás
aguas servidas: logo, o poder infectante destas é mais fraco
do que o daquellas. E para corroborar este asserto basta
lem bral' que o regulame nto policial de 20 de Julho de 1838,
ao mesmo tempo que perm itte o escoamento das aguas ser­
vidas pelos esgotos de Pariz, p robibe introduzir nelles « la­
mas, immundicias, materias fecaes e em geral todo o corpo ou
materia capa,z de 'inficional-os. »

Mas foi principalmente das analyses chimicas que a com­
missão serviu-se para provar a igualdade de impureza das
referidas aguas. A primeira analyse apresentada (sem de- IS
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signação de autor) foi a das aguas fornecidas pelos esgotos
de Pariz, e prova conterém estas uma determinada por~ão

de estrume, de onde quer a commissão inferir que etlas são
infectantes. Uma tal deducção é inteiramente forçada. Como
já mostramos, Tardieu pensa que os detritos das ruas care­
cem de ser expostos ao ar livre duran"te seis mezes, para
que a fermentação os converta em estrumes, A.lém do
guano, as dejecções do gado vaccum e cavallar -são I3xeel­
lentes estrumes, e, como é sabido, não possuem a pro­
prieda.de infectante. Será preciso dizer que a fermenta~~ão

putrida dos estrumes é fornnecida pela maior parte das
suhstancias orgaI1icas que nelles se contém e que se trans·
formão lentamente em humus, soffrendo variadas alte­
rações?

O proprio exemplo, que nos foi apontado, da fertilisação
de algumas terras em Gennevilliers (l) por meio de irriga­
ções feitas com as agnas dos esgotos de Pal'iz, mostl'a que
não se deve temer a infecção proveniente destas, senão no
fim de um prazo bastante longo. Com effeito, se as aguas
de esgoto que servirão nas experiencias de Gennevilliers
fossem infectantes, é claro que irrigando com elIas aquella
planicie ter-se-hia constituido alli um foco pestilencial.
Ora, os factos têm até a presente data mostrado que seme­
lhante objecção é improcedente, como se pMe verificar das
seguintes palavras de Ed, Landrin: <mous engageons le
lecteur soucieux de se rendre compte de Ia valeur de
cette objection, à vi~iter Iui même Ies travaUl'.. Il pourra
constateI' que les eallx de canalisation ne degagent aucune
odeur, et que l'eau des puits n'est en ancnne maniere
alterée par l'absorpti0n des eaux à travers 113 sol. )} Logo:

(1) TO periodo da resposta, que se refere a este ponto commetteu a no"a
adversaria um erro avançando que os conductos de es~oto de Pariz medem
mais de 772 kilometros de extenção, quando ha cerca Ue um anno o desen­
volvimento total daquella rede era, segundo Ed. Landrin, de 600 kilome­
tros apenas,
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a quantidade de estrume contido nas aguas de esgoto não
indica que elIas sejão infectantes.

Asegunda analyse apresentada pela commissão foi a que
fez o chimico J. Thomaz Way em uma porção d'agua a'Pa­
nhada na rua Oxford, em Londres; mas não s6 a nossa
cont endora esqueceu indicar á obra onde colheu aquelles
dado~, como calou absolutamenth as circullIstancias de'
lugar e occasião em que essas aguas forão apanhadas .. Ar­
gumentos desta ordem nada provão; além de que ha ruas
em Londres, que não primão de certo pe lo asseio. Sem ir
mais longe, a citada obra de Freycinet diz a pag 243:« A
Londres, le balayage des boues ne se fait pas regulierement:
ce sont souvent des gens de la classe pauvre qui debarras­
sent le passage devant les pietons et reclament un penny ou
un demi penny ( 10 ou 5.centimes ) pour le service rendu )).
Com prehende-se portan to, facilmente, que as aguas reco
lbidas em taes lugares possão ser tão impuras como as dos
closets. E se a commissão quer convencer-se mais de que de
tal facto não se póde inferir uma regra geral, reflicta sobre
o que se contém no seguinte quadro:

ELE:\IE~TO FE!lTIL~SA TES CO TTIDO EU UM METRO
CUBlCO D' WUA DE ESGOTO

EM LONDRES, SECUNDO
'rIL WAL

~

S b
. Qual1ti-

ti. stanclas. dades.

EM PAl\IZ SECUNDO
MILLE • CLAYE.

~

Substancias. Quanti­
dades.

kil.
Azoto.. . . . . . . 0,096
Potassa o 0,0-1
oda... 0,322

Ac. phosp.... 0,082

0,551

Azoto ..
Potassa....•.
Soda 0.
Ac. phosp.. ,.

kil.
0,037
0,030
0,101
0,015

-0.13
1

Como se vê deste quadro, é com as proprias armas da
commissão que acabamos de combateI-a; é com as analyses
desse mesmo chimico Tbomaz Way, por ella citado, que
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daixamos patente que as aguas pIuviaes e servid as dos es­
gotos de Pariz são muitíssimo menos impuras do ;que as dos
clnsets de Londres, pois que a proporçã.o das pri~eiras para
as ultimas é de 2:5.

Resumindo, o que temos expendido verifica-se: 1. o que,
ainda quando asaguas pluviaeseservidas fossemtãol:mpnras
como as dos closets, as 'projectada galerias cobprtas serião
uma obra de mero luxo, pontue .lquellaa agua podem sei'
arrastadas parao mal' ou pelos nossos esgotos ou pelo canal,
desde que o conteúdo deste seja diariamente renovado; 2°,
que as aguas pluviaes não podem produzir infecções imme­
diatas, nem são tão impuras corno as servidas, do mesmo
modo que estas são muíto menos impuras que as do closets,
o que tudo torna ainda mais imIteis as referidas galerias.

Ignoramos em qUE, conta são tidos pelas com missão os
(~onhecimentos dos que têm acompanhado esta contenda;
em todo caso, o juizo não lhes pMe ser muito favoravel,
dtsde que ella pretende impor como dogma o que não passa
de UITJ:1 extravagante theoria, cuja paternidade nioguem
por certo disputará ao seu legitimo autor.

a publico decidirá agora que valor ficão tendo todos os
commentario feitos a respeito de nossa capacidad'e ,e conhe­
cimentos l/esta questão. Sobre tão delicadas observações
não nos deteremos: ha indifferenças que se comprehendem. -

Onde, porém, a commissão quasi teve espirito foi quando
inculcando-nos inimigo das canalisações de esgotos das
cidades, e lembrando Ilma noticia que afrmna ter lido no
jomal Ilwei-Pao, de Shangbai, compara-DOS com os nossos
irmãos aziaticos, que não querem admittir est.radas de ferro
no celeste imperlo Na verdade, a idéa foi bem achada e
muito nos teria feito rir, se aqueHa noticia já não hou­
vesse apparecido no Globo de 16 de Janeiro ultimo, o qual,
por seu turno, a traduzia elo Jornal O/ficictl francez.

E nós que suppunhamos a nossa antagonista versada ao
menos no idioma dos Chios!
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IV

Proseguindo na ingrata. tarefa de patentear o novo sys­
tema de refutação, concebido e usado pelos nossos adver­
sarias, vamos hoje concluir a replica concernente ao
relatorio.

TeJ'mina a commissão a sua primeira enfiada. de amabi/.i­
dâdes por algumas palavras vagas e ironicas sobre o alvitre
que indicamos para melhorar o canal do n~angue, decidindo
peremptoriamente que esse alvitre vale tão pouco como o
nosso projecto relativo ao mesmo assumpto, que elIa «já
tinha visto em uma das propostas apresentadas aI) Sr. ministro
do imperio. })

A'cerca deste ultimo ponto dissemos já quanto basta para
que o publico saiba o que deve pensar de pessôas tão suiei­
tas a visões; quanto ao mais, fôra rematada loucura pretender
que as medidas por nós lembradas para tornar proveitoso o
canal, apezar de serem a antithese completa das que pro­
poz a commissão, merecessem desta o menor elogio; tão
longe não vai a nossa inexpel'iencia dos homens. Em todo
caso, sentimos que (por (alta de tempo, sem duvida) não se
tivesse discutido o projecto que expu.zemos na critica e no
qual uma só cousa parece ter causado especie aos autores
da resposta, a saber: que a eclusa estabelecida na embo­
cadura do canal possa regular a entrada e sahida das aguas
do mar. Realmente, quem se mostra admirado desta
simples manobra, graceja ou faz grande injustiça á propria
intelligencia.

Igualmente graceja a commissão quando diz que o nosso
projecto proporcioGa um lugar apropriado aos de.spejos e res­
tabelece o reinado dos tigres, só porque mostramos que,
sendo as aguas do canal renovadas diariamente, a hygiene
cjvil nada soffrerá, embora po"\ ABUSO os habitantes pouco Ir

S
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escruJlulosos continuem a lançar nel1e algumas immundicias.
De sorte que o principal defeito das idéas que apresen­
tamos para o aproveitamento do canal consiste em termos
contado com abusos, que serão sempre inevitaveis em­
quanto não tivermos policia sufficiente.

A' nossa antagonista não faz conta perceber que quem
diz abusos diz excepções ou casos poucos nume.rosos, que se hão
de dar furtivamente e á noite, isto é, no mo~ento appro­
ximado da substituição das aguas. .

Para aquilatar o merito da censura a que nos referimos,
basta lembrar qUi} será insignificantissima a relação entre o
volume das aguas do canal e o das matcrias clandestina­
mente lançadas em seu leito. De facto, quantos abusos
suppõe a commissão que se possão dar? Concedamos mil
por dia, o que já é uso e não abuso; teremos 1, 000 bani s
ou 20 metros cubicos de materias diversas despejadas cm
um canal cujo conteúdo, s6 na parte já construída, excederá
a 30,000 metros cubicos ; a relação entre os dous volumes
será, por conseguinte, de 1:1.500. Depois disto hayerá ainda
receio que dos alludidos abuso~ possa provir a infecção da
cidade, quando é certo que para desinfectar e lorn,ar acces­
siveis aos operarias da limpeza as galerias geraes (main drai­
nage) de Londres, lança-se nellas um volume Ll'agua não
excedente a tres vezes o das materias de esgoto? Duvidará
alguem qu~ possamos obter com mil e quinhe!1tos o que
os Inglezes conseguem com tres ?

Um ultimo argumento acabará de convencer que não passa
de chimera a objecção que (tiscuLimos.

Em 1860, uma commis3ão de engenheiros inglezes, en­
carregada de estudar as medidas sanitarias convenientes
aoS' grandes collectores de·Londres, chegou após multiplica­
das e..cperiencias, ao seguinte resultado: ({ Que a putrefacção
das ,materias de esgoto estagnadas nas galerias não começa a
manifestar-se, mesmo nas condições as mais desfavoraveis, SE­

NÃ.O TO DECURSO DO SEGU:'iDQ DIA. « Entretanto a nossa con-
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tendora acredita que as rnaterias despejadas por abuso no
canal podem corrom per o ar, ainda que'elias sejão quasi
immediatamente arrastadas para omar.

Não nos admirou, pois, a accusação de que não applica­
mos relJ1edio ás infecções no nosso « tão estudado» alvitre
sobre o melhoramento do canal ; o que nos sopreendeu e
muito foi que a commissão citasse o ~opico da critica onde
dizemos que a saude publica não soffrerá eom os abusos dos
despejos feitos no canal e em seguida, rara mostrar-nos
contraditorio, transcrevesse este trecho: «O lodo e mate­
rias decompostas alli accumlllados são bastantes para for­
necer febres ao mundo inteiro,}) Que boa fé! Os nossos com­
panheiros'de profissão nccessi tavão desforrar-se das numerosas
contradições que aponLamos nos seus trabalhos, e, como
nada encontrassem que lhes satisfizesse, truncárão dous
periodos da critica, o primeiro (pag. 2~ do folheto) 1efe­
rente no canal do mangue depois de melhorado, e o segundo
(pag. 29) allusivo ao deploravel eslado actual da ensealla
comprehendida entre as prí1.ias Formosa e dos Lazaros e as
ilhas das Moças e dos Melões!

E somos nós que rebaixamos a imprensa do paiz de sua
elevada missão I

Passemos adiante.
Tentando defender-se das cen. uras que lhe fizemos sobre

a multiplicidade da& avenidas projectadas, principia a com~

missão por declarar que não aconselhou a abertura í'TIune­
diata de todas. «( Isso é fantasia do illu stre critico)},
diz ella.

Sem esforço se percebe qu~ se fantasia houve, provém
de quem nos attribuio accusações que não fizemos. O que
censuramos a est6 respeito foi que se tivesse projectado
um excessivo numero de avenidas maravilhosas, e que as
consideradas urgentes fossem tão desproporcionaes ás nossas
posses e necessidades. Sobre a primeira parte não ha con­
testação possivel : os que examinárão os planos expostos 1/
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na secretaria do imperio hão de recordar -se do labyrintho
ele espaçosas ruas que neHas fignravão. Quanto ás avenidas
urgentes, a nossa adversaria nega que sejão grandiosas e
inexequiueis. Indaguemos se na verdade a abertura dellas
é alguma bag~tella. Temos:

1.0 Duas avenidas lateraes ao prolongamento do canal
até Andarahy e du~. acompanhando o prolongamento
até o mar. Desenvolvimento total 8,780 metros. Custo
1,888 :OOO~OOO.

CQ. ° Uma avenida desde o campo da Acclamação até An­
daraby-Grande, com a extensão de ,L~70 metros. Custo
(inclusive a praça circular) 8,347 :OOO~OOO

3.° Urna avenida em Íl'ente ao jardim zoologico, com 890 ­
meti'os de extensão e do custo de 456:000~OOO.

Além eleshs ba a urgente avenida sobre o caes (que por
esquecimento não vem mencionada na resposta) com o des­
envolvimento de 1,800metrosedocu~tode 662,-100~OOO.

Total: seLe avenidas. medindo 16,340 metros (cerca de
21/'2 leguas) e custando mais de 11,OOO:OOO~OOO, isto é
mais de um terço da despeza em que forão orçados todos os
melhoramentos propostos, mesmo sem levar em conta as
desapropiações exigidas pela abertura das duas pri meiras
avenidas, nem recordar o geito CO[Tl que foi org~nisado o
orçame::lto.

Os algarismos gQzão desta supremacia: fallão aos olhos;
os que acabamos de apresentar são por demais eloquentes
para que nos acreditemos obrigado a quaesquer commen­
tarios sobre a facilidade, vGrztfJ,gem e custo insignificante das
sete avenidas urgentes.

E como quem julga facil o que é inexequivel (ao menos
nas nossas actuaes circumstancias) deve tambem julgar
impossivelo que é 'relativamente facil, não podemos es­
tranhar que a com missão condemnasse a abertura das ave­
nidas que apoptamos, não como Ul'guntes, senão como mais
necessarias e faceis.
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Assim, rejeitou-se a tão bem aceita avenida projectada
pelo finado DI'. Antonio Rebouças, entre a praça de
D. Pedro II e Botafogo, s6mente porque a realização desse
projecto exige a coustrucção de alguns caes; como se estes
não fossem indispencaveis ás praias de D. M·anoel, Santa
Luzia, Flamengo e outras, seja ou não aberta aquella ave­
[ida, que aos nossos adversarills parece inutil, não obs­
tante serem os bairros de Botafogo e Jardim Botanico os
preferidos para passeio e não terem, apezar de populosos,
outra communicação com o resto da cidade senão pelo in­
termedio das duas vieJlas denominadas rua da Lapa e caes
novo da Gloria.

Do mesmo modo, pelo facto de ter a com missão projec­
tado uma avenida que exigirá desapropiações no valor de
6,OOO:OOO~OOO, pensa ella que a do campo da Acclamação
a Andarahy, por nós indicada, só póde ser trazida «atra, és
dos quarteirões compactos que ficã~j entre as ruas do Sabão
e S. Pedro da Cidade No\a », esqnecendo:- e dos terrenos
que clla propria projectou atterrar na proximidades da rua
do Conde d'Eu, os quaes por certo nada têm de valio.sos.
E' verdade que a commissão cuida que as grandes ruas só
podem· prolongar-se em linha recta, quando Rcynaud, o
architecto que n03SOS mestres nos ensinárão a respeitar,
aconselha as inflexões, porque as avenidas largas e ex­
tensas, desde que se desenvolvem em linha recta «parecem
curtas a quem as vê e longas a quem as percorre. }) -

Por ultimo, a avenida que indicamos para ligar as duas
antecedentes, foi tal1!bem encarada como utopia, apezar de
termos declarado que eUa devia ser dirigida pelos terrenos
V'.lgos resultantes do arrasamento dos morros dI) Castello e San­
to Antonio. Que difficuldade enxerga a nos a antagonista
na abertura desta via de communicaç;ão e passei') ? Será a
do calçamento, ou a da desapropiação de uma duzia de
predios nas ruas do Lavradio e lnvalidos ?

Desenga.ne-se a commissão: projectar'o' melhoramento 11
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da cidade por meio de demolições, no valor de muitos mi­
lhares de contos, não é milagre que só engenheiros possão
fazer, porquanto a questão reduz-se a saber traçar linhas
rectas. Oque se precisa é descobrir um meio de reformar a
capital do Imperio, no prazo de poucas. dezenas de annos,
dr, sorte que os melhoramcntos se fação proporcionalmente
aos recursos da edilidade e do governo. Foi um destes
meios que indicamos aconselhando que os pr edios de hoje
em diante construido'S ou recqnstruidos, sejão recuados al­
guns metros do actual alinhamento, reservando-se na frente
um pequeno jardim ou área calçada; mas a commissão
Julga inexequivel este meio (1) e prefere as derrubadas que
nada custão,., a quem as projecta. .

Comtudo diremos que a cidade de Chicago transformou-se
em pouco mais de dez annos por um meio semelhante,
embora mais difficil do que esse que lembramos para o Rio
de Jan( iro, A questão alli não era de largura e sim de nivel;
as ruas pela maior parte tinhão o leito abaixo do nivel das
cheias do lago Michigan. Pam evitar as inundações mar­
cou-se um nivel, ao qual se devião conformar as novas
cons\l'Ucções; mas tendo-se reconhecido. que a elevação
era insufficiente, marcou-se segundo nivel, e afinal terceir.o
(o actuai) quatro metros acima do da planice. Assim, diz
Octavio Sachot : «( pendant les dix années que Clllcago a
mis à sortir de la boue, la vil1e a été l'endroit le plus fa­
vorable du monde au développement des muscles et à l'é­
lasticité des jarrets. Les troLoirs de planches des bas cótés
des rues n'étaient autre chose qu'une s~rie non interrompue
d'escaliers, qu'i1 fallait sans cesse monteI' ou descendt'e. »

Com9 se \ê, aquella cidade não hesitou ante o incom­
modo temporario que proveria da differença de nivel das

(1) Qlle [wejuizo ou incommoclo causa o edillcio ela r.I:1çonal'ia, por estar
;; íl. 6 meLros recuado do aJinhamento da rua ~o Lavradio t
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ruas, incommodo muito superiOl' ao da diversidade .de ali­
nhamentos.

Se, como Chicago, tivessemos necessidade de elevar o solo
da capital do Imperio, que faria a commissao? Para ser
coherente deveria propor um meio tão engenhoso como este:
arrasar :lo cidade, aterra-la e construir outra sobre o'novo
solo. (1)

Nem podemos admittir que se diga que « as cidade da
Europa, e principalmente da França, Inglaterra, Snissa e
Italia, estão se transformando rapidamente ». Não é preciso
ter viajado muito para saber que tão rapidas transforma­
çôes como as que propõe a commissão para o Rio de Janeiro
só as tem experimentado a cidade de Pariz, snbmeLtida de
uma parte á politica de Napoleão (panem et circensis) e de
outra á. vaidade popular, resultando de tão anti-economico
syslema as desgraças que bem conhecemos (2).

Marselha tambem tem so1Irido algumas modificações; mas
além de que estas forão insignificantes, em comparação ao
que se propõe só para a quarta parte da nossa capital, cum­
pre notar que os mais importantes melhoramentos dessa
cidade emprehenderão-se principalmente sob o ponto de

(1) Estava já escripto e te artigo quando, pelo obsequioso iutel'medio de
um collega, tivemos noticia do opusculo intitulado-Apontamentos ,'oh"e os
tl'abalilos de ôalubl"idadé c utilidade publica na cidade do Bio de J aneiro-pu­
blicado em 1 58 pelo falleçido Conselheiro Dr, Manoel cht Cunha GaIvão.
que entiIo exerCIa o cargo ele director elas obra - municipaes da corte, 'esse
opusculo, cuja leitura muito recommendamos, o autor ocmpando-se da
il're"ularidad do traçado e da pouca largura, elas ruas da capital,
expõe nos seguintes termos a sua opinião sobre o moelo ele sanar os males
que d'ahi'resu1tão :

« Tire-se a planta do estaelo actual P. sobre ella pt'ojecte-se uma cidade
rli~ua ele ser a. capital d'este grande impcrio, e eumo lentamente vão Q,$

edtfteações que se eonst)'ui,'em sllbor'dinando-se aos alinha,nentos p"ojectados,
que em 50 annos teremos a nossa capital como todos lt1mejamo . "

Assim, ll. idéa, quc suggerimos para melhorar a viação publica da cÔrte
e que tantos remoques soffeo dos nossos ad,'erIHl.rios, já havia, sem que
o soubessemos, recebido a. sancção de uma penna muito mais autorisada.
que a nossa.

(2) cgul1do o relatorio apresentado em 186 pelo prefeito Hausssmann, as
despezas feitas com o embellezamento de Pariz, desde 1853 até 1 68, snbiiio
neste ultimo anno a 1, 65 milhões de ft'ancos.

« Este algarismo, diz Mauricio Block, está muito longe de representar as
despezas Dcca ionadas pela. transformação de Pariz. Ninguem sabe quantoil
capltaes immobilisárão os particulares nas ruas de Pal'lz. » (Statistique de .:.
la Fl'amCe,) voI. II. Paris, 1875,



- 40-

vista de facilidade das lran ac~ões commerciaes. Se a com­
missão quizer encontrar exemplos de rapidas transforma­
ções, não é ao velho, mas ao novo mundo, com especiali­
dade ao Oeste dos Estados-Unidos, que deve recorrer. E'
ahi que, sem contar Chicago, as cidades deS. Luiz, Cincin­
nati, S. Francisco e outras tem passado por metamorphoses,
por assim dizer instantaneas, que maravilhão o.mundo e
resulLão não do systema de derrubadas, porém da expansão
natural de populações que progridem, se enriquecem e se
multiplicão de modo assombroso.

Se do numero das avenidas e da maneira por que se pro­
jectou a sua abertura pa~samos á largura que lhes foi ar­
bitrada, vemos ainda que as considerações apresentadas na
resposta. não tem cabimento algum. Effectivamente, 'asse­
gurar que carecemos de avenidas de 40 e SO mettos de
largura, porque ha em Pariz algumas ruas igual meflt~ largas
é persistir na mania das imitações úreflectidas, esquecendo
que a capital da França tem uma população mai de seis
vezes su perior á nossa, e que as avenidas são alli mui to fre­
quentadas como vias de passeio, quer pelos estrangeiros,
sempre numuosos, quer pela propria população, de habitos
lão diversos dos nossos. Para se avaliar a differença de
movimento entre a:l ruas de uma e outra capital, é bas­
tante saber que emquanto no Rio de Janeiro nenhuma· rua
ba por onde transitem mais de 1,000 carruagens por dia ,em
Pariz passão pelo boulcvard Montmartre 1.020, pelo dos
Capuchinhos 1.220, pelo dos Italianos 1.250 e pela ave­
nida. dos campos Elyseos 2,060 carruagens por hora I Não
obstante, a largura media das ruas de Pariz é unicamente
de 10'" .OS; nenhuma deltas attinge o extruordinario dese-n­
voh imento (le q ,870 metros, marcado só para uma das
muitas avenidas projectadas pela commmissão. (1)

(I) A l'U:1. t. Ilonoré, ciL:l.Un. peln. commissiIo, tem :Lp nn.s 2,107 metros
ue comprimento.
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E' certo que nos Estados-Unidos ha cidades insignifi­
cantes, onde a largura' das ruas é descommunal ; mas tão
tristes' exemplos tem sido muito censurados e ainda ha
pouco o engenheiro ft'Ialézieux, enviado aos Estados-Unides
pelo governo francez, dizia no relataria de sua missão es­
pecial : «La pelite ville de Omaha ades visées plus ambi­
tieuses encare, Mais la ville oà naus avons vu les plus vas­
tes rues est celle du Lac-Salé. Quand on arrive en Californie
on retrouve des largeurs plus restreintes, mieu:.c en mpport
avec les besoins reels de la circulat on.» (1) E ao passo que por
tal fórma procedem as cidadesinh:).s. Broadway, a mais fre­
quentada das ruas de L ova-York, tem a largura de 26 me­
tros sómente.

Já o dissemos: ri. lal'gura de 30 metros (superior á da
rua largJ. de S. Joaquim) é muito sufficiente para o Rio de
Janeiro, mesmo quando tIvermos, como Nova-York, um mi­
lhão. de habitantes; e aihda neste ponto estamos de accordo
com Reynanu, o qual entende que nas cidadeS, onde os ar­
dores do sol são. de tem'!r, não conve;~'1, dar gra,nde largura ás
ruas e por isso esUts são, em geral, m'tito estreitas nas regiões
meridionaes e nos portos de mar. '

Relativamente ás praças circulare3 e ellipticas, tão pro­
digamente projectada.'> pela commi:.isão, dissemos que
não erào as mais usadas, nem as mais commodas e excla­
mamos :-E' celebre esta ogerjza com as praças rectangula­
res !-A, isto respondeu-se: « As praças circulares não
agradão ao illustre critico, que entretanto não diz que
fórma prefere» ; como se na citada exclamção não esti­
vesse bem claro que é a fórma rectangular que preferimos.
A cegueira vaI untaria é decididamente a peior.

E de que modo contestou a commissão, os inconvnientcs
que apontamos para as pl'aças circulares 1. A\legando que

(1) « T,'aval',v pub!ics fieS E'tat,~-Unis d·Alitel·ilu~. »-Rapport ele mis i.:lI\ .!. I
paI' M. Malézieux, PI', fesseur ,I. 1éc 'le eles ponts ct chaussee.-Priz-18/3.

6
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o circulo lhe merece mais sympathia e que é essa. a fórma
preferida pelas cidades mais elegantes da Euro pa I Que a
sympathia tem muita força quando se trata. da escolha de
pessoas, já o sa.biamos; mas em relaçâo a obras, sempre
julgamos que se devia dar preferencia ás que preenchem
melhor os seus fins. satisfazendo ao mesmo tempo á com­
modidade e etreito esthetico. Quanto ás cidades mais ele··
gantes, de que falia a commissão, ignoramos quaes sejão;
só o que affirmamos é que nas principaes cidades de
França, as praças circulares não existem ou são rarissimas
e as poucas excepções até o pre sente feitas á fórma rectan­
gular tem sido condemnadas pelos architectos, entre outros
pelo citado Reynaud.

Tambem se esforça.a commissão por provar que foi 1u­
minosa a idéa de um parque e palacio destinados áexposição
de ·macbinas e apparelhos agricolas. Em seu parecer não
são as escolas, publicações e livros' profissionaes os meios
mais certos de instruir os nossos lavradores. A Grã-Bre·
tanha, que tem 32.000:000 de habitantes concentrados em
314,00U kilometros quadrados, reconhecendo a etD.cacia
daquelIes meios, completou-os c om. as exposições de .ma­
chinas e apparelhos: logo o Brazil, que tem apenas. um
terço daquella população, espalhada por uma área ,inte
vezes maior, deve começar por onde os Inglezes termi na.rão.

Que logica I
Aescola, que instrue, educa e desenvolve a vocação j as

publicações especiaes, que dão conta do progresso diaria­
mente feito nas artes e sciencias; o livro, que em toda ti.

parte penetra e por toda a' parte nos acompanha como in­
fallivel consellfeiro. são recursos de que não podemos tirar
resultado; mas a exposição permanente, essa será prnduc-·
tiva, porque obrigará o lavrador do norte e do sul do Im­
perio a effectual uma dispendiosa viagem de 15 a 50 dias,
afim de vil' examinar a machina de que carecer. E quem
disto duvidar, indague o que succede com as exposições
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da Inglatcrra c logo ficará convencido, principalmente se
quizer esquecer que alli a fa~ilidade e barateza da locomo­
ção permittem ao agricultor percorrer aquelle pequeno
paiz, de extremo a extremo, com diminutissimo sacrificio
de, tempo e dinhei 1'0.

Ogoverno, propondo a installação de bancos de credito
rural (\) ; as commissões de inquerito, indicando os livros,
escolas e publicações como princi paes meios de combater o
estado decadentc da. nossa lav ura, mostrárão que para
alguma cousa nos tem servido a tristc experiencia das ex­
posições nacionaes I tão fracamente concorridas, ape­
zar de espaçadas ue quatro e cinco annos e::1tre si ;
todavia, a commissão pensa de modo diverso, porque tcm
muita confiança no portel' attractivo do seu palacio e ao
mesmo tempo « faz melhor juizo da nossa gente,}) Ah I se
os planos da commissão não estivesse[j) coodemnados a
algum canto ou gaveta do archi.vo publico, como a nossa
gente se encanegaria do tiraI-a daquelle engano d' alma
ledo e cégo !

Onde, porém, a nossa adversaria revela mais claramente
a falta de legitima defesa, é ao allegal' impl'ocedencia nas
censuras que fizemos relativameute ao ramal c estação ma­
ritima da estrada de ferro ele D. Pedro II. Tratando dessa

(I) Para I'econhecer como o go\'erno pensa diver amente da commi ão
sohl'e os meios de auxiliar a no -a lavoura, aqui transcrevemos al ....uma
ralavras do relatorio do ministel'io da agricnltul'a, ultimamente distri-
)lndo : ,
, "Ensill0 pl'oll ~iol't:ll qlle, pl'o'cravendo a rotina dos, tempos co10niaes,
111ustr;) o lavrador e o habilite a sltbsLiLur os processos prlmLtivos de cultura
e preparação pelos mais aperfeiçoados da industl'ia ,moderna, com que se
con gue proc111zir mai e m,lhor ; vias de c mlllunlCação que dêm tran­
'porte facil: prolllpto o barato; insti tuicçõe. de credito que rorneç~o dinhei~'()

a .j1~ro ~odlC e I ng-os prazos; nnalmente,.augmento de braços, Já por melO
ela ll[lllllgração de além-m'tl', j:l pelo apro\'eItamento das fOl'ça~ qne eXIstem
e parsa e quasi improtlucLiv<1,' no scio d Impel'io; ta s são ~n1uestionavel­
mente as pl'incipacs -TMcliclas que e:r:i,qe o. estaelo actu.al ela, nossa lavour~ e ~LuC
davem dar-lhe 11nto e ale al-x á p,'ospi?ri.d.ad.e a que el.la pode e deve attlll!Jlr,»

Quasi 1105 mesmo,; termos expl'imio->c a illu 'trada C0111mlss;lo e peci;tl ? 7
que, ~la ,cam'tra dos rlepltt.v.[)' foi incltmbirla tl apl'e ent:J.r o projecto de 4\ ....
auxlllo a lavoura

Nem UTIll\ pal;],vra 'obr o' pah\cios e exposiçõe pel'manel1le I
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materia, provamos que o transporte das mercadorias não
podia efIectuar-~e directamente da estação para hordo dos
navios, porque o café. principal producto que nos traz a
via ferrea, só é exportado depois de passar pelos bem co­
nhecidos tramites a que o sujeitão os commis~a.rios e ensac­
cadores. Admire agora o publico esta resposta:

« Oque entende S. S. púr estação maritima ?
« ~ão Yê que essa expressão comprehende o conjuncto

de armazens destinados a receberem os generos vindos pela
estrada de ferro, ou que tem de S/lI' expedidos pela mesma?»

Estas palavras respondem a. uma objecção puramente
imaginaria, emquanto que a real foi posta de parte. Avan­
çamos porventura que se tinha projectado uma estação ma­
ritima. sem armazcns para -élccommadação das mercadorias?
~ão de certo; o que estranhamos foi que nãose tivesse pro­
jectado arrnazens destinados aos commissarios e exporta­
dores, pois s6 assim poderá o transporte do café efJectuar­
se directamente da estaçãQ para. os navios. Com effeito, ou
o transporte daquelle proLlucto se fará direct(Lmeflte, como
affirma o relatorio, e a commissão errou não projectando
dentro da estação os am azens a que nos referimos; ou estes
armazens devem consenar-se f6m da estação, e neste caso
o transporte continuar~L a fazer-se como na actualidade,
isto é, por meio de baldeações, ou indereClamenle.

A' vista do exposto, não nos sorprenderia se a commissão
viesse amanhã declarar que o transporte directo é o que se
faz por meio de escala. Maior presença de espirito mostrou
ella quando quiz provar que « na Barra do Pirahy e em
outras estações do interior ha muitos ralllaes particulares nas
condições do projectado para a estação maritima». Se os
nossos adversarios quizessem dar pela estrada ele f,)I'l'O o
passeio de curiosidade que nos aconselharão, reconl1t'cerião
sem grande esforço que os intitulados 1'amaes não pasf;lio
de pequenos des/)ias ou chaves, como 11a em todos os !laSSaS

caminhos de ferro e que nenhuma paridade tem com o
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ramal projectado para transportar as mercadorias até o
liloral da nossa bahia. Na via ferrea de Cantagallo, por ex"em­
pIo, todos sabem"que tem-se feito muitas concessões de
chavees entre Villa-Nova e Cachoeiras; mas ainda ninguem
por isso se lembrou de dizer que aquella estrada conta
numerosos rarnaes.

E o que se torna mais interessante é dizer a commissão
que os rama&s particulares de 'alenoa e Leopoldina não são
os uDicus que se !latão na estrada de fer"o D. Pedro II,
porque além desses ha o de ~lacacos e o do Porto-Novo. Os
ramaes de Macacos e Porto-Novo, considerados particula­
res! A que desvarios póde arrastar o desejo de sustentar
'1m erro a todo o transe !

Finalmente, o perioelo que serve de fechl) á resposta con­
;;erncnte ao relatorio não desmerece dos outros; eil-o:
« Quanto á capella, ninguem que pense um pouco e tenha
sentimentos religiosos dirá que inserImos uma inutiliLlade.»

Não era mister pensar tanto e pedir soccorro á religião
para demonstrar aquillo que não foi contestado. Póde a
commissão p"ojectar quantas capellas quizer, que ninguem
as qualificará de inuteis; mas pretender que a con'trucção
de um pequeno templo é um melhoramenu ttrgente para a
côrte. eis o que não podemos tolerar. Que idéa ficarião os
esLrangeiros fazendo de nós e da capital do 1mperio, quando
daquella urgencia tivessem noticia 1

1'rop de zele nuit.

v
Se algum principio ha unanimemente aceito é o da defesa

propria. Ao homem reconhecido culpado, ao réo confesso
do mais degradante crime, nã.o Se nega esse direito tão na­
tural, que constitue por assim dizer, uma especie de 2.1
il1stincto.
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Não estranhamos, portanto, que a commissão tivesse
procurado defender-se das censuras que fizemos aos seus
trabalhos; para elJa era isso mais do que um direito, era
um dever, mórrnente tratando-se de materia que t~.Lnto in­
teressa ao publico 'fluminense, qual o saneamento desta
cidade.

Mas nem ~empre a defesa f"z absolver; casos ha,.e não
raros, em que ella muito concorre para a merecida con­
demnação. Toda vez que o defensor mostra mais empenho
em commover do que em provar; toda vez que os meios de
justiücaç,ão offerecidos assentão antes na habilidade do que
narazão, o juiz percebe que a culpa é irremissivel e o pro­
motor comprehende que lhe derão ganho de causa.

Foi o que succedeu á commissão: os esforços que
empregou para desculpar-se trahirão a sua fraqueza.

Como vimos nos quatl'O anteriores artigos, a resposta á
critica do relatMio, mistura bybrida de paralogismos, does­
tos .e sopbismas, apenas veio dar vigor ás censuras que
fizemos e revelar que os nossos adversarios adoptão a
perniciosa maxim~-todos os meios são bons para conseguir
os fins.-Tsto bastava para dispensar-nos de analysar a
parte da contestação relativa ao orçamento; cornludo, tão.
novo foi o sY8tema de destruir algarimos, tão singulares
forão os argumentos alli adduzidos, que não podemos resis
til' 'ao desejo de com menta-los.

Ponhamos de parte as reflexões feitas sobre a nossa classe
« que na Europa goza de consideração e estima, a que tem
direito, pórque della depende o progresso do mzmdo, mas que
em nosso paiz nenhum prestigio tem, etc.» 19no'ramos qual sej<t
a classe que não traz o seu contingente para o progresso do
mundo. Pensará a com missão que o humilde operario não
é uma das numerosas alavancas do progresso? Tambem o
que dá prestigio ao homem não é a profissão que exerce
na sociedade, sim o seu merecimento proprio; e a eon i­
deração de que a nossa classe goza não é menor no Brazil
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do que em outro qualquer paiz. Neste ponto, a crescente
afiluencia á matricula da escola polytechnica G protesto
vivo contra as lamentações da nossa antagonista.

E visto que fallamos na escola polytechnica, lembrare­
mos que a commissão confessa não ter seguido, em relação
ao orçamento, os preceitos que alli se ensinão, porque
seus membros « são ainda do tempo das antigas escolas
militar e central do Rio de Janeiro e poJytechnica de
Hanover. » Nós tambem somos filhos das duas primeiras;
mas se fossemos da actual polytechinica, nem por isso jul­
gariamos menos honrosos os titulos que possuimos.

Nem podemos crer que os antigos lentes da es~ola central
ensinassem aos nossos adversarios que ({ o engenheiro póde
fixar de antemão o preço das obras»; antes nos parece
que, por modestia, a commissão quer afastar de si a gloria
de ter descoberto tão commodo systema de orçar. .

Que projectando-se obras insignificantes, das quaes exis­
tem numerosos exemplos no paiz, avalie-se o seu custo
independentemente dos respectivos planos, concebe-se;
porém o caso que examinamos é outro : trata-se de
grandiosos e deslumbrantes melhoramentos, de obras como
nunca farão execu tadas nesta capital. Os planos geraes estão
promptos, as direcções marcadas e as dimensões e locali­
dades estabelecidas como as mais convenientes; e, se por
um lado estas condiç.ões impédem que o constructor ageite a
obra a uma quantia prefixada, por outro ellas são insu ffi­
cientes para garanti~ qual seja o custo definiti vo da dita
obra. Accresce que pelo '1.uantu'In em que forem estimados
os melhoramentos propostos é que o governo ou o emprei­
teiro avaliará se tem ou não recursos para executa-los; e
tanto bastava para que a commissão tivesse empregado
todo o zelo e escmpulo, afim de evitar que oseu orçamento
podesse jámais ser origem de decepções.

Oexemplo citado de «um individu-o que, apenas dispon-
do de 30:000~OOO para a constmcção de um predio, pede 2 f
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ao architecto que lhe dê o projecto, tendo em vista aquelle
limite de custo }}, não é applicavel ao caso; o que cnmpre
saber é se esse individuo p6de impôr ao architecto que lhe
faça um predio com tantos pavimentos, taes commodos e
proporções, que seja edificado em tal e tal lugar, etc...
tudo nO$ limites da quantia. que lhe quizer arbitrar.
Semelhan.te methodo peremptorío é que a nossa antagonista
julga passiveI e nós rejeitamos, contestando que tenha
sido ensinado em qualquer época nas escolas de engenharia
civil ou militar.

Ba já cento e cincoenta annos, na sua obra A sciencia
do engenheiro, dizia Bélidor: « Para a boa organisação de
um orçamento é preciso não s6 fazer acertada escolha dos
rnateriaes, como determinar as dimensões das obras, a fim
de que se possão ver todas as pCtrticttlaridades do projecto, até
nas suas menores partes. }}

Estas palavl'as, escriptas no principio do seculo passado,
n,ostrão que não é de hoje que são condemnaclos os orça­
mentos empyricos e que os nossos antepassados já não
acreditavão em calc ulos d inspiração.

Isto posto, restrinjamos as nossas observações á analyse
das differentes verbas do orçamento organisado pela com­
missão. ({ Se o articulista tivesse' um pouco mais de pra­
tica, diz ~lla, teria visto que a commissão, altribuindo
300:000~OOO á bacia de recepção e á canalisação dos rios
que descem da Tijuca, não fez mais elo que fixaI' de ante­
mão a despeza com essas obras, cuja importancia p6de variar
tmtre limites muito distantes, etc. ),

Ora, porventura não foi isto mesmo o que censuramos V
Não foi precisamente porque o custo de taes obras póde
variar entre ~imites muito distantes, que dissemos não ~ere­

ceI' confiança a avaliação em 300:000~OOO? Se os nossos
adversarias tivessem um pouco mais de theoria, não reco­
nhecerião que lhes faltavão todos os dados para aquella
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avaliação, desde que não fóra executado o projecto parti­
cular da obra?

E oque mostra que a commissão não tinha os elementos
precisos para calcular a importancia da mencionada verba é
que na sua resposta diz: « Supponhamos, por exemplo, que
a bacia de recepção tem 30,000 metros quadrados ele su­
perficie. etc. ) Como ! Pois a nossa contendora organisa um
-plano de melhoramentos, designando nelle o lugar e as
dimensões da bacia, e vem depois figural' hypotheses sobre
aquillo mesmo que foi determinado como o mais conve­
niente! Que prestimo tem então esse plano, se tudo
quanto alli está representado não exprime o que deve ser?

E' claru que usando sempre de igual expediente, a com­
missão conseguirá provar que todas as verbas de seu orça­
mento forão rigotosamente calculadas. Assim, se demons­
trarmos que a abertura de uma avenida de t,800 metros de
extensão e 50 de largura deve importar em quantia muí'to
superior a 600:000~OOO, responderá a nossa antagonista:
-13 suppondo, por exemplo, que a indicada avenida tem 600
metros de desenvolvimento e '20 de largura. não será essa
quantia sufficiente ?-Nada mais f<lcil do que projectar me­
lhoramentos tão hypotheticos e (JJJalial-os ainda mais hypo­
theticamente.

Demais. a bacia de recepção não é de dimensões arbitra­
rias; sua capacidade deve ser rigorosamente calculada pelo
volume d'agua dos rios da Tijuca, que tem de receber.
Ernquanto este volume não fór conhecido, a commissão não
póde garantir quàes devão ser as dimensões ela bacia, nem
as da secção de vasão do prolongamento do canal, nem,
finalmente, se este será ou não navegavol por meio de
eclusas.

Anossa contendora, porém, que é inimiga de calculos.
julga que os orçamentos feitos a olho são preferiveis a esses
onde se indica o numero de dias e horas de operarios, etc,
e « nos quaes se calcula o algarismo total, até com appro 2 5"

7
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ximação de reaes. » Os nossos melhores engenheiros, que
têm tão máo costume, hão de sem duvida agradecer-lhe o
conselho. (1)

Passemos a outra verba.
A desobstrucção e reparação do canal ex.istente póde ser

executada por üO:OOO~OOO, como foi orçada, porque, aIlega
a commissão, na secretaria do imperio ha proposta para fazer
esse serviço por quantia ainda menor.

Que argumento tão" forte e sobre tudo tão digno de ser
apresentado por engenheiros! E se amanhã alguem propu­
zer-se a fazer aquelle trabalho por 10:000~ ou :'O:OOO~, a
commissão affirmará immediatamemte, que é isso passivei?

O exemplo que apreséntamos, da lama excavada a pá no
local da dóca da alfandega, a 2~570 por metro cubico, não
foi aceito pelos nossos adversarias, porque ahi a profundi­
dade da excavação excedeu um 'pouco á que é necessaria
no canal do Uangue ! Será preciso dizer que mais dous a.
tres metros de altura, ou mais dez a vinte metros tIe ex­
tensão, não produzem alleração sensivel no preço de um
transporte, porque as machinas, os instrumentos e o tempo
empregados são sensivelmente os mesmos? Hayerá quem
ignore que a estrada de fetro de D. Pedro II tanto paga
pelo transporte a um como a trinta metros de dis­
tancia?

Se a profundidade em que tem de ser feita a excavação
do canal fosse maior (7 a 12 metros por exemplo) não te­
riamos indicado o preço de ~~570 e sim o de 4~ pelo
menos, porque o custo da excavação do lodo e aterro do
fundo da enseccadeira da dóca, inclusive o transporte a um

(1) Os mios costume. sio cuntagiosos: o SI'. DI'. Jardim, nas Lase~ quc
publicou ha pouco para o contrato das obras de abrlstecimento d'agua á
capital do Imperio, especificou o numero de h:>ras do ·operario, necess:ll'io a
cada serviço, e no contrato celebrado para tal fim com o SI'. Gabrielli
forão os preços calculados com approvimação até de reaes.
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Kilometro de distancia, até a ilha dos Ratos, foi de 5~500

em 1872. (1l
Outro motivo .de disparidade que se allega é que a lama

da doca foi escavada a pá, ao passo que a excavação do
canal deve ser feita por uma draga a vapor. E' porém
sabido que, se este meio offerece vantagem quando se trata
dI} grandes excavaçôes n'agua ou em lugares em que a
dl.'aga póde mover-se desembaraçadamente, o mesmo não
acontece quando a excavação, além de pequena, tem d-e ser
executada em espaço apertado como o do canal. Depois,
pilra àcautelar a cidade de algnma epidemia, a desobstruc­
ção do canal deve fazer-se aos poucos. como acaba de re­
solver a commissão sanitaria. O modo de execução mais
economico não será, por conseguinte, o da draga a vapor,
mas exactamente o que foi empregado na dóca da alfan­
dega e que consiste no emprego da pá, dos baldes, dos car­
ros guindastes (travelling Grane) rodando sobre trilhos, etc,

Finalmente, as materias que obstruem o canal não são,
como se pretende, de facil extracção; ao contrario, o seu
estado de completl putrefacção, além de reclamar maior
cuidado, tornará os operarios ainda mais ex.igentes do que
forão os da dóca.

Se, pois, as circumstancias são todas desfavoraveis ao
canal, é claro que fomos por demais razoave! calculando o
valor daquelle trabalho pelo que custou na dóca da al­
fandega

O preço de 2401's. por metro cubico de excavação, ob­
tido em 1846 na dragagem do Wear, em Sunderland, nada
prova i e é singular que a commissão regeite exemplos

(1) « Um clos m!bis enfadonhos tl'abalhos da demolição e construcção ti a
l'emoção do aterro e do lodo, a sua conducção em barcaças até a ilha dos
RaLos e, finalmente, o deposito ao lado da mesma ilha, G(l,da 'Ill<ltl'O oubioo
de lodo que se til'a da Gll-Seooadei.'a e q'ue se deposita na ilha dos Ratos fioa
por 5 '500, pouoo mais o 'lntlnos. » t ~

(Relatodo SObl'O as ob,'us da dóoa da alfandega apresentado pelo eU8"8­
nhelro Dr. BOl~a C(l,stro, em 15 de Ja!Ieiro de 1873).
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que tiramos da pratica recente do nosso paiz, para
aceitar os que sã') fornecidos pela Inglaterra e datão de
trinta ,annos, converlen,do nem sabemos por que cambio, a
moeda ingll'?za em brazileira! Ha pouco mais de um an.no
as excavações feitas por uma excellente draga a vapor no
canal de Campos a Macabé importárão cm GOa rs, por me­
tro cubico; no emtanto, quem tivesse calculado esse serviço
pelo preço obtido em Sunderland, teria commettido o insi­
gnificante erro de 150 ./. I Nenhum destes ,preços porém é
applicavel á desobstrucção do canal do ~Iangl1e, onde a
draga não póde mover-se por agua e tem de escavar, não
arêas c terras, mas lamas e materias infectantes.

Vejamos agora se a respeito do transporte apresentou a
commissão melhores razões para persistir no seu ca.lculo
de 1~ por metro cubico.

O meio imaginado para obter tão baixo preço consiste no
assentamento de <(Um caminho dp, ferro de bitola estreita ».
Sem duvida que tratando-se de um volume de 30,000 me­
tros cubicos e de uma lislancia média sup.erior a um kilo­
me~ro, otransporte deve fazer-se por meio ele uma via ferrea
provisoria ; mas, perguntamos n6s, é unicamente com os. -

30:000~ destinados ao transporte que serão cobertas as
despezas de assentamento, conservação e levantamento
de mais de dous kiiometros de linha, o estrago desta e do
material rodante, avalIado em 35 '1. do cu to I o pessoal de
conducção, carga e descarga, etc, concorrendo ainda a '
circumstancia desfavoravel de tratar-se de uma excavação
que, pelos rnotiv03 de salubridade já expostos, deve fa-
zer-se mw'to lentamente. ? '

E note-se que temos argumentado admittindo a hypo­
tbese de serem os productos da desobstrucç?:í.o do canal de­
positados na enseada comprebendida entre as l)['aias dos
Lazaros e Formosa, como quer a commissão, quando esta
hypotbese é inadmissivel, porque. tal de posilo s6 poderá ter
lugar, sem prejuizo da saude publica, nos pontos cm que
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a profundidade fôr de tres metros ou mais. Entretanto, na
praí:.\ Formora e nos pontos proximos só se encontrão pro­
fundidad~s muito inferiores áquella, como é faci! observar
nos momentos de baixa-mar em que fica completamente
secca toda :l. zona que vai da referida praia até mais de 100
metros ao largo. Qualquer que seja. pois, o meio empregado
para levar os vagões até aquelles po II tos mais profund os e
depositar ahi os productos da desobstrucção do canal, de
modo que estes formem a base do aterro da enseada, esse
meio será forçosamente mais dispendioso do que o do trans
porte para uma das ilhas do litoral. Ao mesmo tempo será
esta a melhor garantia para a hygiene civil, e estamos certo
de que a camara municipal e o governo pensã..Q. do mesmo
modo, porquanto, em vez de aterrar os nosso's pantano~

com os productos da limpeza: das ruas e praias da capital,
mandão depositar es.~es productos na ilha da Sapucaia.

Accresce qne para depositar as materias que obstruem o
canal na enseada das praias Formosa e dos Lazaros, seria
mister espemr que o respectivo recinto se achasse fechado
pelo cães que tem de ligar a ponta da Chichorra á praia de
S. Christovão, o que exigiria alguns annos de espera, du­
rante os quaes a capital continuaria a ser empestada pelo
canal do Mangue, como apropria commissão reconhece
nas segiuntes palavras do seu relatorio : «... O' ~elhora­

mento alli (na Cidade Nova) nI\IS J\rom~NToso e cuja execução
é de imprescindivel necessidade, é sem duvida o que requer o
canal do Uangue, o qual, no estado incompleto de aban­
dono em que se acha, é uu róco PE:mANEETE DE I 'FEcçõr;s
MIASMATlCAS. »

Mas a vel'dade é que os nossos adversarios não podião
ver as contradicções em que incorrião, porque tinhão a
idéa fixa sómente em' fazer chegar a verba de ÔO :000=4' para
os serviços de desobstrucção e transporte que, conforme
demonstramos, devem importar em quantia superior a
200:000~. Não é, portanto, de admirar que, dep~is de ter z.. r
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assim esticado aquella verba, a commissão ainda encon­
trasse neHa larga margem para incluir as despezas de re­
paração do c~nal, que está tão estragado, as de eventu~.es

e até as de desinfecção das materias escavadas, quando só
p:lra este ultimo serviço provamos á evidencia que era
preciso 30:000;f/J, pelo menos.

Elaslicos 60:000;f/JOOO !
E o mais irrisorio é ter-se obtido semelhante resultado,

(( admittindo mesmo que õ volume das materias que obstruem
o canal do Mangue se eleve a 30:000 melros cubicos. )} De
modo que a commissão confessa ter orçado a desobstrucção
do canal, sem conhecer a principal base da avaliação, istu
é, o volume das materias obstruentes ! ElIa não se quiz
dai' a tão simples quanto indispensavel trabalho e, por
esse motivo, se não afftrm'a que seja aquelle o verdadeiro
volume, tambem não contesta os nossos calculas, e faz-nos
o favor de adlit'itt'ir quü elles estejão certos! Na verdade
pstes e outros obsequias que nos dispensou a commissão na
sua resposta, por tal fórma concorrem para {) nosso
tl'iumpho, que não podemos deixar de de dizer-lhe:­
muilo obrigado,

VI

Mostramos no ultimo artigo,. que a commissão fez-nos o
favor de admittir que o volume das materia5 obstruentes do
canal do Mangue se eleve a 30,000 metros cubicos, reve­
lando com isso que orçou a olho O serviço da desobstrucção,

" amos hoje patentear o modo porque se ageitou o orça­
mento das obras do prolongamento do canal existente; e
ainda aqui a nossa adversaria fez-nos o obsequio de suppor
que·a parte já construida.J do mesmo canal tenha custado
1,378:UOO9"Jl, como affirmámos.

Não dispondo de tempo para «( verificar nos archivos das
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secretarias de estado J) a exactidão desta somma, a. com­
missão teve a bondade de não contestar-nos e aceitar co mo
verdade o que ninguem ignora e até consta de relatarias
dos ministros da agricultura e im perio, en tre outros os de
1862 e 1863.
. Esquecida de que pouco antes tinha calculado a despeza
com a desobstrucção do canal do ~[angue pelo custo das
excavações feitas ha trinta annos em trabalho muito diverso e
na Inglaterra, declara a nossa contendora que o preço de
uma obra executada ha quinze annos nesta capItal não póde
senil' de base para se avaliar a importancia de outra se­
melhante na actualidade. Fiquem, portanto, sabendo todos
que quem tiver de construir uma casa não cleve procurar
conhecer quanto custou a do vizinho; o meio mais certo de
avaliação é sem duvida indagar o preço de algum palacio
edifieado em principio deste seculo n'um paiz estrangeiro,
reduzindo a moeda desse paiz á nacional.

Quanto mais vivemos mais aprendemos I
Examinemos, entretanto, o que em apoio daCIuella ex:­

travagante these disse a nossa antagonista. Os exemplos
apresentados farão os fornecidos pelas nossas vias ferreas
de bitola larga, lembrando a com missão que emquanto a
estrada da Bahia custou 130:000?p por kilometro, a de
Pernambuco 120:000~, a de Jandiahy a Càrnpinas 94:000~,

etc., as estrados ultimamente projectadas pura Pernambuco
até Boa-Vista e para a Bahia até Casa-Nova forão orçadas,
aquella em 10.):890~ e esta. em 82:250~ por kilometro.

Primeiramente, nã.o vemos a espantosa dHferença que se
quer apresentar entre o custo das estradas executadas e o
orçamento das que ainda não passão de projecto, sobretudo
aUendendo-se a que os nossos primeiros caminhos de ferro
forão construidos por engenheiros inglezes, pagos a peso
de ouro; depois, a commissão deve saber que entre duas
estradas quaesquer, o numero e im portancia das obras de
arte, o movimento de terras, a natureza do terreno, etc., z..R
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differem sempre, tornando-se impossivel comparaI-as quer
tenhão sido construidas na mesma época, quer em época
afastada. Assim, quasi ao mesmo tempo que se construia
a estrada de Mauá á razão de 105:700~ por kilometro,
àava-se andamento á secção da via-ferrea de Cautagallo,
comprehendida entre o Porto das Caixas e Cachoeiras, cujo
custo kilometrico não excedeu á metade daqueHa quantia.

Mas foi principalmente na estrada de ferro O. Pedro II
que a nossa contendora encontrou « resultados ainda de
mais interesse )}, porque a secção da Corte a Belém custou
104:200~, ao passo que a da Barra até Entre-Rios impor­
tou sómente em .4 2:300~ por kilometro. Poderiamos mos­
trar o nenhum valor desta comparação, lembrando não s6
que entre a Corte e Belém as desapropriações farão muito
mais valiosas do que da Barra a Entre-Rios, mas ainda que
naqueHa secção houve pantanos difficeis de aterrar, por
isso mesmo que o terreno era pouco ae,cidentado (I); porém
preferimos deixar fallar sobre este ponto pess~a muito
competente e insuspeita. Em 7 de Maio ultimo, dizia na
camara dos deputados. o Sr. conselheiro Costa Pereira,
então ministro da agricultura (2):

\( Lembrou o nobre deputado por Minas a modicidade
do dispendio com a parte da linha que vai da Barra do
Pirahy a Entre-Rios. Isto não póde servir de temw de com­
paração. E' resultado unico nas nossas estradas de ferro. As
obras custárão alli pouco ffi:lis de 42:000~ por kilometro.

« Mas S. Ex. sabe perfeitamente que o 'terreno nessa
parte é em extremo tavoravel, o MAI5 FAVORAVEL QUE PÓDE

(1) o seguinte trecho do Annua,,'io Inclttst1'iaJ. de 1871 mostra. que as
obras da. 1" secçfio da estrada nfio forfio tfio faceis como inculca a. nossa
adversaz:ia:

c O aterro dos brejos de Caramujos e S. Pedro foi a obra mais dispendiosa
desta secçfio, e bem assim a consolidação dos fundamentos para a ponte
de S. Pedro .• ' P6do-elJ fazer idéa. da diillculdade desta obra, sabendo que
el:i!f~ra 140 estacas, e destas a parte enterrada excede a 8 metros em termo
méulO, etc. "

(2) Vide o discurso publicado no JOrloal do C01Ylan;I'cio de 3 de Junho
do corrente anno,
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SER, ao qu.e accresce o prero tambem mats favoravel, naquella
época, dos materiaes necessarios.

« Se examinarmos qual o custo da linha do centro, dis­
criminando a despeza que lhe diz respeito, da que per­
tence á 4· secção. havemos de verificar que foi de 101:000J
por kilometro ou pouco mais de 720:000;tfi por legua. )}

Já vP. a cammissão que forão principalmente as circum-_
stancias locaes, todas favoraveis á secção da Barra a Entre­
Rios, que influirão para que o custo kilometrico da estrada
fosse alli muito mais baixo do que entre a Corte e Belém;
já vê igualmente, que ocusto kilometrico da linha do centro
tem sido de 10 I:090~, isto é, exactamente o mesmo que na
l' secção terminada ha dezeseis annos.

E', pois, com os proprios argume!)tas dos nossos adver­
sarias, que acabamos de conte-tal-os; e, digão elles o que
quizerem, jámais consiguiráõ provar que um orçamento
baseado no custo de obras semelhantes, executadas no
mesmo lugar, é menos approximarlo do que outro que tem
por fundamento calcu.los de inspiração e avaliações em­
piricas. Não descolilhecemos que entre duas épocas distan­
tes, pIJSsão dar-se difIerenças nos preços de salarias e ma­
teriaes; mas elIas .serão sempre cobertas pela verba
eventuaes, salvo tratando-se de um orçamento pretencioso,
sui generis,- como o da commissão, onde aqueJla verba foi
anliada em 2 1/2 %, quando não devêm ser inferior a
10 % da despeza total.

Todavia, avisada pela propria consciencia, de que os ar­
gumentos apresentados sobre estradas de ferro nenhum
peso tinhão, procurou a nossa antagonista mostrar, por
outra fórma, que o prolongamento do canal até Andarahy
pMe ser construido pelos 2,200:00Ü~" fixados em seu or­
çamento. Infelizmente o detalhe dessa verba tornou ainda
mais evidente a sua insufficiencia. Com effeíto, para chegar
ao desejado resulta.do, o que fez a commissão? Avaliou as Zoe;

8
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differentes parcellas daquella verba em 50 % menos do
custo real. Eis, por exemplo,.a primeil'a parcella:

« 15mo2 de alvenaria a 18~OOO. . . .• :.i3~OOO.)}

Vejamos, antes de tudo, de que especie será essa alvenaria.
Para o corpo da muralha ellá poderá ser de lajões bru­

tos, com argamassa de cimento ou de cal hydJ'aulica, mas
para as fundações é conveniente que se empregue arga­
massa com maior· dosagem de cimento e que a pedra seja
desbastada, para formar melhor leito e desse modo melhor
garantir a estabilidade dn todo. Ora, a primeira desLas al­
venarias não custará menos de '25~ a 30~ por metro cubico,
como se póde verfficar no orçamento annexo ao relataria
das obras da dóca da alfandega,' apre"entado pelo Sr.
Dr. Borja Castro em 18i3, onde se lê:

« 1me ,O de alvenaria de lajões, com argamassade cal by­
dmulica, 26~942. /) ou seja '29~636, incluindo 10 "/0 para
transporte e eventuaes.

Á. segunda alvenaria tambem não importará em men os
de 40~ a 45~, como se verá quer naquelle documento. quer
nos-Dados para orçamentos de obras hydrauliccts - do Sr.
Dr. André Rebouças; ahi se encontra:

« l me ,000 de alvenaria de alicerces (pedra desbastada e
argamassa de cimento) a 44~037.)

Portanto, é incontestava! que o preço de '18~OOO, esta­
belecido pela commissão, para o metro cubico das alve­
narias do canal, est~ mnito longe de, ex primir a verdade.

Por um processo identico, avaliou a commissão
em '20~OOO, por metro ou l~OOO por palmo quadrado, o
capeamento de cantaria lavrada.

Se se tratasse de pequenas peças, seria este preço admis­
sivel; mas o capeamento alladido será formado de peças
de 1m,:}'2 de largura com mais ele '2 metros de comprimento
e não ha quem ignore que as 'pedras ele taes proporções
são de custo e!evadissimo, porque o augmento de preço
e~eetua-se em escala muito mais rapida elo que o de volu-
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me. Assim, uma pedm de dous metros cubicos custa muito
mais do dobro da que tem um ; e isto pela razão de
que o blóco de maiores dimeftsôes, além de ser mais diffi­
cil de obter na pedreira, está mais sujeito a quebrar-se,
exigindo por conseguinte o seu transporte cuidados
especiaes.

O preço de t2~OOO por metro quadrado d~ paramento
apicoado lambem só pMe ser estabelecido por quem pre­
cisa per (as et netas ageitar a obra a uma quantia arbitra­
riamonte marcada. O .paramento mal apicoado não tem o
minimo valor e o apicoado com perfeição sahe quasi tão
caro como o lavrado commum, o que não custa indagar de
qualquer canteiro.

De todas estas noções devia a commi são ter pleno co­
nhecimento; no em tanto é preciso que um humilde noviço
de engenharia lh'as venha lembràr.

Aultima parcella do orçamento· do canal é do mesmo
gosto que as anteriores; a excavação e. remoção das terras
forão avaliadas e!l1 I~600 por metro cubico. Concedendo
que .a excavação não vá além àe 600 rs. por metro cubico
(cümquanto a estrada. de ferro O. Pedro H pa.gue 790 rs.,
mesmo nas grandes empreitadas) restão liJOOO para a
remoção.

Duvidamos, porém, que a nossa cootendora posEa apre­
sentar uma tabella. seja qual rôr, onde o transporte á dis­
tancia média de '2,~'200 metros venha calculado á razão de
1~OOO por unida.de de volume. Se avaliassemos o serviço
de que no~ occupamos pelos preços estabelecidos pelo Sr.
Dr. Pas30s para a estrada de ferro de Petropolis. tel'iamos:
Excavação e transporte á distancia de <200m

• • •• ~900

Excesso de 2,Ooom de distancia a 100 rs. por cada
50 metros. .. • . . . . . . . . . . 4(',bOOO

Total. . . . . 4(',b900
Mas sem ir tão longe, sem basear-nos em calculos que o Jo
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proprio autor desprezou, pedimos que nos apontem algum
exemplo de excavação e transporte tão econom1·CO.

A allegação de que o movimento de terras se fLHá por
caminho de ferro, nada adianta; porventura haverá quem
aclualmente faça de ontro modo os transportes, por terra,
á distancia maiol' de dous kilometros ?

E cumpre observar que a mão de obra. da descarga e
nivelamento do atel'rq, eLe., foi ainda incluida no já tão
exiguo preço ue 1~OOO arbitrado á remoção.

Baseando-se em dados estabelecidos d'este modo, não
sorple4ende que a commis ão chegas<;e á importancia de
496~800 por metro COl'fente de canal; mas calcule-se pelos
preços que apresentamos, os quaes nos são fornecidos pela
pratica de grandes obras executadas ha pouco entre nós, e
chegar-se-ha á conclusão de que "O custo definitivo do
canal, por metro corrente, será de 9001'POOO, preço este
que se obteve na construcção do canal do ~1angue, em
época muito mais filvol'a' el do que a actual. Accresce que
no orçamento de 4.96:t1>~OO pOI' unidade de extensão do
canal. não figurão o preço do transporte de todo o mate­
rial até Andarahy, o valor das madeil'as que devem ser
empregadas no revestimente das cavas durante a execução
das obras, as despezas com o pessoal technico e adminis­
trativo e outras muitas parcellas impol'tantes.

Arespeito das tres eclusas LaUlbem admitte a commis­
são que possão custar 180:000tlOOO, conforme o orça­
mento que fizemos. Neste ponlo não fomos contestado,
pOl'que sabia-se que tin11amos exemplos, muito recentes e
proprios, para provar que se aquella avaliação tem algum
defeito é o de exprimir um minimo excessiva!TIente baixo.

Finalmente, em relação ás pontes do prolongamento,
declarou a nossa contendora que não são onze, como calcu­
lamos, mas sómente seis. Ora, se o canal do Mangue) cujas
pontes têm o e~paçamento médio de. -Q!)O metros, ofIereco
eI1?baraços ao transito no sentido transversal ao da sua
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di~ecção, imagine-se o qu.e su.ccedel'á com o prolongamento
até Andarahy, munido de pontes espaçadas de 500 metros
entre si. E esta prejudicial reducção se faz ao mesmo tempo
que se transforma aquelle bairro em. um El-Dol'ado, do­
tando-o de avenidas do cnsto de 8,OOO:OOO~OOO e con­
tando-se com uma população talvez decupla da de hoje!

Taes forão os meios de que se soccorreu a commissão,
para demonstrar que o prolongamento do canal até Anda­
rahy póde ser construido pelo preço em que ella o orçou, e
tão encolhidas forão as despezas que, por fim, a nossa adver­
saria prDVDlt de mais; porquanto o seu novo orçamento apenas
attingio á quantia de 1,861):072~OOO que, comparada com
a primitiva (z,200:000~OOO), « deixa uma larga margem
de 383:928~OOO, (ou quasi 21 % do total) para todas as
eventualidades I » Entretanto) o leitor ha de recordar- se
do que a ulUrna verba jo orçamento da cornmissão foi de
2 l/2°;. sobre o total de 32,01)0:OOO~OOO, ou 856:0001»000
destInados a eventualidades, e é sabido que em todo or­
çamento avalia-se esta despem tomando uma porcentage m
sobre e-ada verba. destacada, ou sobre o importe final de
todas as verbas, o que dá igual resultado. Só á commissão
estava reservado o facto virgem de seguir simu ltaneamente
os dous systemas, calculando assim duas vezes a mesma
despeza.

Em resumo, as despezas eventuaes do prolongamento do
canal ~té Andarahy farão avalb-das em 21 2. 1/2. ou
23 1/2 % só pelo desejo .de completar verbas, como se ó\

sciencia dos orçamentos consistisse em atl'edlJndar numeroso
E como se não bastára ter alc~nçado tão lisongeira 'OBRA,

diz a resposta: « Attenda-se a que não descontamos da
avaliação dos muros do canal a extensão correspondente ás
eclu. as, e que no movimento de terras deveria ter figurado
sómente o preço da excavação. etc. )} Oe sorte que a pro­
pria commi são confess;.\ ter feito um orçament) radical­
mente vicioso, porque ao passo que d(Hx.ou de avaliar 3/
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muitos serviços importantes, orçou outros em dupli­
cata.

O que de facto resalta de tão atl'apalhada defeza é que
tendo-se começado por ageitar o orçamento ás obríls, procu­
1'0u-se depois ageitar as obras ao orçamento.

Apreciemos agora outro ponto da resposta.
Analysando a verba de 90 :OOO~OOO, attriboida á projec­

tada bacia de refugio no entroncamento do canal, demons­
tramos que esta importante obra Dão poderá ser executada
por LrlO diminuto preço e calculamos em 2~4..000~OOO o seu
custo minimo, baseando-nos no pt'eço superficial de. 72~300,
obtido na construcção da bacia eXIstente,

Segundo a commissão, este calculo não tem fundamento,
porque «consistindo tanto a bacia ex.istente como a pro­
jectada em uma simples cava regular, guarnecida ele um
muro de revestimento, os preços de uma e de outra, não
podem ser proporcionaes ás respectivas áreas, etc. )} Ora,
foi precisamente por acreditarmo::. que a bacia projectada
differe muito da existente,' que tomamos por unidade o
metro superficial. Com effeito, indaguemos se essas duas
ohras estão em igualdade de condições.

Em primeiro lugar, a bacia de entroncamento foi projec­
tada entre o ponto de bifurcação do canal e a ponte da es­
trada de ferro D. Pedro II, onde, como ninguem ignora, o
terreno vasoso ou semi-fluido é da peior natureza que se
poderia encolltrar para. a construcção daS pesadas muralhas
de contorno da obra, exigindo estas, por consequencia, .
muito mais custosas fundaliões do que as da bacia exis­
tente. Em segundo lugar, esb b1cia está situada no ponto
em que tel'lIlina o canal do iangue. onde qualquer
movimento das aguas quasi será insensivel, ao passo que a
do entroncamento, tendo sido projec~ada a meia distancia
entre aquelle extremo e a embocadura, soffrerá uma acção
corrosiva todas as vezes que as aguas do canal sê tornarem
correntes.



- 63-

Realmente, tendo a commissão projectado uma comporta
junto á ponte da estrada de ferro, com o fim de lavar
repetid as vezes o leito do canal, precipitando o con­
teudo deste na maré baixa, comprehende-se que, em taes
momentos, as aguaes impellidas para o mar com prodigiosa
força de propulsão, encontrando na bacia de refugio maior
secção, formaráõ abi uma especie de redomoinho que ten­
derá, não só a excavar o fundo da bacia, como a solapar aS
fundações das muralhas do perimetro. Disto resulta que é
indispensaveI dar á bacia uma calçada (radie r) geral, como
se faz em todas as eclusas, com o fim de protegei-as contra
o phenomeno_destruidor que acabamos de citar. Onde sub­
sistem as mesmas causas e perigos, devem ser applicados os
mesmos meios e garantias.

Explica-se poi , os motivos porque comparamos as duas
alludidas obras, tomando por base, não o preço por metro
corrente de muralha, obtido na construcção da bacia exis­
tente (processo que, aliás, nas faria chegar a uma somma
muito superior á de 90:000~OOO, orçada pela commissão),
mas o preço relativo á unidade de !mperficie; ba entre as
duas bacias esta grande differença; uma não tem calçada e
a outra não póde deixar de teI-a. ,

Oir-se-hu talvez que, procedendo assim, equiparamos o
custo da calçada ao das muralhas, quando aquelle será in­
dubitavelmente mais elevado. Sem duvida que por esse

\

modo obteremos um preço inferior ao real; e aqui seja-·nos
licito responder ao reparo que fez um collega pOl' termos
admittido na critica preços minimos inadmissiveis. Analysando
os trabalhos da commissão, não tivemos em vista apresentar
um orçamento perfeito das obras que ena projectou, por­
que demandaria isso muito tempo, estudo e pelo menos
um esboço do projecto de cada uma das obras., O fim unico
a que nos propuzemos foi demonstrar que o orçamento da
com missão é de engodo e elevar-se-ha na pratica a muito
mais de 32,OOO:OOO~OOO. ~e conseguimos este resultado,3L.
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sérvindo-nos de preços minimos inadmissíveis, cabe ao lei­
tor concluir o que aconteceria, se tivessemos calculado com
os preços médios.

Temos nos alongado demasiadamente sobre este ponto;
comtudo digamos ainda; para concluír, que no seu novo
orçamento da bacia de refugio, a commi~são achou meios
de fazer mais algumas economias sobre os 90:000~OOO da
primitiva avaliação, chegando dest'arte a realisar um mi­
lagre, pois descobrio que o custo daquella obra não exce­
derá a 69:000q;pOOO, quando 'a bacia existente importou
em 70:000~OOf), apezar de ser a sua área mais de tres vezes
menor e não obsLante ter sido construida em terreno mais
resistente e em época de preços incomparavelmente mais
baixos, quer para os materiaes, quer para os salarios.

Dos primitivos 90.000~OOO sobrão por consequencia
21:000~000 ou 30 t/2 % que a nossa antagonista deno­
mina FOLGA PARA EVE\TUAES, e que juntos aos 2 1/2 % do
orçamento total, perfazem 33 % só destinados áquella
folgada verba.

E chama-se a isto orça.r 1

Acaso" porém, devem sorprender as novidades que ahi
ficão expostas? Não por certo. Quem projecta cURtosas ga­
lerias para receber as aguas pluviaes lateralmente a um
canal que pôde ser lavadó duas vezes por dia; quem acre­
dita que este canal tenha sido obstruido em poucos mezes
por mais de :~O,OOO metros cubicos do detritos das ruas
arrastados pelas aguas das chuvas, e tantas outras cousas
que seria fastid ioso lembrar, póde da mesma maneira ima­
ginar uma bacia de 3,200 metros quadrados, com as mura­
lhas assentadas sobl'e terreno de vasa e orça-la em
90:000~OOO apenas.

Ha corollarios que por si se deduzem.
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VII

Respondendo ás observações que fizemos· em relação ao
orçamento do ttronco do canal, começa ':>, commissão estra­
nhando que tivessem os declarado não poder indicar o valor
da eclu8a da embocadura, apezar de termos sabido fixar
as dimensões das ecl asas do prolongamento até' Andarahy.

Alogica de nossos adversarios é sempre a mesma. Por­
que deterrninamos a capacidade minima destas eclusas,
adoptando a das que tem sido construidas em canaes de
secção igual ao prújectado; porque avaliamos o preço dessas
obras, tendo cm vista que ellas devem assentar em terreno
ordinario, como é ode Audarahy, conclue-se que podiamos
tambem ter calculado o custo da eclusa da embocadura,
estabelecida em terrenos e condições especiaes.

Cuida a commissão que a natureza do solo não influe
poderosamente sobre o preço das construcções1 Poderiamos
116s, sem proceder ao acaso, como usa a nossa 'antagonista,
fazer o orçamento da obra alJudida, quando não conhece­
mos a profundidade em que se acha a camada de terreno
resistente, no ponto escolhido 1

Que a calçada da eclusa deverá apoiar-se sobre
custosas fundações hydraulicas, não' resta duvida, por­
que a grande quantidade de IMo existente nas proxi­
midades da ilha dos Melões está indicando a especie
de terreno que dalli se póde esperar; mas até que
ponto devem d~scel' estas fundações, é o que só por meio
de cuidadosa sondagem se poderá reconhecer. Se a com­
missão não fez tal reconhecimento, se, como dissemos
na critica, nem ao menos declara quaes as dimensões da eclusa
projectada, é evidente que não pMe sobre o custo dessa
obra fazer uma avaliação que mereça o nome de orçamento.

Observa, porém, a nossa contendora que não projectou'] J
9
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uma eclusa e « sim uma simples comporta, não na embo­
cadura do canal, mas junto á bacia de refugio.. )} A questão
muda agora de face; comtudo, se a desculpa salva a com­
missão do erro do orçamento, deixa-a muito mais compro­
mettiJa por outro lado, porque mostra que ella propoz a
construcção de um tronco de canal, que nem sempre será
navcgavel. E' o qtie em poucas palavras vamos provar.

O referido tronco foi projectado com a profundidade
de 3m ,50. Está claro que sendo a embocadura do canal li­
vremente aberta ou desprovida de represa, deve o capea­
mento deste ficaI' elevado de um metro, pouco mais ou
menos, acima do nivel da mais alt~ maré observada no nosso
porto; não só pa~a impedir que nas occasiões de rcsaca as
ondas, propagando-se pelo canal, invadão as suas margens,
como para que no preamar não fique a borda das embarca­
ções muito elevada sobre o capeamento do canal, diflicul­
tando por essa fórma as operações de cúga e descarga.
Deduzindo-se' um metro da profundidade total (3 ,mjO) ,
restã02,m;')0, contados desde o nivel do preamar até o fundo
do canal. Ora, sendo de 2,m30 a variação extrema das
marés no nosso porto (1) ou, por outras palavras, bavendo
2'",30 de difIerença entre o nivel da maré maxima e o do
datúm ou maré minima observada na bahia do Hio Janeiro,
segue-se que, quando este limite inferior for atLingido, a
profundidade das aguas no tronco do canal será apenas
de 2m,50-'2m ,3b=om,20, o que é insufticiente para a na­
vegação ainda das mais leves canÓas.
A~cresce qu~, tendo a commissão deternúnado que a altura

das aguas, quer do canal do Mangue, quer do prolongamen-

(1) Cumpre notar que esta variaçúo extrema nunca se dá 00 mesmo eli~,
.<\s me'mas causa que concol'l'~m pal'a que, em 11m dia determinado. a mal·é
rdcaoce a elevaçú m:túl11a, Sllbsi tem para impedll-a de descer em a,cto
continuo até o dMttnt 011 limita minimo. No mesmo <li.", a altura média
entl'e o pl'eam:1l' e a haix:t-mal' é ele l N ,40, nas marés de aguas vivas, e
-ómeote de 40 centimetl'os ItOS ([U:1.l'to' r!p IlLa. (Vide Annna'l'io Inell/st/'ial
à~ 18(1).
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to até Andarahy, seja de lln,30 no minimo, deve tambem ter
calculado pelo ítlenOS com igual profundidade para o tronco,
onde a na\'egação, além de mais :l.vultada, será feita. por em­
barcações de maior calado; entretanlo, o que dissemos prova
exuberantemente que a profunl1idade de .l ln 30 não poderá
ser obtida nas marés baixas e que para. conseguir-se sempre
essc resultado, sem o :wxilio ele uma eclusa, será necessa­
rio dar aos muros do canal a seguinte altura: im,OO desde
o capeamento até o hivcl da mais alta maré; ~m,30 COfl'CS­

pondentes á variação extrema das marés; l m ,30 ele pro­
fundil1aL1e minima exigida para as aguas, o que dá um
lotaI de {m,6ü ou 1m,iO mais do qlJe a' altura indicada
pela commiEsão.

E é depois de ter projectado melhoramentos de..;tes, que a
commissão affirma que as medidas por nós aconselhadas
em relação ao canal não tem o menor valor, porque enlre
ellas figurão inutilidades lacs como a eclusa da emboca­
dura I Com razão dissemos que, se os nossos adversarios
visão nesta contenda. algum julgamento, não é por certo o
dos profissiooaes.

A eclu.:a que indicamos para a embocadura do c:lnal
será indispensavel, se se quizer tornal-o navegavel em ~od(,

e qualquer occasião. Nem se diga que para ath,fa~.tr este
desideratum póde-se, em vez de lançar mão daquella obra,
augmentar a altura I project:ldil para os muros do can~l,

danuo-lhes .4'" ,fiO em lugar de 3m,50, porque é Í'lcontesta­
vel que esse accrcscimo de 1m ,lO na altura dos dous muros,
cuja ex.tensão accumulada é ue 3,200 metros, importará
um dispendio muito superior ao custo da eclusa.

Além disto, qual será o presLimo da simples comporta,
projectada junto á bacia do entroncamento ~ Segundo a
com missão , será conservar na parLe superior do canal
« uma çerta profundidade d'agua [lm,30) ainda durante as
marés baixas e formar uma repre5a que póde SOl' utilisada
para de obstruir o tronco do canal. ) Ora, por meio de ? ti
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uma eclusa de embocadura se conseguirá plenamente estes
dous fins Depois, para que conservar as aguas do canal
do Mangue e do prolongamento até Andarahy em altura
nunca inferior a t m ,30, se uma simZJ/es comporta não basta
para dar passagem ás embarcações ~ Se a commissão julga
possivel realisar no citado prolongamento um.a navegarão
commoda, barata e \W~:U~_\TIV_\; se nesse prolongamento
prujectou tres eclusas, como acon5elb1 que se Gon"tl'ua no
tronc~ do canal uma simples complJrUt 1 De que ser\ir~õ

aquellas tres eelusas, se as embarcações nunca podedõ ir
até ellas, por encontrarem na comporta uma b:lrreira que
não lhes deixará vencer a differença de nivel existente
entre o tronco e a parte do canal su perior á bacia de
refugio ~ . -

Vê-se. pois, que a eclusa da embocadura é indispensavel,
por todos os motivos. Mas no intuito de provar a inutilidade
dessa obra', diz a n0ssa antaganistJ.: « O leitor já via que,
não havendo ditrerença de ni()el entre a 'Uj'Eltprf:lE da agua do
mar' e a do tronco (1) do canal, não lu- necessidade a19u ma
de fazer-se na embocadura deste uma construcção desti­
nada a passar embarcações de um nivel para outro )
Quanta novidade! Pois póde haver entre as agu:ls dn mar
e as da embocadura de um canal que com aquelle commu­
nica, alguma diffcl'ença, de nivel que não seja exactamente
a que é produzida pela propria eclusa ou represa alli exis­
lente 1 A prevalecer a regra da commissão, nenhum canal
teria eclusa na embocadura, ,porquanto não se concebe
como possa lnver differcnça de nivel no liquido contido
em vasos cornmunicantes.

Dous são os fins das eclusas estabelecidas llas elllboc'ldu­
ras dos canaes: o primeiro é commum a toda. e qualquer
represa, porque resume-se em conservar as aguas do 'c:lIlal
na altura cOIH'eniente á navegação, impe<.lindo que ellas se

(1) A commissão qllÍz dizel'- e a da agtla do trofwo, etc.
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escoem para o mar, no refluxo da maré; o segundo é pecu­
liar a essa especie de obras e deriva-se do primeiro. De
facto, represadas as aguas no interior de um canal, o nivel
dellas torna-se differente do das aguas do mar e é para
vencer essa differença que se necessila de uma camara,
pa.rte essencial de toda eclusa.

O projectado tronco do canal, 'tendo 3'" ,50 de profundi­
dade, ficará'apenas com Oro,zO d'agua nas marés minimas,
conforme já demonstramos; logo, é indispensavel uma
represa que, por occasião das marés minimas, conserve
no interior do canal o nivel das marés médias, ou antes a
altura à'agua necessaria á navegação (1 m ,30): porém o
trafego principal tem de effectuar-se entre o canal e o mar;
logo, aquella represa deve ter uma camara destinada a
passar as embarcaçôes do nivel do primeiro pa ra o do se­
gundo e, portanto, deve ser uma eclusa. Em vez de racioci­
nar desta fórma, procurou a commis ão o exemplo de algum
canal que, achando-se nas mesmas condições .do do l\1angue,
não possuisse eclusa na embocadnra, o que attestaria a
inutilidade de uma obra semelhante no tronco. Daqui re­
sultou que, não encontrando o que com tanto empenho
buscava (porque dadas as mesmas circumstancias os phe­
nomenos naturaes reproduzem-se, qualquer que seja o
lugar), a nossa adversada soccorrelÍ-se do exemplo forne­
cido p~lo canal d~ Suez, que nã.o tem eclusas, levando a
sua ingenuidade a ponto de perguntal'-nos se esse colosso
« não está nas mesmas condições do canal do ~1angue » !

A commissão lembrou-se sem duvida que os extremos
tacão-se e oppoz o elephante á formiga, confrontando o
mais gigantesco canal do mundo. (1) com um insignificante
tronco de 1.600 metros de exten.são! Ainda se a differença
fosse só de proporções, nada diriamos; mas é nas condições

J.5
(1) o cu.aallle Snez tem 150 kilomeLros tle eliten,;io IDO metI' de lar­

gura e 9 meLros de profundidade,
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a que estão sujeitos os dous canaes, que principalmente se
nota: a disparidade.

E' sabido que o canal de Suez (como o Caledonio, na
Escogsia) tem por fim a união de dous mares, pela abertura
de um isthmo que os separa. O primeiro destes canaes é
aJimentad0, não só pelos granâes lagos Timsah. Uenzaleb,
Amargos, Ballah e outros, como tambem pelas aguas dos
mares Yermelho e Mediterraneo, nos quaes a \'ariação ex­
trema das marés é insignificantissima; e se a esta ultima e
c:iseJlcial propriedade, juntarmos a de ter sido o canal ex­
cavado em terreno de nive! e até uma profundidade (nove
metros) muito excedente á que é exigida pelo calado das
embarcações que nelle navegão, faci! será comprehender
que, dr. facto, o canal de Suez não necessita de eclusa nas
emboca<1 uras.

Como, pois, comparou-se uma obra em taes CÍrcumstan­
cias com.o projectado tronco do canal, onde a com enieote
profundidade .d'agua não poderá ser obtida nas marés mi­
nimas ~ Que prestimo t~rião as edusas, no canal de Suez ~

Para represar as agu3s no seu interior, já vimos que erão
desnecessarias. Sel'ião acaso para represar o mar? Por
mais extravagante que pareça @sta idéa, o leitor vae ver que
a commissão a julga muito natural.

Com eEfeito, buscàndo outro exemplo para demonstrar a
inutilidade da eclusa da embocadura do tronco, disse a
nossa contendora: « Neste ponto mostrou S. S. que tinha
lido alguma cousa sobre o canal de Amsterdam, no mar do
Norte, citado no seu art. III. Em conse.quencia de ser
aquelle paiz (a Hol1anda) muito baixo e de ficar o nivel médio
do mar acima da superficie d' agua do canal, construirão-se
comportas de camara em cada extremidade d'este. })

E accrescentou, em uma nota relativa a este periodo: « As
comportas de camara. collocadas nas extremidàdes deste
canal, tem por fim facilitar a entrada e sabida dos navios e
impedir as invasões do mar I »
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Assim, a commissão julga possivel represar o mar por
meio de uma eclusa ou comporta de camara. Represar a im­
mensidade, o infinito, com o simples auxilio de uma eclusa!
Que descahida! O que nos parec e indubitavel é que os
nossos adversarios, vendo-nos. citar o canal de Amsterdam,
pl'Ocurárão então ll1r alguma cousa a esse respeito, mas com
tanta pressa o fizerão, que tomál'ão a nuvem por Juno.
Forçoso é, portanto, explicar o que, pela rapidez da leitura,

.os autores da resposta não comprehenderão.
Aeclusa da embocadura do canal de Amsterdam, no mar

do Norte, não foi estabelecida « p,)r ficar o nivel do 1nú,r

acima da superficie d'agua do canal .. » Exprimindo-se deste
modo, a commissão mostra ter tomado o effeito pela causa,
visto ser justamente aquella eclus a que J interceptando a
communicação entre as aguas do mar e as do canal, im­
possibilita que o nivel de úmas e ou tras seja o mesmo.

Tambem não foi a mencionada obra construida com o fim
de « IMPÊnu A INVAfÕE no llAR. ) O canal de Admsterdam
foi estabelecido, em qnasi toda a sua extensão, no gol pho
de Y; mas para sahir d'este golpho e alcançar o mar do
Norte, Leve de atraycssar o terreno firme, na extens~o de
6 kilometros. ir claro que para a eclusa da embocadura ter
por fim impedir a'invasão das aguas do mar do Norte, seria
preciso que o nivel deste, nas marés altas, fosse superior ao
do terreno natural atravessado pelo canal: mas isto é o
que não succede. Segundo D8snoyers (1), dos 6,000 metros
de zona atravessada desde o golpho de Y até o mar do
Norte, cerca de 3,400 estão de 3m ,40 a 9m ,HO acima t.lo
nivel do preamar e os 2,600 restantes l m ,15, em média,
acima do mesmo nivel; o que quer dizer que osolo daquella
parte de Hollanda está, por sua natureza, abrigado das in­
vasões do mar. Como, então, construir uma eclusa para
impedir phenomenos que não se podem dar (
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A commlssao ouvia talvez dizer que o solo da Hollanda
tem sido, em muitos pontos, conquistado ao mar, por meio
de dispendiosos aterros, diques longitudinaes, etc. e, sem
maior exame, acreditou que ao eclusa alludida tinha identico
fim: no entanto, se a nossa antagonista tivesse recorrido
á obra de DesnoYl:lrs, saberia que o objecto das eclusas,
tanto da embocadura do mar do Norte, como da do Zuyder­
Zée, é dar passagem ás embarcaçoes, conservando ao
mesmo tempo as aguas do canal na profundidade constante
de 7 metros. E porque motivo se impede que essas aguas
subão a um nivel superior? Porque a 'companhia que em­
prehendeu as obras do canal esgotou, de um' e outro lado
deste, °golpho de Y, no intuito de apropiar á cultura os
terrenos baixos (5,000 hectares), que outr'ora constituião o
fundo desse golpho. Tal é a explicação que dá Desnoyers :
«POUI' assurer l'ecoulement das anciens polders ainsi que
des eaux pluviales et pour facilite r le dessdchement des terrains
disponibles de part et d'autre de l'Y, -ii est tres utile quê les eau:x
du canal et de la partie du golpha, creusée deIJant Amsterdam,
soient maintenues au niveau qui leur a étl! fi'lJé (im). »

Em resumo, as eclusas do canal de AmsterdaD;l tem um
fim semelhante ao da que·indicamos para a embocadura do
tronco. A differença unica consiste em que as do primeiro
canal tem de represar aguas em altura inferior áo ni vel mé­
dio das do mar do Norte e Zuyder-Zée, ao passo que a do
ultimo deverá manter essas aguas em um nivel superior ao
da baixa-mar.

E o que mais prova que a commissão não attendeu bas­
tante ao que leu, ~ ter eUa affirmado que o canal de AfiS­

terdam foi construido por Sir John Hawkshaw, quando é
certo que a constl'Ucção das respectivas obras esteve sempre
e cOIltinúa a estar a cargo do engenheiro em chefe J.
Dirks, servinuo aquelle outro profissional de conselheiro da.
companhia e sendo os desenhos de execução assignados
por ambos.
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Ao leitor pedimos desculpa pela extensão que demos a·
este ponto da réplica; mas a tanto nos obrigava a... sin­
gularidade das objecções que nos oppuzerão.

Não menos singulares forão ::.s considerações techno­
logicas feit:ls sobre o mesmo assumpto. 05 que tem acom­
panhado este pleito, ~lão de recordar-se que notamos ter a
commissão considerado o termo comporta como synonymo
de eclusa. Ahi vai a del'icada c proficiente resposta que
obtivemos:

« O sabio articulista quiz dar-nos. tambem uma lição de
technologia ... ; o que o articulista chama eclusa é exacta­
mente O que chamamos comporta Eclusa é 'simplesmente
um gallicismo ; vem do francez éclu3e, etc. »

Admittamos por um instante que -eclusa- é um' gal­
licismo; o que importa isso á questão ~ Quando o profis­
sional carece de um termo significativo e não o encontra
na sua liegua, apropria-se' do. da lingua que. o possue e, em
ultimo caso, até o inventa. Porventura não empregou a
commissão o anglicismo drair.age ~ Não usou igualmente tlo
anglicismo doset, muito menos aceitavel, porque possuimos
no portuguez a palavl'a cloctca, que exprime justamente a
mesma idéa ?

E pOl' que razão assegura a nossa contentlol'a que eclusa
é gallicismo? Porque l1a uma palavra franceza semelhante,
derivada do latim e ou .(;x e de clalmtS qlle significa re­
presa; como se entablamento, 'que vem do latim tabulatwm e
quer dizer - reunião de partes do madeiramento - fosse
tambem gallicismo, por que existe entablemrmt I

No entanto, um termo portuguez póde assemelhar-se
muito ao seu equivalente ~m francez, sem que seja galli­
cismo; neste caso estão objecto e object, ambos derivados do
latim objectus (1). Para que um termo seja considerado

, (I). Accusado de ter empre"ado, em tuna ele suas obras, al"'uns "'lll1ic'SOlOS
a glH~(~ dos da comnti$$ào, l'e~pondeu o distincto e criptol' nacionuY o 1'. con- 3 7­
selhclro J. de \lencul':

• '" entendo eu 'lue não $C l)ód~ Challl!f,J' gallicisll10 uma pala\'l'!l. de bo::\

10
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gallicismo, é essencial que tenha origem exclusivamente
fl'anceza como, por exemplo, alfazeres, toüette e bem assim
o termo caserna, empregado pela commissão, apesar de ser
gallicismo censuravel, porque temos a palaHa - 'lua1'tel
- que .lhe corresponde p.erfeitamente e é portugueza.

I!1(1.aguernos agora se os yocabulos .comporta. e eclusa são
sJnonymos, como quer a commissão.

Primeiramente, o que se entende por comporta, na língua
portugueza? Segundo o Dr. [rei Domingos Vieira, (1) este
termo significa ({ porta que sustém a agua n'um dique,
fosso, açude, a qual se abre quando se quer dar passagem á
agua. » Comporta exprime, por conseq uencia, uma represa
em fórma de porta, isto é, [Jrecisamente o que os francezes
charnão écluse simple, conforme a seguinte definijão de W­
nard (2): « On appellait autrefois et on appelle encore au­
jourd'hui éctuse sill1ple, un barrage mobIle obtenu au moyen
de portes tournantes !lur des axes verticaux comme ley portes
des maisons.)}

Isto posto, o que "em a ser eclusa? O conjllncto de duas
comportas, que deixão entre si um canal ou camara. E' na
verdade o que diz o professor citado:

« Deua; barrages semblables et separées par une capacité
nommée sas (camara) ou les bateaux. peuvent être intro­
duits, s'appellent écluse à sas ou TOUT SUiPLElIiENT ÉCLUdE. »
Por aqui se ve I'ifica que os Francezes não. fazem a menor
distincção entre écluse e écluse à sas (3) ; e duvidamos que

ol'ie-em latina... Porque a antiga litteratura fl'ance~a, mais adiantada e
polida do que foi a portultueza, pedio ao latim esse terlUO (emoção), estamos
nós lnhibidos de beber nas origens do nosso idioma um vocab.llo eupho-
nico, eleganta e necessario.,. 1 .

«Se o tel'rOl' panico do gallicismo vai ate este ponto, DEVEMOS CO)'lI~ÇAR
RE:NEGANDO A ORIOE)l LATINA, POR SER COMMUM AO ]'RACEZ E POR'l'UOUEZ.»

(1) 6:,' ~J?,ele DiccioJ?,:/orio OLL ThesoLwo da Lingu!~ POl'tugueza, 5 vols. porto,
187S a 1874.

(2) Oow's de const'I'Uctioll, etc., Paris, 1842.

(3) ,,011 llomme tia/use à sxs, ou simp;ement éclu.~e, IIn bassin plus ou moins
l'and, qUI communiqul', etc. »
Lagrené-Ootws ele ncwigatioa inttil'ieu.I'e-Paris=lS7".
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nos apresentem qualquer autor que esteja sobre este ponto
em discordallcia. Não obstan te, asseverárão os nossos
adversarios que « os Francezes chamão écluse ao que cila­
mamos comporta e écluse li sas ao que CIJ,UIAll~:M03 comporta
de camara. »

Repetimos : o que os FraDcezes denominão eclusa (écluse
ou écluse Ct sas) é o conjuncto de duas comportas, compre­
hendendo uma camara, como ensinão todos os engenheiros
francezes, entre outrJS Bouniceau que, na sua obra Con­
structiOl1S Ct la mer, exprime-se nestes termos: « On voit
qu'une écluse Ct sas se compose de deux écluses simples, ré­
uoies par un canal. » Da mesma opinião são os engenheiros
nacionaesj e ainda ha pouco o iJlustrado director das obras
publicas da provincia, Dr. J. A. Rodrigues, relatando o
estado em que se achão as obras de juncção do rio Para­
byba com o canal de Campos a ~facahé, assim se exprimia:
« Por seu turno, os muros da ECLU'A são de excellente
construcção e a COjlPORTA alli collocada já resistia á en­
chente do rio e está ainda perfeita. })

Este trecho é rrisante. Quando parárão as obras da
eclusa projectada na embocadura uo canal de juncção, es­
tavão apenas construidos os muros lateraes e uma das duas
comportas que, tinhão de fechar a respectiva camara. Daqui
resultou que onje derêra exi til' hoje uma eclusa ha so­
mente uma comporta c duas muralha~.

Finalmente, no relatorio que o engenheiro Sir John
Hawkshaw acaba de apresentar ao governo imperial, ácerca
dos melhoramentos neces:iurios ao porto do ~lal anhão, lê-se
oseguinte periodo que prova igualmente a grande differença
que existe entre eclusa e comporta:

« III. Construil· uma doca, com ou sem ECLU3A, mas de
cml PORTA que fechem, no refluxo da maré, etc. »

Porém a commissão que deu ao termo ramal a accepção
de chave ou desvio, quiz fazer outro tanto com a palavra com­
porta, preferindo ao mesmo tempo inventar a designação 3'
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-comporta de camara-( I) a servir-se tio termo portuguez
-ecJusa- que, além de ter perfeita etymologia latina, foi
adoptado pela illustrada corporação da Escola Central
(hoje Polytechnica) e tem sido empregado por grande
nllmero dos nossos engenheiros.

E se'quizessemos uma opinião ainda menús suspeita, bas­
taria recorrer ao art, 3. 0 da resposta da commissão, onde
esta servio-se do termo eclusa qU(lndo, referindo-se aos
esgotos de Pariz, disse: ({ Enote-se que o Sena e o Tamisa
são rios correntes, sendo aqnelle encachoeirado mesmo no
centro de Par:z, onde ha uma ECI.US\ para tornar possivel
a navegação! » De sorte que os autores da resposta com­
demnão a expressão de que elle,s pro.prios fizerão uso!

O que entretanto fica evidente, depois do que ternos dito,
é que a commissão, tendo projectado tornar o prolonga­
mento do canal navegavel por meio de comportas, mas reco­
nhecendo, pela nossa critica, quanto era estulb essa
pretenção, procurou disfarçar o erro ,. danLlo á palavra
comporta a significação de eclusa.

Deixando em paz as eclusas, que tantas ciladas armárão
á sua figadal inimiga, examinemos o que disse a resposta
ácerca das pontes projecl:ldas no tronco do canal:

({ Escre"endo sempre ao acaso, o articulista. acha que
llrojectamos tres pontes sobre o tronco do canal, das quaes
uma reservada á passagem da estrada de ferro D. Pedro H.
Pois '6. S. não vio que a estrada de ferro D. _Pedro II. já
tem alli uma ponte, que é conservada nos planos da com­
missão ~ »

Tão grosseiro subterfugio não parece de quem preten­
ciosamente afirmou que não lhe ,seria diflicil d'J/ender-se das
nossas censuras. A commissão bem sabe que as pontes por

(1) E5ta expreS5;rO-)O,np~,·ttd, cl.ti1wl"a-é, além do mais. l1bsun.!:t; por­
que COl1tpOl'ta dá irléa de pJl'tol ou de pl!b~o, e C1·;WI-,'a dá idé:t de ';0: ,,,ne ,
Dizer-comporta d~ ca.m"'ra.~equivale, pois, a diz 'r-um l,blt) cu~ico, ou
cousa semelll:l.nte. -
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ella projectadas para o tronco do canal são levadiças, como
menciona o seu relatorio; emquanto que a existente no
caminho de ferro D. Pedro H. nas pI'oximidades do mata­
douro, é fixa. Ora, é pússivel que se projecte conservar
uma pOnte fixa entre outras levadiças ~ Que prestimo terião
entã.o estas? Se as embarcações que tem de navegar no
tronco do canal podem passar sob a ponte fixa da estrada,
porque motivo as outras pontes devem ser levadiças e, por
consequencia, mais il1commodas e dispendiosas! Se, ao
conl~ari9, as embarcações não podem passar sob a ponte
fixa, como -conservar a da estrada de ferro, que é desse
syslema e, sobretudo, qual a ·utilidade da bacia de refugio
situada. além dessa ponte?

Triste defesa I

VII!

Á ·detalhada analyse, que fizemos, do orç.amento relativo
á construcção do canal até Andarahy, nos e1l; imo de pro­
cedeI; a identico exame sobre o modo por que foi orçauo o
tronco ou prolongamento até o mar.

Não fatigaremos o leitor, mos trando-Ihe que nesta corno
naquella verha, as diversas parcellas forão avaliadas com
uma differença de 30 a 100 % do custo que é licito esperar,
tomando-se pOl' norma os p~eços fornecidos pela pratica de
importantes e numerosas obras executadas nesta capital.
Mandava a coherencia que, quem anteriormente calculára
em 18'000 o custo de um metro cubico de alvenarb. de la-
jões com argamassà hydraulica e em 20#1000 o do metro
quadrado de cantaria de capea'nento lavrarla em pedras de
grar.de tardoz, aproveitasse esses mesmos preços. tãlJ vanta­
josos, no orçamento do tronco do canal o, por meio de aba­
timentos proporcionaes, avaliasse em 800 rs. (I) o custo de
cada metro cubico de lama excavada e removida do local '] t'(
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onde o tronco tem de ser aberto em uma profundidade
de 1m a 3m ,SO.

E' escusado dizer que, com artificios semelha:Jtes, a nossa
contendor~ mostrou que a obra do prolongamento até o
mar não exigirá mais de 6U~ por metro corrente, quando
o canal do mangue custou 900~ por unidade de extensão,
não obstante ser menos profundo e ter sido construido em
terreno e época muito mais favoraveis.

Comtudo, entre as parcellas que compõe a verba dtl
que nos occupamos, existe uma que não podemos deixar
passar desapercebida: referimo-nos a das fundações dos
muros de revestimento do projectado tronco.

Os que conhecem o estado em que se acha a enseada
com prehendida entre as praias Formosa e dos Lazaros,
sabem quanto serão custosas as fundações de um canal le­
vado por aquelle vasto e profundo mar de IMo. A com­
missão via-se, pois, em grande embaraço para descobrir o
meio de fundar as muralhas daquella obra, sem transpor
os limites do seu orçamento, e por ultimo decidia-se pelo sys­
tema de monolithos ou massiços de concreto « em muitos
casos adoptado pareL fundações DE ~fUaos DE CAES, MOLHES, etc. »

Esta idéa é realmente singularigsima. Porque os massiços
artificiaes. tem sido empregados em enrocamentos, servindo
de base aos muros de caes, diques, molhes e outras obrai
eX'ecutadas no mar, quer tambem a commissão servir-se
des es monolithos para sobre elles fundaI' as muralhas de
revestimento do tronco do canal, sem (azer o menor ca­
bedal das circumstancias especiaes que aconselhão o uso
de semelhante systema !

Exige a estabilidade das construcções feitas em mares
sujeitos a temporaes, que os enrocamentos sobre que ellas
assentão sejão formados de pedras de volume tal que pos­
são resistir ao embate das ondas, sem experimentar sen­
sivel deslocação. Ora, sendo difficilimo obter grande numero
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de pedras assás volumosas (L) e tornando-se dispe'ndiosis­
simo o transporte de tão pesadas massas, desde a pedreirá
(ás vezes muito distante) até o lugar da obra, ideiou-se os
monolithos artificiaes, que obvião aquelles dous' inconveni­
entes, porque são fabricados com pedra miuda e nas pro­
ximidades do ponto em llue tem de ser immersos, além de
ofIerecerem a vantagem de estabelecer melhor leito, por
causa da regularidade da fórma.

Sem levar em conta estas con siderações, quiz a com­
missão 3pplicar aos fundamentos das muralhas do' canal o
systema que menos convém, des prezando deste modo oque
nos ensina a theor ia, que tem por base a razão e a experi­
encia, que se firm a nos exemplos. Com efIeito, que nos
dizem estes? Que os massiços de concreto forão empregados
no porto de Argel, no dique de Cherburgo, no caes de Mar­
selba, nos quebra-mares do porto artificial do mar do
Norte, nos molhes d' Aurigny e de Douvres, e em out'ras
obras executa'das no mar. E que' nos recommenda a theoria?
Abra-se 02" vo1. do Curso de construcçáo de Demanet, onde
se encontrará o seguinte:

«Généralement, des pierres à peu pres cubiques, pesant
environ ~OO kilogrammes hors de l'eau, sous un volume de
O,m.c·216, ont une stabilité suffisante ml!me dans les fleuves
et les rivieres LE3 PLU~ RAPIDE ; mais ((, la mer on est souvent
obligé d'employer des blocs beaucoup plus considérables i­

des piel'res du poids de 6 à S,000 kilogrammes ne résis­
tent même pas toujnurs à la violeoce des vagues. Les pierres
d'enrochement peuvent êtl'e remplacées par des blocs de béton
qu'on rélie alors avec du béton coulé dans les interstices.»

Bem vê a commissão quanto foi infeliz a sua idéa de
aproveitar os massiços de concr6to na construcção do tronco
do canal, como se a questão fosse de elevar alguma mu­
ralba na fortaleza da Lage, ou barra-fól'a .

. (1) Para as fundações do dique de Cherburgo forão necessarios mou?­
1Lthos de 20 metros cubicos cada um.
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A's razões expostas, accresce que os monoIithos não devem
ser collocados de maneira a formar um muro, como quer a
commissão, P. sim dispostos em fÓl'ma de enrocarnen to ta­
ludado, para que o peso das muralhas se distribua por
um maior embasamento ; e esta fÓI'ma não é possivel em
um canal tão estreito como o projectado. .

Finalmente, os monolithus são improprios pará obter o
resultado desejado, porque uma de duas: ou o terreno em
que elles tem de assentar é resistente e neste caso deve-se
fazer usà, como aconselha Demanet, de lajões de O,m,c'21(),
o que é incontestavelmente mais economico; ou eIle é de
má natureza (hypothese real) e os massi~os não bastão paTa
garantir a estabilidade da obra, porque a pouco e pouco vãb
se aprofundando e desviando da primitiva posição, e nesse
movimento arrastão comsigo as muralhas que sobre elles se
apoião. ('1)

Mas supponha-se que todas as vantagens e inc0ove­
nientes apontados des~pparecem ; será o systema lembrado
pouco dispendioso' Só a commissão é capaz de affirmal-o,
contrariando assim a todos os autores, entre outros Bouni··
ceau, que diz: « Pela DE3P3ZA ELEVA1H, deste modo de con­
strucção (o dos monolithos) o preço do metro corrente de mo­
lhe foi em DOltufes de 33,000 trancos. »

Indaguemos, entretanto, em que se funda a nossa an­
tagonista para assegurar que será barato o que todos sus­
tentão ser extraordinariamente caro, Diz ella: «Esses mo­
nolithos não custaráõ mais de 26~OOO por metro cubico,
depois de collocados no lugar. »

Por mais de uma vez temos lembrado á commissão que
em todo pleito, especialmente no scientifico J a palavra de

(1) Os mouoli~hos sobre os quaes fOl'ão construidos os quebra-mares do
porto artIfiCIal fOl'mado no mal' do Norte' á eu trada do canal de ~mstel'­
da~, apezar de terem ~ido assentados en~ terreno de areia (muito mais
resIstente qu o da pl'ata FOl'mosa), enterl'arão-se e deslocárão' se por tal
mod~ ,que as muralh1.s sofl'rel'ão graves avarias e tivel'ão de ser l'econstl'uidas
e~ olversos pontos.
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um ou outro dos adversarias não constitue prova. Para que
o publico possa formar juizo seguro, torna-se indispensavel
que os argumentos sejão documentados. E' o que temos
feito sempre; e ainda agora vamos fazer, para demonstrar
que o custo dos monolíthos de concreto EXCE,lEll !\[UlTO AO

DOBRO do que foi orçado pela commissão.
A dosagem da argamassa que entra na composição do

concretro dos massiços é, em geral, de partes iguaes de areia
e cal hydraulica ou cimento. Ora, segundo o orçamento para
a rec~nstrucção da parte a~ati da do molhe da doéa da Alfan­
[lega, annexo ao relataria apre5entado em 1873 pelo enge­
nheil'o-Jirector daquella obra, o custo do concreto fabri­
cado nas condiçôes expostas, sendo a argamassa preparada
a vapor, era nessa occasião de 60~í98 por meLro cubico,
excluidas as despezas eventuaes e as de transporte do ma­
terial.

Ha oito annos, o concreto fabricado em condiçôes iden
ticas ás do anterior, porém com argamassa mais pobre (duas
partes de cimento para tres de areia) custava por metro
cubico 54~9'29, incluida a despeza de eventuaes. (1)

Se estes são os preços fornecidos pela. pratica das gran­
des obras ultimamente executadas nesta capital; se a estes
preços ainda tem-se de addicionar o dQ feílio dos massiços
e trabalho de 'sua collocação, reconhecidamente oneroso,
porque exige cuidados e apparelhos especiaes, como póde a
commissão esperar que o custo dos monlithos, « depois de
collocados no lugar,)} não exceda a 26~OOO por metro
cubico?

Imagine-se, por aqui, com que approximação farão cal­
culadas as diversas verbas do orçamento, quando só os
n,tu.c.30 de massiços destinado ás fundações de cada me­
tro corrente de canal e avaliados em 12x26 ou 312~,

11/

(1) v, Dados pl1ll'a O)'çamentos de ob,'as hyclraulicas, ol'ganisados pelo en-
genheiro Dl', AncU'é Rebouças, 11
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custarião quantia superior aos 614~ em que foi avaliada
a unidade de obra pl'omptet para funccionar I

Mas esta enorme differença não é para estranhar, desde
que a commissão julga possivel obter por 200:000~

quatro rontes levadiças, sobrando ainda larga margem
para a construcção de uma com porta I

Buscando disfarçar tamanha maravilha, allega a nossa
contendora que as pontes do tronco do canal devem ter
menos largura do que as projectadas para o prpIongamento
até Andarahy, sem attendcr a que e6tas serão fixas e aquel­
Ias levadiças, isto é, de maior custo.

E porque razão as pontes do tronco devem ser menos
largas do que as do prolongamento? Será porque, projec­
tando -se apropiar ao commercio e industria a parte atl'a­
vessada pelo tronco, os vehiculos de transporte devem alli
ser maiores e mais pesados. do que os que terão de passar
sobre as -pontes do prolongamento? Será porque, aterran­
do-se a enseada das praias Formosa e dos Lazaros, o
transito avultará muito por ahi, visto tornar-se esse o mais
curto caminho entre o centro da. cidade e o populoso bairro
de S. Chirstovão ?

Foi, entretanto, com expedientes deste jaez, que os
nossos adversarias chegárão á conclusão de que o custo do
tronco projectado não excederá de 1.183 :6801P, somma esta
que, comparada com a do primitivo orçamento, deixa um
resto de 216:320~ ou 18 1/2°/. que, reunidos aos 2 1/2°/.
da verba final, prefazem 21 0/. reservados a eventuaes !

Passemos a outro ponto,
Tratando do orçamento da avenida projectada sobre o

caea que tem de ligar a ponta da Chichol'l'a á praia de
S. Christovão, provamos que essa ~erba exprimia uma das
muitas contl'adiçães em que incorreu a nossa antagonista,
porque não se fez menção de tal avenida na lista de obras
urgentes apresentada no relatorio e, por consequencia, não
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podia o seu custo figurar no orçamento das mesmas obras
urgentes. •

Em vez de reconhecer que por esquecimento, ou qual­
quer outra causa, não fôra a avenida ~enciobada na refe­
rida lista, o que seria muito menos censuravel, procurou a
commissão um escapatorio, dizendo que pela palavra cáes
entende-se « o muro do caes ~ a rua ou avenida entre esse
muro e os predios. » Mas I se tão n~va definição prevaleceu
no relatorio, para comprehender-se o caes c a rua como a
mesma obra, por que razão no orçamento forão as verbas
separadas, designando-se 630:000~OOO para a construcção
do caes e 662:~OO~OOO para a da avenida 7 Não vê a com­
missão que a sua desculpa torna a i~coherencia ainda" mais
palpavel .

Igualmente se esforçou a nossa adversaria por provar
que as desapropriações exig1'das pela abertura do prolonga­
mento do canal até Andarahy podem ser feitas pela quantia
de 2,1'ZO:OOO~OOO, marcada no orçamento. Entretanto
demonstramos, na critica, que aquella verba é insuf&ien­
tissima: primeiramente, porque a commissão, que calcula
vender mais tarde os terrenos devolutos com .1\0 metros de fundo
á razão de 1:000~OOO por metro de fre.nte, nãO pôde esperar
que pelo preço de 380iTJÍOOO se desapropriem hoje terrenos
com fundos de 82 metros e que comprehendem numerosos e im­
portantes predios e jardins; depois, porque na dita verba não
está incluido o valor da desapropriação da ponte, estação
e terrenos da companhia 'i lHa Isabel, os quaes tem de ser
occupados pelo canal, bacia de refugio, etc.

Sobre o primeiro ponto, toda a sciencia da commis ão
cifrou-se em d.eclarar que os terrenos que ella p"ojecta
vender a 1:OOO4'POOO por metro de frente, devem ser bene­
ficiados pela abertura de largas ruas; desculpa esh que já
tinha sido prevista e refutada por nós, no seguilJte trecho tiL
da critica:

« Porventura a vantagem de mais tarde acharem-se
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esses terrenos ao longo das avenidas, compensará o onus de
desapropriações tão valiosas, entre as quaes se cantão as
dos importal}tes predios particulares da rua da Imperatriz
os. 1 e H, do campo de S. Christovão n. 77, da rua da Ba­
bylonia ns. 2, 2 A, 2 H e outros? »

Quanto aos bens da companhia 'iIla Isabel, cuja des­
apropriação não figura no op.ça ento, apezar de elevar-se
á bagatelJa dé 400:000;t)\OOO, (1) julgou a commissão mais
prudente deixar-nos sem respo ta. Em falta de melhor
evasiva, considerou-se pouco saliente esse ponto.

Ante's de proseguir, porém, pedimos aos que nos tem
acompanhado nesta contenda, toda a attenção para o que
vamos dizer, não só neste como nos proximos artigos. Ana­
lysando-se a resposta dada á nossa criticl, caminha-se de
sorpreza em sorpreza até á estupefacção. E' impossivel
esquivar-se ao pasmo, ao assombro mesmo, ante o sangue
frio com que·a commissão apresenta, em sua dereza, os
factos mais inexactos e serve-se dos recursos que mais a
compromettem, revelanuo em tudo uma diaLectica tão nova,
tão especial, que merece fazer época. Expondo e acompa­
nhando os argumentos da resposta, demonstraremos melhor
este asserto, dando ao mesmo tempo 'uma ligeira idéa de
quanto se deve esperar do que reservamos para os restan­
tes artigos desta replica.

Diz a commissão: « O leitor vai agOl'a conhecer a força
. do articulista em arithmetica » e em seguida mostra que,
para obter a área correspondente ás duas avenidas lateraes
ao prolongamento do canal, multiplicamos dous fa~tores

em vez de tres.

(1) o valor dos bens da companhia VlIla habel, que tem de s r desapro
pnados, e1'ão até SO de Junho do anno passado:
Custo da estação do Mangue '" 123:020430
Dito dos terrenos.......................................... . 224:7()5.·600
Dito da ponte.......................... 50:000$UO O

Total. .. .. . .. .. .. .. .. .. 307:,25 OS O
(Vide relatorio da. directoria, <l.presentado em IS74 )
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Tanto bastou para que fossemos mimoseados com as co­
nhecidas impertinencias da commissão. «( Pois devéras,
disse elIa, S. S. deu tantos tratos á sua fertil imaginação e
não descobrio que o producto de 3 x 2790m x 34m é igual
a 189,720m ? Parece incrivel tanta leviandade! O critico
errou em uma simples conta de multiplicar e, por isso, não
entendeu os calculas em que- naseamos o nosso orça­
mento.)

Corno se vê, a commissão descarregou':nos toda a sua
bilis a proposito de um engano muito explicavel em um tra­
balho feito ao correr da penna e immediatamenle publi­
cada; JJlas era natural que se rf'gosijasse e procurasse tirar
partido de um descuido, quem até então não havia encon­
trado um só ponto da critica que merecesse justas accusa­
çães. Por nossa parte, não' temos o menor vexame de pro­
clamar aquelle erro, se assim o quizerem chamar.

Não disputamos á nossa antagonista. a infallibilidade ...
nos calculas arithmeticos, e pensamos que são de na­
tureza muito diversa os erros que envergonhão a um en­
genheiro. Se, em lugar de prodigalisar-nos doestos, a
commissão tivesse provado que, desfeito o nosso engano,

. o' seus calculas fica vão ex.actos, seriamos o primeiro a re­
.conhecer "aqui que, uma vez ao menos, a critica fõra injusta, .
porquanto o que nos desabona não é a confissão de uma
falta, mas a persistencia neHa. Infelizmente os nossos adver­
sarias contentárão-se com ex.clamações, esquecendfJ demons~

traI' o essencial, a saber: que a superficie da praça circular
e das ruas lateraes aos prolongamentos do canal é real­
mente de 236,000 metros quadrados, como menciona o
relataria.

Quer-se agora saber porque motivo a commissão esqui­
vou-se a esse trabalho? Porque bem sabia que a sua ava"
liaçao não fõra exacta. De facto, refazendo os nossos cal- til
culos, achamos que a superficie alludida é de

189,720m2 x 17,671m2 X 64,ooom2 =271,391'82
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e, deduzindo deste algarimo 29,30Qm2 correspondentes á
parte occupada pelos Jagedos das casas, capeamento do
canal e superficie da praça, já incluida na das ruas lateracs,
resta a área de 'H2,091 metros quadrados que, comparada
com a de 236,000 referida no orçamento, dá ainda a. diffe­
rença de 6,091 metros quadrados.

Donde provém esta differença 1
Segundo a commissão, do desconto que ainda se deve dar

« do espaço occupado pela estrada de feno D. Pedro II.
etc. » No entanto, o facto da estrada de ferro atrave8sar
urna avenida não é razão para que esta deixe de ser cal­
çada no ponto de cruzamento, e ainda admittindo-se ocon­
trario, a superficie exigida pOl' esse cruzamento não alcan­
ç'.l.rá nem a decima parte dos 6,091 metros quadrados de
differença. _

Que é feito então da área restante, superior a 5,000
metros quadrados?

E' muito simples saber; a commissão terminou a sua
lista de descontos por um malicioso etc. que symbolisa
tudo o que sobra ou falta para inteirar a conta. Fiada, pois,
neste contrapeso,"a commi"são garante que, feitos os des­
contns, os seus calculos « estão exactissimos. ))

Na ha duvida que, se dermos o desconto de todos os
erros de um trabalho, este ficará perfeitissimo.

E bom é observar que chegamos á differença de 6,091
metros quadrados, calculando que a largura das ruas la­
teraes ao prolongamento até Andal'ahy seja sómente de 34­
metros, corno indica o perfil apresentado, ao passo que a
planta marca 37 m para uma e 3 m para outra; mas ainda
a· respeito desta irrefutavel contradicção, julgou a nossa
adversaria que seria mais conveniente calar-se, proce­
dendo com igual reserva ácel'ca do pedestal rio gradil pro­
jectado para as margens do canal do mangne, que não foi
incluído no orçamento, o que denota que aquelle gradil
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deverá, em sua opinião, assentar directamente sobre o ter­
reno (1).

Emfim, para coroar tantas demonstrações, termina o
art. 4. o da resposta asseverando que a área por ajardinar,
nas margens do canal do mangue, «( reduz-se a uma EX­

TEI ÃO total de 20,700 i\IETROS QUADRADOS, mais ou menos )
E de que modo se obteve esta EXTEX~:\O medida em METRO"

QUADRADOS? Reduzindo-a « á zona comprehendida enLre as
filas de arvores! )

Depois disto...0 diluvio.

P. S.-Já estava na imprensa o artigo VII, quando re­
cebemos urna carta do Sr. conse Iheiro Christiano Benedicto
Ottoni, reclamando contra os tl'echos do nosso artigo VI,
que se referem aos preços kilometricos obtidos na construc­
ção da estrada de ferro D. Pedro II e ás causas que sobre
esses preços influirão.

Diz S. Ex. :
« Pretendeu V. mostrar, e é exacto, que a comparação

entre o custo da primeira secção e o da terceira da Barra a
Entre-Rios nã() póde ter valol' algum. Mas. em vez de de­
monstrar a proposição, V. preferio referir-se a um discurso
do Sr. conselheiro Costa Pereira, pejo que foi induzido a
erro; S. Ex. não estava bem informado e enganou-se.

.«Do custo da primeira secção nada póde inferir-se,
porque foi o resultado de um contrato em globo, celebrado
em Londres, sem plano e orçamento, marcando-se sómenLe
os extremos da linha e ficando os estudos a cargo do em­
prezario, que depois foi dispensado pelo governo- de apresentar /9
os planos, ao que se obrigára por uma clausula.

(1) Felizmente a commissão sanitaria corrigio mais este el'ro, exigindo,
nas bazes ultimamente publicadas, que o gradil assente sobre um peclestal
de cantaria.
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« O baixo custo da terceira secção é resultado de meus
esforços e dilligencias e da experiencia adquirida nas pri­
meiras secções.

« Acontinuação de Entre-Rios para Porto-Novo não é
mais accidentada e custou~ construida peio governo, 71 :OOO~

por kilometro. A qnarta secção, obra muito mais leve do
que a terceira, custava até a Boa-Vista 66:000~ por kiJo­
metro e hoje custa mais. »

Aceitamos de bom grado a rectifica,vão que faz S. Ex.
nas linhas que acabamos de transcrever. Quando dissemos
que o terreno da secção comprehendida entre a Barra e
Entre-Rios é «o mais favoravel que póde ser» limitamo-nos
a citar textualmente uma parte do discurso proferido, na ca­
mara dos deputados, pelo Sr. conselheiro Costa Pereira,
em 7 de Maio ultimo. Se" como aftirma o S'r. conselheiro
Ottoni e nós acreditamos piamente, o terreno daquella
secção não é menos accidentado do que o da quarta e o do
prolongamento até Porto-Novo, não recahe sobre nós a
culpa de ter dIto.o contrario, pois não podiamos prever que
carecessem de fundamento as informações prestadas ácerca
da estrada de ferro D. Pedro II pelo Sr. conselheiro Costa
Pereira, quando S' Ex. ainda era ministro da agricultUl'a.
Oerro é, portanto, official.

Em todo caso, o p(~riodo da carta alludida, que começa
pelas palavras' « Do custo da primeira secção nada pôde in·
ferir-se, etc .. ~ e este outro: « Pretendeu V. mostrar, e 11

exacto, que á comparação entre o custo da primeira secção e
o da' terceira, da Barra a Entre-Rios, não póde ter valor al­
gum, etc,,» provão em favor da these que sustentamos; a
saber: que a comparação feita pelos nossos adversarias é
dispara.tada. E folgamos de ter em nosso apoio a opinião
do Sr. conselheiro 'Cristiano Ottoni, mais valiosa, por certo,
do que quaesquer argumentos que ainda pudessemos apre­
sentar com aquelle fim.

Concluimos reconhecendo que°elevado custo da primeira
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secção da estrada proveio, além das causas que apontamos,
das más condiçães do contracto cele~rado em Londres com
o empreiteiro Eli. Price; assim como para a economia reali­
zada .no preç·o kilometrico da terceira secção muito concor­
rerão as habilitaçãe5, o tino e a. deJicação do Sr. conse­
lheiro Ottoni.

Para ficar convencido desta verdade, basta ter lido a serie
de relatarias apresentados durante o longo periodo em que

.S. Ex. administrou a e5tralia; e n65, que o fizemos, teriamos
em consciencia juntado desde logo nossa humilde voz á da­
quellcs que reconhecem os relevantes serviços prestados por
S. Ex. á primeira via ferrea do paiz, se não estivessemos
certo de que a commissão de melhoramentos havia de apro­
veitar o enseJo para 'apresentar-nos como o abyssinio cor­
tejando o sol que assoma no horizonte.

IX

Encetou a commlssao o quinto artigo da resposta, lem­
brando o nosso decantado erro de arithmeeica e fazendo
sobre elle largas considerações, que pouco depois são
reproduzidas com algumas variantes. E' realmente para
a~mirar como os nossos adversarios, aliás tão atilados. não
perceberão que cum esta insistencia estavão trahindo o es­
forço do naufrago que se abraça á mais tenue palihnha, na
esperança de salvamento.

Ligando aos commentarios feftos sobre a nossa igno­
rancia, atrevimento ce rcliqua a importancia que merecem,
examinemos um dos pontos mais curiosos da resposta,
aquelle que se refere ao orçamento do caes projectado entre
a ponta da Cl:Iichorra e S. Christovão.

O'leilor ha de recordar-se que, tratando deste assumpto, 1/.)

mostramos a exiguidade do preço de 350~OOO, marcado no
orçamento para o metro corrente de caes e, em apoio desta

12
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opinião, citamos o caes das docas da alfandega e D. Pedro II
e os da Gloria e Rio-Grande do Sul, cujo custo foi, em
qualquer delles, muitó superior a 1:000~OOO por metro de
extensão. Das obras semelbantes, constmidas ou em con­
stmcção no Rio de Janeiro, só esquecemos o cues que está
sendo executado na ilha das Cobras, em frente á das En­
xadas; porém este não conveio á nossa contendora citar,
porque o seu custo confirma ainda melhor tudo quanto
dissemos.

Por dou8 modos pretendeu a commissão provar que o
caes pro jectado póde ser construido á razão de 350~QOO

cada metro corrente: por avaliação e por comparação.
Pelo primeiro allegou que tendo sido orçado por ella em

614."800 o custo> do metro corren te· de canal, ou aOi ~4.0Q
por igual extensão de muro, era evidente que a muralha do
caes poderia lambem ser construida por 307~4.00, sobrando

. ainda dos 350~OOO cerca de 43~OOO, que serião destinados
á preparação do fundo, dragagens, etc.

Sem nos determos em demonstrar que um caes con­
struido no mar não é de todo ponto comparavel aos muros
de um canal, notaremos apenas quanto é engenhoso o sys­
tema, imaginado pela commissão, de otIerecer como prova
do que asseverél aquillo que elTa propria avançou anterior­
mente. E' o intitulado meio probatorio de que falia Jere­
mias Bentbam quando, referindo-se ao discursador, diz:
« Pour soutenir san opinion, ii fera de cette opinion un
principe: - le proclame que ces ch(lses m sont lJas bien, clit-iI
avec une dose suffisante d'assurd.nce, DüNe elles ne sont pas
bien. » O mesmo fizerão os autores da resposta, cujas pa­
lavras se resumem neste argumento: - o muro do caes cus­
tará tanto como os do prejectado tronco do canal, e estes
não importaráõ em mais de 30i~OOO, por metro corrente,
porque nós afirmamos que assim hade ser, LOGO o muro do caes
tambem não custará mais de 307~000 por metro corrente.
- O publico, porém, que é menos ingenuo do que pensão
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os nossos adversarios, comprehende o valor de semelhante
raciocinio, principalmente recordando-se de que as funcções
dos ml!I'OS do tronco (para não falIar no mais) forão pro­
jectadas por meio de monolitbos artificiaes, orçados em
26:]J\000 por metro cubico (inclusive feitio e collocação)
quando só o concreto custará m:\is do dobro daquella quan·­
tia, como tornamos patente.

Cumpre ainda lembrar que destinando 307~OOO para a
construcção do caes e 43~000 para as dragagens, prepa­
ração do fundo, etc. não resta dos 350~OOO nem um real
para as despezas eventuaes. E o pnblico que üo a com­
missão destinar a este ultimo fim 23 % para a construcção
do prolongamento até Andarahy e 33 % para a. da: bacia de
refugio, pergunta que olhos são esses tão perspicazes, que
dom é esse tão sobrenatural, qne faz prever as menores
circumstancias futuras e arbitrar 2 1/'2 % para as eventua­
lidades de uma obra e 20 a 3:3 %para as de outras. E'
que, como já tivemos e:lsejo de dizer, a nossa antagonista
não só calc.ulava a olho, como tinha a idéa fixa de arre":
dondar as contas.

Quantos devotos tem o deus acaso!

re-jamos, comtudo, se na demonstração pelo methodo
comparativo foi a commissão mais feliz.

nos dous exemplos apre entados, o primeiro reCere-se a
«um JlWTO de caes que um dos membros da commissão
acaba de construir, e no qual o preço do metro cubico
sahio a 11~ 50. )

A força de.,tc ex.emplo está indicando que é r.lle da. mes··
ma fabrica que o precedente; já porque o intitulado caes
foi construhlo por um dos membro da commissão (?) e o
seu depoimento é suspeito nesta contenda; já. porque a
com paração deve ser feita pelo custo do metro corrente de
eaes e não pelo do metro cubico de um muro, cujo volume
não foi declal'ado ; já, emfim, por se ter occultado o lugar ~6
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e as condições especiaes em que o dito muro foi con­
struido. Comparações desta ordem nada provão.

Se a, commissão quer equiparar um caes com paramento
e capeamento de cantaria, que tem de ser executado em
terreno de pessima natureza, a qualquer muralha elevada
á beira-mar, com ai venaria ordinaria, etc. não precisa
servir-se (le um exemplo incognito, porque mesmo na côrte
pôde encontrar o que procura. Assim, as praias de Botafogo,
Flamengo e outras são revestidas de muros, de custo não
excedente a a56~OOO por metro de extensão, mas que in­
felizmente tem de ser reconstruiuos após cada resaca mais
forte.

O segundo exemplo apontado é o dos « muros de caes
construidos pelo Exm. Sr. senador Sirveira da ~iotta,

na sua ilha, cm profundidade que attingio em a!guns
l'lgares a cerca de 5 metros, e por preços muitos inferiores ao
de 350~OOO, lJor metro corrente»

O leitor vai ver que é inrxacto tudo quanto neste trecho
se contém.

Os muros alludidos são os dos vi"eiros de peixe, que em
sua ilha possue o Exm. Sr. senador Sil\'eira da Motta.
Dos quatro muros que formão o perimento geral, um tem
a extensão de 1"23 mf'tros e foi construi'lo nl) sólo da pro­
pria ilha, em terreno de excellente natureza; os tres res­
tantes, com 204 metros de comprimento e a espessura mé­
dia de 2 metros, no mar, em terreno de natureza vàriavel
e em profundidade que, a partir da praia, vai augmen­
tando até attingir em um ponto 5 metros abaixo do nivel
da prea-mar. Quanto aos muros divisarias dos viveiros, o
seu dcsenv.olvimento total é de 9U metros e a espe3sura
média de lm,40.

Por esta resumida exposição comprehende-se que os
muros a que nos referimos, tendo sido constl'Uidos em con­
dições e porporções tão diversas, devião tambem te1' impor­
tado em preços muito differentesj é, porém, completamente
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inexacto que todos esses muros tenhão ficado por preços
«( muito infer/:ores a 350~OOO, por metro corren(e. 1> Das in­
formações que S. Ex. o Sr. senador Silveira da Motta di­
gnou-se de conc·eder-nos pes'oalmente, conclue· se que se
nos pontos mais favoraveis o custo dos muralhas dos viveiros
ficou áquem do preço determinado pela commissão, DOS de
maior profundidade e peior terreno, o cu. TO I!lXCEOEU ~I UITO

A UU CO~"TO DE llÉ13, POR lIETRO CORRI -TE. Se a isto ac­
crescentarmos que aqueHas muralhas, com quanto perfei­
tamente constmidas, não são, como dizem os 00580S ad­
versarios, de alve'naria commum, e sim de pedra secca até
o nivel da prea-mar, e só dahi para cima (cerca de um me­
tro) de alven:lria commum ; se attendermos a quo o Exm.
Sr. senador Silveira da Malta não despendeu nem um real
com engenheiros, porque duraute longos annos dedicou o
seu tino e elevad:l intelligencia á execução das obras de
sua ilha, e só neste ponto calcula S. Ex. ter economisado
70:000~OOO i se, emUm, obsCI'varmos que esses J;nuros não
tem paramentos nem capeamento de cantaria, e, circum­
stancia ainda mais influente, que o )reço de transporte da
pedra foi nullo, ou quasi nullo, porque a pedreira que a
forneceu acha-se a uma distancia média inferior a cincoenta
metros, perceber-se-ha facilmente qne o segundo exemplo
apresentado pela commissão tem valor negativo, porquanto
prova só a nosso favor. Verdade é que, tomando para termo
de com-paração os muros construidos em uma ilha distante,
a nossa contendora não julgava que nos fosse tão facil ve­
rirlcar por nós mesmo tudo quanto ella avançám..

Para rejeitar o exemplos de caes que apontamos, observa
a commissão que não ha paridade entre elles e o que foi
projectado ela ponta da Chichorra a S. ChristovãO. a linha
deste ultimo, diz ella,« o fundo tem consistencia sufficiente
para suppol'tnr o [Jeso do muro sem o auxilio de dispen­
diosa substructura.» ada ha, todavia, que justifique
esta affirmativa, pois a commissão não reconheceu a na-
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tureza do solo por meio da sonda do mineiro; o seu asserto,
portanto, não passa de simples presumpção ou desejo. p0f
nossa parte tudo nos induz a garantir o contrario Quando,
por meio do prumo. indagamos a profundidade das aguas
no local mencionado, tivemos occasião de fazer penetrar
no terreno uma vara, e toda a parte enterrada (mais de um
metro) voltava sempre coberta de lodo. O aspecto daquella
parte do litoral, a ausencia de correntes maritimas que ahi
se not!i, a proximidade em que desembocão as galerias de
esgoto, tudo rndica que essa camada semi-fluida deve ser
muito profunda. Accresce que em todas as obras executa­
das na porção de litoral comprhendida entre o arsenal de
guerra e S. Cbristovão, tem-se encontrado o terreno firme
de .4 a 1~ metros abaixo do fundo do mar; e ha apenas
quatro mezes que um engenheiro reconheceu na praia da
Saude, que a camada de tefl'eno resistente está alli 4 me~

tros, e mais, abaixo do fundo natural. A esperança mani­
fe~tada pela nossa an~agonista não tem, pois, funda­
mento.

Indicou tambem a commissão as profundidades d'agoa
nos diversos pontos da linha do caes projectado, referin~

do-as, não ao nivel das marés maximas ou minimas , mas
ao da mediana baixa-mar, que é um limite menos fixb. Em
todo caso, nenhuma confiança merece essa _sondagem.
desde que a commissão assevera .que na linha do caes pro­
jectado e em fl'ente á ilha dos ~1elões ha pontos de profun­
didade nulla: podemos garantir que na direcção d'aquella
linha e em frente á refel'ida ilha NÃO HA ABSOLUTA­
MENTE NENHU~I PONTO DE PROFUNDIDADE NULLA
na média baixa-mar, e que MES~fO NAS MARÉS MINIMAS
NENHUM PONTO TEM ALLI lHENOS DE om,25 DE
PROFU DIDA DE. E', com effeito, o que se reconhece pela
seguinte exposição da sondagem feita e verificada por nós
na linha do caes projectado:
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DA POXTA D.\ cmCIW:tRA ATI~ OCERCADO DE PErU: QUE PARTE
DA eXTREmDADE NE DA ILIH DAS lUOÇ\S, 15 sondadas:

Profundidade maxima
Dita minima
Dita média.

2m,lO abaixo do datum.
jm,30 idem, idem.
1m,65 idem, idem.

DO CEllC.\DO D.\ ILlIA DA3 MOÇA ATÉ o PON"fO pH.ONTEmO Á

EXTRE~nDADE DA ILIT.\ D03 l\1ELÕE', Q E OLHA PARA o
1l0SPITAL D03 LAZAllO '., 22 sondadas:

Profllndidade maxima
Dita minima .
Dita média..

gm,n abaixo do datum.
Om,25 idem, Idem.
Om,55'idem, idem.

DA EXT,U}mDADE DA ILHA DOS l\lELÕE' AO' POXTO FR.ONTEIRO
}.. FAllRICA DE VELAS STEARINA::;, NA PRArA DA PAL)IEIRAS,
18 sondada.s:

Profundidade maxima
Dita minima. •
Dida média .....

om ,70 abaixo do datum..
om,30 idem, idem.
om,50 idem, idem.

DA l~AnRICA DE VELAS ATJ~ t\. l~RENTE DA IGREJA DE S. CllRIS­
'l'OVÃO, 7 sondadas:

Profundidade maxima
Dita minima .
Dita média .

On> ,45 abaixo do datul11.
om,zO idem, idem.
Om,30 idem, idem.

Por esta sondagem vê-se, como dissemos, que em frente
·á ilha dos Uelões não ha profundidades nuUas, nem mesmo
por occasião das marés mínimas.

Desengane-se, pois, a commissão: o caes projectado cus,:"
tará mais de 1:000:tPOOO por metro corrente, como todos f,f
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os outros que tomamos para exemplo e quo estào nas
mesmas condições daquelle, já quanto á natureza do
terreno, já em relação ás proporções e modo de con­
strucção.

Pondera tambem a nossa advers·,ll'ia, que fomos injusto
quando dissemos que se ella tivesse effectua.do as respecti­
vas sondagens faria desembocar o canal entre a ilha
dos Melões e a praia de S. Christovão, por haver ahi ma.ior
profundidade do que no ponto que se designou. « No es­
criptorio da commissão, diz ella, acha-se á disposição de
quem quizer examinaI-o, o perfil das sondageus, que prova
o contrario do que avançou a artiwlista. » Ora, este perfil
(que aliás só fOI feito depois d,\ nossa critica, tanto que não
figurou entre os trabalhos expostos na secretaria do impe­
rio) é relativo á linha do caes projectado, que pa.ssa por
fóra das ilhas dos Melões e das Moças, emquanto a obser­
vação que fizemos refere-se a duas linhas muito diversas,
das quaes a primeira liga as duas ilhas mencionadas e a
segunda une a ilha dos ~felões ao principio da praia das
Palmeiras. Se, pois, o perfil exposto refere-se a uma son­
dagem effectuada em pontos tão differentes daquelles a que
alludimos. como pMe provar o contrario do que avança­
mos? Será isto lealdade (

O que. porém, revela melhol' o modo irreflectido por qlle a
commissão tentou defender-se, é pretender ella que a acção
das correntes marítimas faz-se sentir menos entre a praia
das Palmeiras e a ilha dos Melões, do que entre esta. ilha. e a
das Moças, porque a primeira destas posições « fica abrigada
pela ponta do Cajú »1 E' b;)a! As correntes maritimas que
percorrem o Iitora.l da nossa bahia recebem o seu movi
menta do fluxo e refluxo da maré que entra pela bar-ra do
Rio de Janeiro; como póde então a ponta. do Cajú, que fica
muito mais distante da barra do que a ilha dos l\1e\ões, in-'
terceptar as correntes maritimas que só chegão a a'juella
ponta depois dI! ter passado pela dita itha ?
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E não quer a commissão concordar que -- uma defeza
desta ordem compromette mais do que qualquer accusação !

Prosigamos.
Analysando a verba do orçamento relativa ao ateno da

área que tem de ser fechada pelo caes projectado entre
S. Christovão e a ponta da Chichorra, mostramos a insuffi­
ciencia do preço de l~OOU I por metro cllbico de aterro
(compl'ehendida a exeavação, o transporte a mais de .4.00
metros de distancia, a compra das terras etc.) quer com­
parcwdo e5se preço. ao que se tem obtido em aterros ulti­
mamente feitos na côrte, quer calculando-o pelas tabellas
da estrada de ferro de D. Pedl'o II e principalmente pebs
que forão organisadas pejo proprio Sr. Dr. Francisco Pe­
reira Passos, para. a construcção ela estrada ele feno da serra
de PetropúJis.

A commissão, nenhuD?exemplo encontrando para oppor
aos nossos, viO-3e reduzida a negar a semelhança do aterro
projectado com os que ordinariamente ~e fazem nas estr:lelas
de ferro. Esta (alta de semelhança é o recurso Bxtremo dl
nossa antogonista; m.as a disparidane inculcada só exii:lte
para os que não querem ver o que está patente.

Âo contrario do q\lC pensão os liOS,OS adversarios, não
é o carrinho de mão que geralmente se emprega, na con­
strucção das vias-fCl'reas, para o transporte ele terras a gran-
des distancias; as tabellas de preços estão calculadas para
toda especie de transportes, e estes só se fazem a gran-
des distancias por meio de \Vagões movidos sobre trilhos.
Ocuidado que exige a excavação d0S grandes có;-tes não é
peculiar aos trabalhos de estradas de. ferro; a possibilidade
de um desmoronamento é circumstancia que todo opera-
ria tem em vi:it:l, quando excava a parte inferior de um têr-
reno elevado. Os taludes e o fundo das cavas lambem não
são immediatal1tente nivelados com todt:t a perfeiçãO como se
alJega; esse tra]nlho é exccl1tado á parLe pelas turmas de
regu]arisação e só muito depois de abertas as cavas. Final- 4f

13
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mente, quando a excavação não vai além de um metro de
altura e se reduz «a raspar a primeira camadà de terreno)
o preço das tabellas é sempl'e excedido, o que a commissão
poderá indagar de qualquer dos· nossos empreiteiros de
estradas de ferro. ,

Os preços marcados nas tabellas de movimento de terras
organisadas para o serviço das nossas vias-ferreas servem,
pois, perfeitamente para pur elIes calcular-se o custo da
eA.cavação e transporte do aterro necessario a outra obra;
e não é imaginando Glisparidades, mas apontanào factos,
que a commissão conseguirá provar o contrario. Comtudo,
para melhor demonstraçã.o do rigor dos nossos calculos, e
porque estamos convencido que lidamos com adversarias
pyrrhonicos, daremos mais dous ex~mplos que não nos
forão fomecidos por estradas de ferros.

Ha cerca de cinco annos foi executado na capital da pro­
vincia do Rio de Janeiro o aterro da área fechada pelo caes
do antigo Vallonguinho. se!1do o orçamento organisado pelo
Sr. DI', João M:aximiano Antunes Gurjão e a obra dirigida
pelo Sr. DI', José Gonçalves de Oliveira, O preço da exca­
vação e transporte de um metro cubico de terras á distan­
~b. de 60 a 65 metros foi de 955 rs" o que combina
inteiramente com os preços da estradà de ferro D. Podro II
e outras. O salario de um trabalhador era naquella época
de 1 50~ sómente e a concessão das terras foi gratuita,

De 1869 a t8iO executou··se, tambem em Nitheroby, o
grande aterro do pateo do quartel do corpo policial; a obra
foi dirigida por diversos engenheiros da provincia, entre
elles oSr. Dr. Luiz A.ntonio de Miranda Freitas, e ficou pelo
preç1 de t~7 40 por metro cubico de terras cxcavadas e
transportadas á distancia média de 1,'200 metros. conforme
o orçamento do Sr, Dr, Tbeodoro A.ntonio de Oliveira. O
salario de um trabalhador m'a então de l:t1JSOO, as terra:;
forão obtidas gratuitamente e o transporte efIectuou-se por
meio de uma via-ferrea provisoria. Como no exemplo prc-
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cedente, o preço final deste aterro combina com os das
tabellas das estradas de ferr9.

Temos ainda muitos outros exemplos. tão eloquentes
como os que acabamos de expôr e que não apresentamos
por lemer fatigar o leitor com a exuberancia de provas;
fal-o-hemos, entretanto, se a commissão o exigir.

Assim, qualquer que seja o aterro tomado por norma,
qualquer que seja a tabella de movimento de terras admit­
tida, o custo do aterro projectado, inclusive todas as despe­
zas connexas de que fizemos menção, será pelo menos de
1:tP500 por metro cubico, como jissernos, ou mais 50 0/. do
que o orçado pela commissão.

E como se não fosse já sorprendente o preço de l~OOO,

estabelecido no seu orçamento para a unidade de volume do
aterro, declarão os nossos adversarias que as terras deve­
rão ser tiradas não do morro do Pinto, como indica lOS,
porém de pontos multo mais distantes I

« O empreiteiI'o, diz a resposta, póde, por exemplo,
tirar as terras de quctlquer ponto á margem da bahia do Rio
de Janeiro, etc. » .

~las qual será esse qualquer ponto e a que distancia fica
elle? Avaliaria a com missão o preço de transporte do
aterro, sem saber ao certo a que distancia este se acha? Se
as tel'faS estiverem a um kilometro da área que se pretende
aten'al', o preço do transporte será o mesmo que se estive­
rem a dous ou t1'es kilometros? Em que se funda a com­
missão para dizeI': « Podemos garantiI' que (sendo as terras
tiradas de qualquer ponto do litoral) o preço do metro cubico
de aterro não attingirá nem a l~OOO )? Quem nos ,gartlnte
a nós esta garantia da commissão e onde estão os exemplos
que devem convencer-nos da verdade do seu asserto?

Na opinião da nossa antagonista, as terras podem tam­
bem provir do morro do Barro \'eqnelbo, em S. Cbristovão,
ou do morro do Senado; no primeiro caso, sendo a distan-
cia de 1,400 metros eUa « tem razões (?) para crer que o ~o
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preço da excavação c transporte dê um metro cubico de
terras não irá além ele I~OOO (!l»; no segundo, porém. em
que a distancia é de cerca. de :2 kilometros, julga provavel.
que o preço exceda a esta. quantia; comludo, accrescenta
ella « a differença não póc1e ser varregada á conta do
aterro, porque será mais que compensada p.elo beneficio que
resultará do arrasamento daquelle morro. )} De sorle que
03 proprietarios 0.0 morro. cio Senado, não só farião doação
de suas terras ao empreiteiro do aterro, c9mo até lhe con­
cederião a área (lue resultasse do arrasamento do 1'1'101'1'0 !

Phil::tntropicos proprielarios !
Qual foi, entretanto, o motivo' porque a commissão, em

lugar de recorrer ás terras 0.0 morro do Pinto, como indi··
camas, pro paz buscai-as em pontos que ficão de tl'es a
cinco vezes mais distantes J Porque, diz ella, « é faei!
reconhecer que aquelle morro é quasi todo de pedra e
muito pouca terra pMe ser d'alli extrahida. }) Isto prova,
mais uma vez, que os melhoramentos da cidade farão pro­
jectados sem precedencia de e tudos, ou c/Jm estudos muito
superficiaes. Aos que examinão o mono do Pinto, pelo lado
da Cidade Nova sómente, lJa,rece, com el'feito, que elle é
qztasi todo de perira; mas dos lados da praia Formosa e do
Sacco lia Alferes. isto é, justamente nas proximidades das
duas enseadas quu se pretende aterrar, aquelle morro é,
pelo con traria, quasi exclusivalllente formado de terras de di­
versas naturezas. Se a commissão tivesse tido o mesmo tra­
balho que nós ou, ao menos, so tivesse querido dar pelo
morro do Pinto um desses pas'3eios de curiosirlade, que
tanto nos recommenda, ficaria sabendo que a rua Sára, que
parte da praia do Sacco; a rua Paulina, que s6be pelo lado
da praia Formosa; a travessa Sára e outras, medindo todas
urna exlen:iãp ele mais de meia Iegua, forão ultimamente
abertas naquelle morro em tel'l'enos de fadI excavagão, onde
só em um ou outro ponto se encontra alguma pedra.

A coragem com que a commissão affirmou o contrario do
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qne acabamos de avançar deixará o publico indecis) sobre
qual das duas versões lhe deva merecer credito. Ha, toda­
via, um meio muito simples de reconhecer de qne lado está
a verdade: pelo Jornal de amai ~ã. designe a commissão
dLt. hora e lugar onde possamos comparecer, afim de que
reunidos na presença de quaesquer interessados, verifiquemos
Sé no' morro do Pinto h30 ou não terras mais que sufficien­
tes ao aterro da área fechada pelo caes projectado entre
S. Christovão e a ponta da Chichorra.

Na mesma occasião, poderemos tambem verificar se na
linha deste caes e em frente á ilha dos Melões ha algum
ponto de profundidade n-ulla na médüt ba/;xa-mar' , ou mesmo
em qualquer outra maré.

Esperamos que a nossa contendora aceite o convite que
Il1e dirigimos e que lbe proporciona opportunidade para
obter sobre nós um decisivo triumpho.

O leitor saberá então em quem se deve fiar.

x
Terminamos o ultimo artigo provocando a co mmissão a

marcar dia, hora e lugar onde nos devessamos rennir a
ella, para verificar pubtica'nente se no morro do Pinto h~ ou
não terras sufficientes ao ateno da. área fechada pelo caos'
projectado entro a ponta da Chichorra e S. Christovão; e
bem assim se na linha deste caes existe, cm frente á ilha
dos Melões, algum ponto de profundidade nulla, como affir­
mau em sua resposta. Por todos os principias devia. a com­
missão ter aceitado este repto; mas o publiGO via como ella
esquivou-se a isso, aconselhada sem du, ida pela pl'udencia.
Estavamos, pois, desobrigado de .continuar a discutir com
quem é incapaz de provaI' o que acança, e se voltamo á im­
prensa, é unicamente por deferencía aos que se tem inte- 5/
ressado ne6ta questão.
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Occupando-nos do calçamento e arborisação da avenida
projectada em frente ao jardim zoologico, começamos por
estranhar que a área do calçamento tivesse sido avaliada
em 32,000 metros quadrae.os, quando a superficie que se
obtem multiplicando a extensão da a,enida (890m

) pela sua
largura (40m), sóbe a 35,600 metros quadrados. Respon­
<.lendo a este ponto, disse a commi são: «E' ele admirar
que o 'illustre critico, que parece tão f;nfronhado nas cousas
municipaes, não saiba que pertence aos proprietal'ios dos
predios a collocação dos lagedos em frente destes. » Cuidão,
poréUl, nossos adversarios que os teriamos censura<.lo se,
deduzida a área que tem de ser occupada pelos lagedos,
o resto fosse etrectivamente de 32,000 metros quadrados?
Vejamos: a largura das ruas occupada pelos lageelos da.s
casas e pelo~ meios fios é de 1m ))0 para cada lado. Da
superficie total da a,ycnida temos, pois, a descontar
2x1m ,5x890m

, ou 2,670 metros quadrados, que se redu­
zem a menos de 2,500, depois de subtrahida a parte
correspondente aos cruzamentos das ruas, nos quae$
não ba lagedo. A superficie a calçar será, portanto,
35,GOOm.2_2,500m.2=33,100m.2 enão 3:2,000m.2 como, por
engôdo, marca o orçamento. Mas um erro superior a mil
metros quadrados, talvez seja para a nossa antagonista uma
bagatella em que não vale a pena fallar.

Passando ao orçamento das obras necessarias á abertura
da avenida, diz a commissão: «Quanto ao preç.o de H~OOO

por metro quadrado, cm que orçamos a preparação <.lo leito,
calçamento e arborisação da avenida, podemos oppor aos
exemplos apontados por S. S outros mais recentes, que nos
lorão fornecidos por pessoa fidedigna. Assim I o calçamento da
rua do Bomfim, que, pel:l sua posição e outras circwnstan­
cias, está mai.~ no caso de servir de termo de compuação,
foi contratado á razão do 61l\500 o metro quadrado, in­
cluindo nesse preço o do aterro e preparação d.o leito. f) Este
methodo de demonstração é interessante: a commissão care-
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cia de um fiador que nos garantisse a exactidão de seu
calculo e nessa qualidade apresenta-nos uma pessoa; mas
como esta deseja guardar o incognito, a commissão troca
os papeis e por sua vez serve-the de fiador, assegurando
que ella é fidedigna! Entretanto, para que o publico avalie
o conceito que merece o fidedigno informante, diremos que
o calçamento da rua do Bomfim foi contratado pela mma.
camara municipal com dous empreiteiros, sendo a parte
que se extende até a Garganta do ~Iilitão com o empreiteiro
Torresão. e d'ahi até a encl'Uzilbada da estrada nova com o
em preiteiro Lambert. Os preços esti pulados no primeiro
contrato farão :
Por metro qttadrado de calçamento por parallepipedos. nH63

e mais 31»6'23 por metro corrente de movi-
mento de lagedo.
Os preços do segundo contrato farão:

Por metro quadrado de calçamento por parallepipedos. 9~857

e mais 291Pi30 por metro cubico de excavação e
191P820 por igual volume de aterro.
Por onde se rê que o preço médio do calçamento e mais

serviços connexos foi, na rua do Bomfim, superior ao de
891P700 que ~dmittimos nos nossos calculas e que nos foi
fornecido por um calçamento feito em grande escala,
porque abrangeu 33,000 metros quadrados, desde o largo
do Cattete até a rua de S. Clemente. Se, pois, tomassemos
por base' da nossa :J.valiação o preço obtido no calçamento
da rua do Bomfim, que, como dizem os nosso adversal'ios,
«( está mais no caso de servir de termo de comparação, })
chegariamos ao resultado de que o desfalque da alludida.
ve"ba do orçamento excede muito aos 2.) 0/. que indicamos
na critica.

Á. commissão. porém, com a mesma calma e facilidade
com que affirmou que as muralhas da ilha do Exm. Sr. se­
nador Silveira da Motta tinbão custado muito menos de
35091POOO por metro corrente, assevera agora qu600 custo do '>L
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calçamento da rua do Bomfim foi apenas dI') 6~500 por me­
tro quadrado. Vá a commissão arranjando seus orçamentos
de accoqlo com informações tão fidedignas como esta, e verá
quantas sorprezas lhe estão 'reservadas.

Por nossa parte poderiamos ainda apresentar muitos
exern pIos ele calçamentos, taes como os çlas ruas do En­
genho-Velho, Carmo, Rezende, Invalidas, S. Joaquim, etc.,
todos executados por preços superiores ao que estipulamos
na critica; porém temos pressa de mostrar as curiosidades
que se encerrão na parte da resposta relativa ás regras para
construcção de casas particulares a, por conseguinte, resumi­
remos neste artigo o que resta dizer sobre o orçamento.

Relativamente á desapropriação do collegio das irmãs de
caridade, quiz a com missão fazer acreditar que, dos
150:000~OOO em que a avaliára, H.D:OOO~OOO representão o
valor de vinte vezes o alugue1 do collegio, conforme dispõe
a lei das desapropriações, correspondendo os 30:000~OOO

res~anteg aos 25 °(0 destinados a cobrir as eventualidades
desfavoraveis, taes como a do augmento da edificação da
cidade, as especulações dos proprietarios pouco escrupu­
losos e outras que indicamos. Defendendo-se deste modo, a
nossa contendora colloca-se em posição talvez mais falsa.
Primeiramente, seos 150:00()~OOO referem-se só á desapro­
priação do collegio, quanto resta para a dos vastos tefl'enos
do morro da ~farqueza de Lages? Nem um real. Em se­
gundo lagar, se naquella. parcella das desapropriações in­
cluio-se 25 % para eventuaes, por que não se procedeu
identicamente em relação ás outras? Por ultimo, onde já
via a com missão calcular as despezas eventuaes, não no fim
do orçamento ou de cada verba deste. mas após cada uma
das parcellas que compõe a verba?

E, antes de passarmos a outro assumpto, qual o motivo
por que a commissão não refutou a censura que lhe fizemos
por não ter incluido no orçamento o val0r dos numerosoS
armazens, depositas de carvão e madeiras, officin~s, etc.,
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que terão de ser desapropriados para que se possa efiectuar
o aterro da enseada que se extende da ilha das ~Ioças ao
morro da Gambôa? (1)

Persiste tambem a commissão na idéa de que não excederá
a 1~OOO o custo de cada metro cubico de terras excavadas
e transportadas á distancia de 1,300 metros, desde o morro
da Marqueza de Lages até o centro da área occupada pelos
pantanos comprehendldos entre as ruas do Conde d'En e
Visconde de Itaúna. Já discutimos largamente estl materia
no artigo anterior.e na critica, p'rovando com o auxilio de
numerosos exemplos, que aquelle preço exprime, quando
muito, '50 a 60 % do que se tem obtido nas maÍs impor­
tantes e bem administradas obras, quer da côrte quer de
Nitherohy. A palavra isolada da commissão não basta para
contesta r tan tos resultaà os praticos.
. Ha comtudo na resposta a esta parte da critica uma ob­

servação digna de reparo.
Pensa a nossa antagonista que commettemos grave

erro, dizendo que o tl'3.nsporte do aterro de que ha pouco
tratamos, extender-se-ha do morro da ~Iarqueza de Lages
até o centro da área occupada pelos pantanos comprehen­
didas entre as ruas do Conde d' Eu e Visconde de Itaúna,
e, tomando ares de mestre-escola, nos ensina lIue, em vez
daquelIa heresia (textual), deveriamos ter dito até o centro
de gra.7Jidade do aterro.

Se a commissão não tivesse eis vezçs tão infiel' memoria,
recordar-se-hia qne já no artigo IX da critica, tratando-se

(I) A callsa do silencio dos IDSSOS ath·ersn.l·ios ácercn. cI'este ponto foi-nos
pOllCO mai tard expli ada .
. Os qlle visitariio a <'xposiçiio da o' ra - pnbl ica , ~lnl1eXa ,~ III Lima expo­

Slção nacional, tiv 1'.10 ocasião de observar que IHI planta dos melhol'a­
men.tos d:! cilh~de, exp sta pola respectiva cO!Ullli;. iro, o caes ~I principio
pr jectado entre a pont,l 11:1. ChichoJ'ra e . Chr.stovão foi limitado á parte
compreheudida entre este ultimo ponto c a ilha dlS Moças. Por cOl1se­
quenela a com missão n.bandonOIl a idéa de aterrear a enseada do acco do
Alferes, que tão fortem nte havíamo ·combatido. Foi mai IImno emenda
feita. á ]Jl'il1l.Úl·'" crli('üo dos melhoramentos da Cilh1.de. . S.J

E assim que ii proprino 'ommi sãll "n. - e 'ncal',·en-n.IHlo üe .i'I tdicn.r ii
nossn. cri I;ica.

14.
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do ateno da ensealla da praia Formosa, haviamos dit:> :
« qu~l será a média entre as distancias que vão do centro de
gravidade do volume das terras, etc.) e que. por conse­
quencia, não merecia ganhar alviçaras peja sua descoberta.

O que, porém, os autores da resposta mostrão não ter
percebido é o motivo por que no primeiro caso usamos de
uma expressão e nosegundo de outr::\. A explicação é todavia
muito simples: em regra geral a distancia ue transporte deve
referir-se ao centro de gravidade do volumedo aterro. porque
ordinariamente o centro desse volume e oseu centro de gra­
vidade não corrcsrondem a.o mesmo ponto; mas, quando o
solido em"questão é uma esphera, um cylindro, um ellipsoide
ou um prisma. o centro da gravidade coincide com o crmtro
da figura, e é então indiITerente anudir a um ou a outro.
Ora, no caso de que tratamos, a área occupada pelos pan­
tanas referidos apresenta a fórma approximada de um paralL

lelogrammo, sendo a profundiuade desses pantanos sensi­
velmente a mesma em todos O" pontos. PMe-se, pois, con­
siderar o volume de aterro como um prisma, e neste caso
correspondendo o centro de gl'avidade ao meio da linha que
liga os centros das superficies bases. tamão-se ele todo equi­
valentes as expre3sôes-centriJ de gravidarle dI) 'Volume de
aterro e centro da área por aterrar. Eis aque a commis lia não
comprebec.deu, obrigando-nos com isso a descer até á expli­
cação destes insignificantissimos preliminares de mecanica.

Tratando do ol'çamento para a construcção du praça d?
mercado, capella e palacio para a exposição, dis:emos ono
se poder calcular com ex.actidão o custo de taes edificios,
desde que não existião sobre elles os esLudos indispen­
saveis, cujo conjuncto consLitue o que se chama um pro­
jecto. A isto respondeu a commíssão :

« Se S. S. tivesse dito que é impo~sivel avaliar o cusLo
de edificios dos quaes existem planta, córtes eelevação, sem
fazer o orçamento das obras. teria enunciado uma propG­
sição verdadeira. )
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Quer isto dizer que é impossivel prever o custo de edi­
ficios cujas dimensões e particularidades são conhecidas,
sem fazer o orçamento detalhado das obras; mas que se o
projecto não passar de uma idéa, se as proporções e todos
os pormenores do edHlcio forem desconhecidos, poder-se-ha
fazer a avaliação e dar a esta o pomposo titulo de orça­
menta! Será gracejo?

Passando á verba de 100:000t/JOOO destinada á «colloca­
Cão de cinco chafarizes monumentaes}) confessa a nossa
ad\eI'::aria que aquella quantia não se refere só á collocação,
como diz o orçamento, mas comprehende tambem o custo
do material; e em seguida cita os catalogo. de a1gumas
casas estrangeiras, que atlestão pol1er-se obter no Rio de
Janeil'O chafarizes de ferro por 15 a 20:000t/JOOO.

Estamos certo d'isto, e até de que por muito menor preço
podemos ter aqui chafarizos de ferro fundido; só o que
continuamos a contestar é que c.:tcs sejão mJnumentaes.
Que idéa faz então de um monumento a nossa conte'Ddora ?

Por ultimo tentou a com missão provar que as obras do
ramal da estrad3. de ferro, estação maritima e ponte
sobre o mar, podem ser feitas pela diminuta quantia de
1. 400:0001i>OOO , arúitrada no orçamento Não precisamos
dizer que para chegar a este resultado, a commissão calcu­
lou em a 1/2 kilometros apenas o desenvolvimento total da
linha, esquecendo que' só para a ponte (de 500 metros de
extensão) onde a linha deve ser dupla ou tripla, e para os
desvios dos numerosos armazens e dependencias da esta­
ç/í.o, serão precisos muitos kilometros de via-ferrea. Ac­
cresce que o custo dos 3 1,''2 kiloll1etros foi avaliado na
irrisol'ia quantia de 60:000~OOO! (1)

Quanto á ponte, dissemos não convir faze]-a de madeira

(i) Cada kilom tro de via-ferre;\. as; nt;\.do llas ru.t da cidade, com super- S;-f
tl'llctlu'a muito mai' le\'e tlo lue ,I da trada de ferro D. P dro II

cu tou ,~ companhia. Villa-lzabei 29:000$000 e á Locomotora. ,24-:000 000. '
Compare-se.
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porque este material, além de relativamente fraco, seria
em pouco tempo destl'Uido pelo gusano, tão abundante nas
aguas da nossa bahia. Aprecie agora o leitor esta replica:

« E assim condemna o sabio critico, com um simples
traço de pena, o que os el1gel1hei1'os de mais merecimento tem
até aqui (eito em todas as partes do mundo ! »)

Isto faz duvidar dos proprios olhos. As pontes de madeira
construidas no mar são o que os engenheiros de mltis mereci­
mento tem até aqui feito em todas as partes do mundo !

E, como reforço da sua opinião, cita a nossa adversaria
os molhes de madeira construidos no porto de ew-York.
Este exemplo, porém, não tem a menor paridade com o
caso que examinamos: primeiro, porque aqueHes molhes
são construidos por particu1:lres, que visão sámente a eco­
nomia, sem pretender que taes construcç:ões dureiu nem a
metade do tempo exigido pela comrnissão (90 annos) ; de­
pois, porque sendo o gusano muito raro no porto de New­
York, pMe a madeira ser ahi empregada em obras mari­
timas, o que não succedc na nossa bahia Gute'ora foi o.
porto de New-York tão infestado pelo gusano corno o nosso,
mas tendo esse mollusco c1esapparecido quasi completa­
mente de suas aguas (1), farão alli generalisando-se mais
e mais as construcções de madeira.

Esta notavel circumstancia, de que a commissão mrstra"
não ter conhecimento, torna desarrazoada. a 'comparação
entre as obras dos dous referidos portos. Antes de apontar
exemplos a esmo, é indispensavel examinar se as suas
condições não excluem o parallelo que se pretende estabe­
lecer.

(1) A cansa des~e [1hcn0111eno é aLtrilmida pelo eng-enhei~'o Haswell ao
fa.cto d~L cana.ltsaçao elo Cl'oLon, que elesde 1 4.2 abastece a clelade de Nel\'­
York com o enorme ,:olullle d'aglla de-50 a 6 OlÜros,dial'ios por lw,bitantf!,
volume que se despeJa totalmente no porto, adoçando-lhe as aglla e afll­
genL<tnc1o o gusano. Esta explicação foi gemlnltlllle aceita, sobl'etlu\o qU<lIlUO
o phenomeno se repr tlllzio n~t cidade de Brooklyn, depois ela C'LlHl1is'1ÇiiO
da' a"'Il<lS elo Rirl"ewooel.
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Não obstante, admittamos que a abundancia de gusano
não seja um serio embaraço ao uso da madeira nas obras
do nosso porto; deveriamos, ainda assim, construir a grande
ponte projectada pelo systema dos molhes americanos?
Esses molhes, pelos quaes a cOlIlmissão revela tanto enthu­
siasmo, e que pela maior parte forão construidos, não de
madeira. só, mas de madeira e pedra (systema crib-works),
t1sses molhes, dizemos, constituem o maior vexame dos
New-Yorkenses. E' por isso que distinctos engenheiros ame­
ricanos, taes como Nicbols, Hyde e Davidson, instão pela
completa substituição dos molhes actuaes e propõe di­
veI'SOS typos, baseados principalmente no emprego do con·
creto ; é por isso que @ engenheiro Malésiellx, professor da
escola de pontes e calçadas de Pariz, diz, referindo-se aos
molhes americanos :

« Tout en appréciant ce fonctionnement commode des
quais de New-YOI'k, il est dilficile de n'C!tre pas choqué de leur
aspect maussade. de la malpropreté et de la mesquinerie des
abord.ç .... Les américains eux-mt1mes en srJZt!frent dans leur
amour propre national : ~IAIS IL El SOUFFRENT SURTOUT DAN3

LEU:-tS IYrftRETs .... Puis ces constructions en charpente, si éco­
nom'iques à élablir, sant d'un entretien dispendieux; plusieurs
des quais ne pourraient, dit-on, I1tre entre, temes en bon état avec
le produit des dl'oils 'lu' on Y perçoit, et ii n' est pas rare d' en
voir lomber de vetusté. »)

E é dt Bste systema que ·a commissão se mostra tão
apologista, chegando a. querer applical-o á construcção de
uma magestosa ponte de 500 metros de extensão, e ousando
ao mesmo tempo affirmar que « a experiencia ainda não
aconselhou os Amel'icanos a regeitarem os caes de madeira» !

R.esulta Je quanto até aqui temos dito, que o uso da ma.­
deira deve ser excluido das nossas obras maritimas perma­
nentes, ainda suppondo-se existir a p03sibilidade de tornar
o gusano inoffensivo. Vamos agora provar que es ta hypo­
these é inadmissivel porque, ao contrario do que pensa a
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commissão, ocreosotamento da madeira não impede a acção
destruidora daquelle animal.

CHão os nossos adversarios a opinião do engenheiro Fo­
restier, attestando a efiicacia do emprega do creosoto con­
tra o gusano ; maE essa opinião, que até certo tempo es­
teve em voga, já não é hoje aceita, porque a experiencia de
muitos annos tem provado contra ella. Assim, diz q enge­
nheiro Anquetin : «Les bois créosotés ont d'abord donné
d'excellents . resultats. Mais apres diverses observations,
te cr,j(lsotage cst TCC01l1W insu(fisant aujourd'hui, et il est à pel'
pres Q·bandonne... }) (1).

Nem carecemos arrimar-nos em opiniões estrangeiras,
quando sobré o objecto que nos occupa ha experiancias
muito concludentes, feitas nesta capital. Se a commissão de
melhoramentos fosse mais curiosa; se, antes de responder­
nos, tivesse indagado dos nossos melhoms engenheiros hy­
draulicos o que se passa nos trabalhos dirigidos por elles,
sem duvitla as suas idéas sobre o preservativo contra o
gusalJo serião menos retrogradas; porque ficaria sabendo
que nas obras da doca da alfandega muitas estacas, alias
cre'Jsotadas com per feição, forão e.J:tmMdas, no fim de dO/ls a
tres am~l)s de uso, completamente crivadas lJelo gusann e pela
tinoria ; e bem assim que as nossas fl?adeiras de lei, por
sua extraordinaria compacidade, não se prestão ao oreoso­
tamento, o que nos força a recorrer ás estacas de pinho de
Higa, de custo elevadissimo no Rio de Janeiro, sem conlar
a grande despeza do creosotamento ('~).

A idéa da ponte de madeira é, pois, das mais infelizes. e
a curta duração de obras semelhantes, executadas no nosso
porto, pro"ll. que nos noventa annos da conce~são, a em­
preza leria de reconstruir muitas vezes a projectada ponte.

(1) .Youvellesallnalcs de l,~ CO/l,stl'uotion. -DezemIJro-1874.

(2) O pl'opl'io engenheil'o AIlg'lI$to FOl'esticl', citado p ht c mmis:ilo. av:t­
II;, em 3 Okilogrammo a qlUtutid;].dc de creo oto que cada metro clluico de
m ldeil'a deve ,tusor\'er parà fic;].l' bem embebida,
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A. lembrada vantagem qu~ offerecem as estacas isolad as
«de não obstar a acção das correntes}) não existe par:l. n6s,
e s6 foi reconhecida em New-York, por estar este porto
siluado em um rio de largura muito limitada e porque alli
não se trata de uma ponte. mas de centl) e cincoenta e cinco,
construidas urnas ao lado das outras. Hpje, que na Europa.
estão se fazendo pontes com arcos de 2.00 metros de vão e
mais, sóos nossos adversarias podem temer queos pegões da
ponle projectada impossibilitem o movimento das correntes
m:iritimas. Nem a.o menos lembrárão-se que os arcos do
molhe da doca da alfandega, apezar de terem vão muito
pequeno, estão sendo fechados por cortinas, para impedir a
propagação das correutes pela interior da bacüI, onde perma­
necem as embarcações.

Deix.e a commissão ele imaginar vantagens em favor elas
pontes ele madeira e diga a verdJ.de ; a causa unica que
influio na concepção de tão mesquinho projecto foi o limite
de custo. Isto t.orna-se mais patente, quando se ccnsidera
que a lal'gura da ponte foi reduzida a 12 metros. Em New­
York onde, corno já díssemos, h30 E>5 pontes ou molhes,
o engenheiro Hydc acredita que em geral urna. largura de
70 pé" (23 metros) basta para que se possa embarcar ou de­
sembarcar dos dous lados do molhe ao mesmo tempo;
entro nós projecla·se uma unica pont(~ (que por isso mesmo
devêr::t S81' rnagestosa) e 3. 'commissão pensa que a largura
de 12 metros será sufficiente para que ella possa 3odmittil'
a permanencia ele U'\1 ou mais trens, dar embarque e de­
sembarque a todo o material e combustivel da estrada de
ferru D. })edro II, e a quasi todo café de Minas e Rio de
Janeiro. além de muitos milhões de mercádorias diversas,
annualmente importadas por aquella estrada!

O mais interessante é que, máo grado todas as reducções
do projecto, a ponte de madeira custará muito maÍs de
1:000:rPOOO por metro corrente, porquanto cada estaca de
pinho creosotado, 'de 1.8 metros de comprimento e 30 centi- :>-6
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metros de esquadria, importa em '272~OOO e o seu crava­
menta (salarios e macbinas) em 25~OOO, o que dá um total
de 297~OOO por estaca (1).

Basta, portanto, que a ponte projectada conte quatro es­
tacas por metro corrente, para que o seu preço por unidade
de extensão seja de 1: t88~OOO, afóra o custo do estrado,
guardas e coberturas da ponte, guindastes, etc.

E' forjando assim um minguado orçamento de 560:0004P
para aconstmcção da ponte de 500 metros e do ramal de
muitos kilometros qúe dos 1,qOO:OOO~OOO da verba total,
a commissão consegue fazer sobrar 8.40:000 000, quantia
que Julga sufficiente para \\ cobrir uma grande parte da
área destinada á estação, com telheiras fechados para accom­
modação dos generos que precisão estar abrigados, » o que
importa dizer que afinal a grandiosa idéa de uma ponte e
estação maritima para a estrada de ferro D. Pedro II não
passará de alguns telheiras e de uma. ponte de madeira com
12 metros de largura!

Deos nos Iivl'e de melhoramentos desta ordem.
. Para terminar com este assumpto, diz a commissão que
« quanto á profundidade do mar no lugar da ponte, ba em
grande parte da linha em que esta foi projectada, fundo
sufficiente pam navios de 4 a 5 metros de calado e LOGO

ADIANTE a carta geral da babia. marca quatro braças ( m ,SOl
de fundo» Ora 1 o que a commissão exigia fai que a ponte
dê atracação a navios de 9 metros de calado (ou seja uma
profundidade minima de 1l a 12 metros) e como a accusa­
mos de pedir mais do que dá a natureza, ella nos responde
que logo adiante da ponte a carta da bahia marca 8m SO ! Ao
passo, porém, que por um larlo se mostra tanto macbiavelis­
mo, por outl'O leva-se a ingenuidade até não comprehender
como é que o peso da ponte irá augmentado com as des-

(1) 'ide o relatorio apresentado pelo enaenh iro t1irector las obras (\:\
dó a da alranden-n em 15 de Janeiro de 18:-3.
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cargas que sobre eBa etIectuarem os trens que alli forem
sucessi"amente chegando! Os membros da commissão já
estão mtl ilo crescidos para estas puerilidades.

Por ultimo, allega a nossa antagonista que não destinou
s6mente 2 1/2 °1. para evenluaes, como dissemos, porque,
além dessa porcentagem que figura no fim do orçamento,
cada uma daS" verbas deste comprehende nova porcentagem
com o mesma fim. Já fizemos ver a novidade deste systema
de fixar diversas vezes a mesma despeza. Na~a mais di~

remos, pois, para provar que a co:nmissão, apanhada em
falso pela nossas censuras, muldou por ellas uma segunda'
edição do seu orçamento, tanto ou mais absurda do que a
primeira..

No proximo artigo começaremos a analysar a parte da
resposta relativa ás regras para constr1.lcção de casas parti­
c.u/ares, onde maiores sorprezas agual'dão o leitor, se isto
ainda é passiveI, depois do que ternos visto até aqui.

XI

Xo exordio da resposta á crilica das regras para con­
strucção de casas particulares, diz a cOl1lmi~ ão que o facto
de termos tratado em primeiro lugar do orçamento {an­
nexo n. ~)I para depois oecupar-nos das regras (annexo n. 1)
poderia fazer supror que não tinhamos intenção de discutir
este ultimo aSimmpto « sobre o qual parece ter sido a critica
inspirada por algum anjo máo, desses que se escondem nas
trevas, espreitando occasião em que possão lançar tambem a
sua pedra com a responsabilidade de outrem. })

Por e81e trecho se vê que a commissão busca apresen­
tar-nos como simples instrumento de vingança de seus ini­
migos. Comprehende o publico, que esforço nos é preciso
para conservar a calma ante adversarias que não hesitão em

ir,
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lançar mão de aleivosas insinuaç.ões, e tão facilmente es­
quecem o respeito devido a si e ao leitor.

Já no primeiro artigo desta réplica desafiamos a com­
missão a declinar os nomes desses profissionaes que com­
nosco collaborarão na critica; mas a nossa provocação ficou
sem resposta. Isto faz crer que a supposição da nossa con··
tendora é filba talvez do babito, em que ella está, de serv.ir
de instrumento de vingançãs alheias. Dir-se-hia que, á
força de projectar melhoramentos para os pantanos da
cidade, a commissão trouxe com:)igo vestígios dos "pas~eios

que deu áquelles sitios lodo os ; outra não póde ser a ori­
gem dos salpicas que, d~ quando em quando, escapão de
sua triplice pt>nna.

Entretanto, não era preciso dar muitos tratos á imagi­
nação para perceber. que se alteramos, na ci'itic::l a ordem
dos anne~os ao relatorio, foi por amor da propria ordem
e para seguir o methodo racional que até hoje só os nossos
adversarias lembquão-se de inverter. E' claro que ao rela­
torio ou descripção de uma obra, deve immediatamente seguir
o respectivo orçamento; separar estas duas partes de um
todo, mettendo de permeio matel'ia que nenhuma relação
tem com ellas, é querer primár pelo desmando e llnarcl1ia,
até nos mais simples detalhes.

Acresce que, exprimindo-se pelo modo indicado, a com­
missão torna-se incoberente comsigo, porque se a critica é
má, como attribuil-a á interferencia de distinctos prolis­
sionaes 1 se é boa, como pretender o contrario?

Deixemos, porém, as allusões malevolas com que nos
mimoseou o despeito. Pouco se nos dá o juizo que de nós
faz a commissão. Tão pouco nos importa a apologia que
ella faz de si mesmo, quando' apregoa que seus membros
possuem titulos scientificos extremamente honrosos, etc. Em
uma época em que a reclame tem assumido todas as
fórmas, são muito communs na imprensa estes arroubos de
arnor-proprio.
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Na critica, antes de analysar cada regra de per si, ma­
nifestamos sentiment9 por ver a commissão legislar sobre
um assumpto para que não era a mais competente, desde
que nenhum de seU8 membros em architecto. Ia nisto uma
prova de generosidade de nossa parte, porquanto naquellas
palavras offereciamos de antemão uma attenuaElte aos
innumeros erros commettldos pelos nossos adversarios.

Respondendo a este ponto, quiz a commissão estabelecer
a mais singular das theorias, pretendendo que em materia
de architectura {JS engenheiros civis e militares são mais
aptos do que os architectos; e com este intento cita Durand,
que diz: «Os architectos não são os unicos que tem de con·
struir edificios; os engenheiros civis e militares estão fre­
quentemente no mesmo caso, podendo··se até accrescentar
que estes tem mais occasiões de executar grandes obras....
Assim, os conhecimentos e aptidões em materia de architecura
são para os engenheiros, -pelo menos, tão necessarios como para
os architectos. })

Para que-m quer que não de eje forçar interpretações,
oque transparece deste topico é que Durand aconselha a
seus di~cipulos o estudo aprofundado _da architectura, de
que eltes n~ce~sitão tanto ou mais que os architectos; mas não
se infere dahi, como pretende a commissão, que o enge­
nbeiro civil ou militar esteja de {actfJ mais habilitado do
que o architecto para organisar regras ar6h-itectonicas e prin­
cipalmente regras para a construcção de casas particulares. -

Longe de avançar semelhante barbaridade, o professor
citado é o primeiro a reconhecer a tal respeito a inferiori­
dade dos engenheiros, quando diz que «os alumnos sahem
da escola polytechnica bastante instruidos para apreciar o
merito de um edificio e fazer os desenhos necessarios á sua
execução; mas certamente isso não lhes basta para PRElmCHER

DIGl .\UE:-ITE as (uncções importantes de que não tardão a ser
encarregados. })

::.cr
Outro argumento offerecido em favor da mesma these
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foi que se a commissão, composta só de engenheiros, não é
apta para estabelecer regT:\.s architectonicas, nós que somos
igualmente engenheiro e não architccto, tambem não de­
vemos julgar-nos competente para analysar o trabalho
apresentado por ella ao ministerio do imperio. De modo
que por não ser o engenheiro o mais habilitado a legislar
sobre materia de architectura, segue-se que elle lambem
não está no caso de discernir o pp.ssimo dr. bom!

Uma simples hypathese vai mostrar quanto vale este
raciocinio. Supponhll.~os ql18 nenhum dos nOSS05 conten­
dores é orador, apezar de terem todos aprendido rbet rica;
conclue-se dahl que elles confundiráõ um Cicero com o pri­
meiro tribuno da praça publica? E' o caso em q:Ie estamos;
se nos incumbissem de organisar u;\) codigo para as con­
strucções particulares de uma capital, declinariamos tão
honraso encargo, porque, mercê de oeos, não nos céga a
fMa vaidade de outros; mas nem por' isso falta-nos compe­
teneia para tomar parte em uma discussão sobre architec­
tura, porque tivemos mestres como Jacintho Rabello, Rit
tencourt da Silva e Villanova Machado, que nos ensinárão
mais do que é necessario para reconhecer el'l'os tues G0mO

os que commetleu a com missão.
Mas voltemos á analyse da resposta.
Depois das considerações de que acabamos de tratar,

começa, a nossa adversaria uma prelecção sobre a archi­
tectara, a arte e os artistas, lembrando « que o verdadeiro
arclútecto deve ser engenheiro E ARTI.:iTA >), como se a ar­
chitectura não fMa uma artl~ c portanto podesse haver ar·­
chitecto que nM fosse artista. E o que mais diverte é que
pouco além, esquecida daqllellas palavras, é ella propria
qnem affirma qlle « o AllCHIT:~C'ro ~ ,II A1lT[ 'TA, como opin­
tor. esculptor ou musico. »

Oeste labyrinLho de idé;1s contr~ditorias, passa a com­
mi ;sã.o a inverter os nossos papeis nesta contenda., e, as­
sumindo ares de critico, analysa a resumie1;t de6niçã.o qllC
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demos de architectura.. Com este procedimento, manifestou
a nossa. antagonista que o seu unico e'npenho era fugir á
discussão das regras; mas perdeu o temro, porqne ocanto
da sereia não nos seduz, e as regras continuaráõ a ser para
nós o principal objecto desta réplica. Comtullo, examine­
mos as censuras que nos tacão, ainda que seja s6 para
mostrar que os nossos adversarias não S10 melheres cnticos
do que autores.

Transcripta a alluclicla de[lniç.ão, ff tendo declarado que
por falta de tempo (sempre a mesma desculpa!) n?io pode­
ria corrigir senão os erros principaes, entra. a commissão
em materia.

Procedamos por partes
1. a censllm.- «O critico confunde arclútectura com arte

de edificar, quando esla é propriamente uma parle d3quella,
que comprehende igual mel1te a com posição dos edificios. »

Em poucas palavras de'TIonstraremos a improcedencia
desta accusação.

Bélielor, na sua conh~cida obra La science des ingénieurs,
diz, tratando da architcctnra: « Esta arte de edificar (cet art
de bâeir) .. )} Violet le Duc, Da sua mais recente obra de
archilectura ('I) diz tnmbem: ({ Cet ouvrage n'a pas la pré­
tmition de présenter un cours d'architecture complet, un
résumé des connaissances necessaire~ à ceux qui s'occu­
penl de l'a.rt debálir, ele, »

No Dlr.r.IONAIHO U:,\[YEH.'3AL de Larousse lê-se igualmente:
« Oefine-se orel inariamente a architetura arte de edificar,
segundo regras determinadas pelo destino dos edificios )}
E n DICr.IO~A ao DA' SClB:'\CI.~S, LET tAS E AI'ms dp. Bouillet :
({ Architcctura.-arte de edificar, segundo as regras e pro­
porções con venien tes, »

Finalmente, Lamennais cli'sse qne a architecw1'a foi a pri­
meira das artes, porque na::-ceu com o mundo e logo depois

S'(

(1) E'ttl'cticns SI.W l'o,rchitcctul'cl-Pal'i -1 ;2.
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accrescentou: «a arte de edificar foi a primeira arte pratica,
arte fecunda, arte mãe de tod:ls as outras. })

Vê-se, pois, que não somos nós, mas os mestres, que fa­
zem a pretendida confusão.

O erro da comÍnissão provém de achar-se ella persuadida
Je que a arte de edificar comprehcnde s6 a constl'ucção dos
edificios e não a sua concepção, confundindo assim cousas
tão di versas, como sejão arte de edificar e arte de construir ;
de f:leto, esta ensina apenas a fazer uso conveniente dos
materiaes, ao passo que aquella abrange tanto a icléa Ott
composição do edificio como sua uecução, o que constitue
exactamente o fim da architectura que, na opinião de Du­
rand, « é não só a. arte de executar como a de compor todos
os edificios publicos e particulares; e, accrescenta elle, como
não se pôde executar um edificio qual'lzter sem tel-o concebido,
seria preciso que á idéa de construcção se juntasse uma
outra idéa gemI, etc. })

Nem mesmo se poderá dizer que, em linguagem vulgar '. é
costume distinguir architectltra de arte de edificar, porque-os
nossos lexicographos provão o contrario, corno se pMe ver
no Grande Diccionario Porluguez, do Dr. frei Domingos
Vieira:

« ÂRClIITECTUI\.,\-S. f. (do latim architectura)-ARTE DE

EDIFICAR, etc. »
Se pelo dedo se conhece o gigante, por este infeliz prin­

cipio pMe- e já fazer idéa do merito das outras censuras,
que passamos a enminar.

2.. censura. -« Decoração não quer dizer symetria e regu­
laridade, como erroneamente pensa o articulista. »

Sobre este ponto poderiamos limitar-nos á opinião de
Durand, que faz consisLir a economia na. regularidade e sy­
metria, dizendo {Jouco depois que a DECOIlAÇ:\O não póde se
chamar bclla senão quando resulta d.a DBP031ÇÃO mais eco­
nomica e conveniente. Acreditamos, porém, que para a fati­
lidade da aecasação que nos occapa, não carecemos mais do



-119 -

que transcrever as palavras de J. Siqueira, professor de
architeq.tura na Academia das Bellas Artes de Lisboa, o qual
assim se exprime: « A DECOR.\ÇÃO cO:\'.13m NA LUETIUA ~~

REGUL.\RIDADE, objectos que não poderão conciliar-se se as
partes do edificio não se acharam combinadas, etc. }}(1)

Ainda desta vez, portanto, quiz a com missão dar um
quináo nos mestres; mas o que el1a deixou patente foi a
confusão que faz de symetria com uniformidade, quando
estas duas idéas são muito distinctas, porquanto symetria é
uma relação de grandeza, que resulta da exacta proporção
das partes entre si ou com o todo, ao passo que uniformi­
dade é a igualdade ou an tes a invariabilidade de fórmas ;.
d abi a differença da impressão que uma e outra nos cau­
são: a primeira distrabe e agrada; a segunda fatiga e
aborrece. E' por conseguinte um erro affirmar « que o pa­
lacio do parlamento em Londres não tem em .seu todo sy­
melria perfeita }) ; este ediOcio é perfeitamente symetrico,
porque todas as suas partes são bem combinadas e propor­
cionadas ; o que felizmente não se nota nelle é uniformí­
dade.

Mais palpavel tornou-se a alludida confusão, quando a
nossa adversaria ájuntou: « Vejão-se as rILLAS INGLEZA'

com SEUS TECTO; (~) desigualmente elevados, com sal iencias
e reentra'l1cias irregulares, mas todos satisfazendo a cMveni­
encia de uma commoda d~stribuição interna. )}

A' parte a má redacção, este topico deixa bem claro que,
no parecer de seus autores, não póde haver symetria em tec­
tos desigualmente elevados; o que, entretanto, aguça a
nossa curiosidade é saber como as saliencias e reentrancias
dos tectos pode~ concorrer para a commo hdade da distribui­
rão interna, e principalmente para a belleza architectonica
das fachadas, salvo se a commissão julga que a palavra tecto
é symonimo de cobertura ou telhado.

(1) Norr's th~Jl'icJ,s d~ aI"JhitcctL~",L-Lisb;):l-l5 .
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3. a censura.-« O critico fez tambe~ consistir a solidez
na segura.nça, duração e economia, quando é justamente o
contrario que tem lugal'. »

Formulando este reparo, a commissão mostra desconhe·
ceI' que o verbo cunsistir tem a significação de 1'esumir-se ;
mas se ella quizer consultar os diccionarios reconl1ecerá
seu erro. Em boa fé ninguem con~estará que-d.ar solidez a
um edificio resume-se a dar-lhe duração, sugurança e eco­
nomia.

4: e ultima censura.-« O articulista ainda confundio
disposição com distribuição, )}

A confusão de que somos accusado é pura fantasia dos
nossos adversarios. l)jzendo que a disposição consiste na
divisão commoda e wntajosa dos aposentos, não fizemos mais
do que traduzir o pensamento do professor Siqu~ira, quando
diz que « na disposição se comprehendem a cOnIJeniencia,
a commodidade e a salubridade. Com effeito, a palavra çom­
moda, que empregamos, lembra a commodidade, assim
como a palavra vantajosa Iembrâ a conveniencia e a salu­
bridade.

Se tivessemos considerado disposição como synonimo de
distribuição, poderiamos confessa.I-o, porque muitos archite­
elos pensão do mesmo modo. Durand, por exemplo, é de
p~recer que «a Dl3TiunulçXo é a ARTE DE DBPOlt os edificios da
maneira mais conveniente e economica possivel. '» Bélidor en­
tende tambem por tlistribuição .« o uso que se deve (azer de
um terreno no qual se póde construir um edificio», acrescen­
tando que a base da distribuição é « uma relação perfeita
entre Cts partes do 1:nterior e as do exterior do edi ficio.» O
proprio Reynaud, embora divergindo de opinião, diz com­
tudo que « a palavra distribttição é muitas vezes empregada
como synonimo de disposição. »

Taes forão as censuras feitas pela commissão em seu pri­
meiro ensaio de critica, que provavr.lmente ficará sendo o
unico; quem começa por uma tentativa de tão máo exito



- 121-

perde necessariamente o gosto da profissão e muda de rumo
emquanto é tempo.

Passando das idéas geraes sobre architectura ao que or­
dinariamente se. observa nas construcções desta capital,
dissemos que' é tempo de extinguir a perniciosa pratica de
moldar as nossas construcçães pelas estrangeiras, sem a mi­
niirla attenção ás condições especiaes de clima, riqueza e cos­
tumes do paiz. Pensão os nosso adversarifls que, as. im nos
exprimindo, avançamos uma propo ição inexacta, porque
não é costume moldar as construcções daclui pelas estran­
geiras. Nós, porém, que vemos empregar nas fachadas
dos predios do Rio de Janeiro apedra artificial e a pedra
franceza (como, desgraçadamente, a maioria dos membros
da commissão está fazendo nas escolas das freguezias de
Sant'Anna e Sacramento), apesar de possuirmos os mais
finos granitos; nós que frequentemente observamos e~ificios

servilmente copiados dos modelos fornecidos pelos Monitores
e Revistas de arcbitectura, não podemos deixar de fazer votos
pela adopção de uma architectura mais brazileira, mais
racional, e pela abolição do systerna seguido por alguns
constructores improvisados, que levão o seu escrupulo ao
ponto de ornar os edificios com fingidas chaminé's de la­
reira, o que é o maior dos disparates em uma cidade tão
quente Gomo a nossa.

E que diremos dessa conhecida fórma de chalet, tão pro­
pria para os arrabaldes, quanto absurda para ser adoptada
nas ruas de commercio, como já se vai fazendo entre nós?
Não será uma imitação européa [

À esta pergunta responderá affirmativamente quem quer
que seja, engenheiro ou não; só os nossos adversarios acre­
ditão o contrario. « Em paiz algum da Europa, affirmão
elIes, nem mes~o na Suissa, de onde se diz importado esse
estyla de construcção, se emprega tão .ridicl/lo s~ste",:a de ed~- '/
ficarão, a não ser par61 as barracas, kwsques de Jard-ms parh- ÓI

culares e outras obras semelhantes. »
16
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, Diga o leitor, em consciencia, se este trecho não depõe
contra os conhecimentos da commissão. O chalet consti­
tuindo um « fJstylo de construcção, » reduzido a ridículo invento
nosso, pois que o não é dos Suissos, nem mesmo de qualquer
outro povo europeu!

Entretanto se, antes de escrever tão desatinadamente, a
commissão tivesse procurado um diccionario de artes, qual­
qUe?' que fosse, saberia que o chalet não constitue um estylo,
mas é simplesmente um typo, nma f6rma, de que ha innu­
meras variantes, tal qual suecede com os typos especiaes
de casas inglezas, allemães etc. : saberia mais quê o chalet
é de origem exclusivamente sltissa, pois teve por ponto de
partida a casa do aldeão suisso, fabricante de queijos, de
onde passou, modificando-se. ás casas de campo e de ci­
dade daquelle paiz, e só mais tarde aos outros paizes do
mundo.

Nem era preciso recorrer aos diccionarios de artes ; tão
vulgares são estas noções, que até se encontrão nos da
lingua portugueza, quasi sempre deficientes. A.ssim, no
de frei Domingos' ieira lê-se « CHA.LET - casa de aldeão
SUi8S0, etc. -Casa de recreio construída no gosto dos cha/ets
suíssos )_

-E ainda sem "talIar na Suissa, possuímos as collecções al­
lemãs do Berliner Skizzenhefte, que nos apresentão modelos
de muitas centenas de casas construidas com aquella fórma
em Berlim, Munich e outras cidades de AlIemanha ; o que
lambem se encontra nos albuns de Kacffcr & C'. (Collecção
de chalets suissos) e no de H. Flechelle (Casas e accessoT'ios­
Pariz-1875.)

Por uILimo, a grande collecção de modelos je casas e
chalets suissos, copiados por Vi~tol' Petit nas principaes ci­
dades da França, Italia e Gra-Bretanha, prova que se aI·
guem, que faz parte da commissão, andou pela Europa,
não vio o que esteve ante seus olhos. pois do contrario
não viria afiançar que o chalet é invenção nossa, e que na
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Europa s6 os kiosques e barracas são ornados de lambre­
quirns (!)

Se os nossos antagonistas não tivessem tão prúdentemente
declarado não voltar á imprensa, que resposta darião ao
que acabamos de dizer, m6rmen te depois que examinassem
os referidos modelos de chalets, em numero superior a qui­
nhentos e que desde já deixaremos á sua desposição ? Alle­
garião que esses modelos forão copiados das nossas casas?
Oerro seria então maior; na Europa são muitos os que
crêão e poucos os que copião ; o p1:lgio é que é uma gloria
exclusiva de alguns dos nossos pretensos arc~itectos.

Finalmente, a commissão discorda de nós quanto á con­
velliencia de exigir a camara municipal um diploma ou
cerLificado que 110S garanta as habilitações dos mestres de
obra e nos livre dos que apresentando-se como taes, não
rassão de aventureiros, pela maior parLe até analpbabetos.
No parecer da no sa contendora, aquella "exigencia consti­
tuiria um monopolio officia1.

« O architeclo, diz ella, é 11m artista como o pintor, o
esculptor ou o musico, e assim como nenhuma lei póde
obrigar-nos a encommendar um quadro, uma estatua ou
uma composição musical a um determinado ar(ista provido
de diploma official, tambem devemos ter a liberdade de
encarregar a um architecto da nossa confiança, de organisar
um plano para um predio que queiramos construir. »

Admire o leitor- esta argumentação; primeiramente a me­
dida qpe lembramos á camara não se refere a architectos,
nem a planos de edificios, mas á cons trucção destes e aos
mestres de obra; em ~egundo lugar, não ha a menor pari­
dade entre o pintor ou o musico que, executando um mão
trabalho, apenas dá um pequeno prejuizo pecuniario a
quem o encommendou, e o mestre ele obra que, construindo
desregradamente um edificio, póde comprometter a saude,
fortuna e vida de muitas familias. 6 l-

Felizmente, neste ponto temos cm nosso apoio uma aba-
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lisada opinião. Quando na critica mostravamos a conve­
niencia de exigir-se attestado de habilitação, ou sujeitar-se
a exame os mestres de obra, aCl'editavamos ser o primeiro
não que concebia essa idéa, mas que a expunha publica­
mente; hoje sabemos que já em 10 de Julho do 1857 o
finado Conselheiro Dr. Manoel da Cunha GaIvão, então di­
rector das obras municipaes da Corte, officiava á nossa
edilidade reclamando a organisação de urna postura com
identico fim. Nesse officio dizia elie : « O que é relativo á
construcção de predios está ainda hOJe no mesmo pé de
fiscalisação em que se achava quando formulárão as pos­
turas municipaes em .. 838 ; a directoria das obras muni­
cipaes, composta de tres engenheiros, não tem em seu seio
um architecto, cujos conhecimentos especiaes possão con­
stante,mente chamar a sua attellção sobre as edificações da
cidade (I); os mestres de obra, sem pl1as, nem sujeição á
provas ou exames, sobre causarem grandes prejuizos aos par­
ticulares-a quem lesão, muitas vezes com os erros devidos á
sua ignorancia prejudicão o publico e entorpecem o embel­
lezamento da cidade.

« Assim, pois, lembrava a V. S. a necessidade da nomeação
de um architecto, bem como a de sujeitar os mestres de obra
a provarem a sua idoneidade". Por este meio, os particu­
lares saberião a quem confiar suas obras, etc. »

Estas palavras tem muito peso na questão, porque,
além de provirem de um enwmheiro que deixou nome entre
n6s, trazem a autoridade que lhe deu o cargo de inspector
das ob~as municipaes, exercido pelo autor.

Outra não podia ser, realmente, a linguagem de um ho­
mem que se interessava devéras pelo melhoramento desta
capital. No Brazil, bem como em todos os paizes civilisados,

(1) o llnado conselheiro Dr. GaIvão, ape;;a,' de se)" eltgenheiro e cli,'ecto,"
das ob)"as 1nunicipaes, não se suppunha, como a commissão ,?nais habili­
tado, Mm ??u;smo tão habüitaclo, como os architectos, em materill. de ar­
chítectur:l..

Como se rlistingue quem v:l.le, de quem presume valer I
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não cura, não prepara remedios quem quer: as edilidades
exigem que os que exercem taes profissões apresentem um
diploma comproyando a sua aptidão. E por que assim se
procede? Porque do medico e do pharmaceutico depen­
dem a sande e a vida de todos. Ora, os mesmos motivos
prevalecem, e com mais forte razão, para tomar-se contra
os falsos mestres de obra iguaes precauções, que importão
uma garantia para os particulares. Os proprios mestres de
o.bra, dignos deste nome e que tem consciencia de seu
merecimento, serião os primeiros a estimar semelhante
medida, porque nada ha que mais os degrade do que v~­

rem-se eqmparados ~ qualquer ignorante que lhes queira
usurpar o titulo. .

E' o caso e'll que o despotismo de um (a camara; é pre­
ferivel ao despotismo de muitos (os intitulados mestres), e
a commissão, antes de constituir-se advogado do charlata­
nismo, deria ter reflectido que mais vale a tyrania qne
obriga á instrucção, do que a liberdade da ignorancia, que
degenera em licença: a liberdade termina onde começa o
abuso.

E, se exigindo do medico e do pharmaceutico attestados
de suas habilitações, a caroara não nos força a chamar este
ou aquelle medico, nem a conuar em talou qual pharma­
ceutico, como é que o uso do mesmo direito em relação aos
mestres de obra póde dar lugar a um monopolio oflicial e
lJhrigar-nos aos 'serviços de certo e determinado me tre?

Entretanto. os que tirão deduç5es desta ordem, são
mathematicos I
. Quem disse que o mathematico é o homem da logica { .

XII
Entrando hoje na analyse da resposta á critica das re­

grr.ts para construcção de casas particulares, mostraremos ao t:.J
leitor até que ponto as proposições mais falsas, os erros
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mais comesinhos, as contradicções mais palpaveis podem
aninhar-lile em cerebros exaltados pela raiva.

a primeiro artigo estabelecido pela commissão, que
manda medir a altu ra das fachadas « desde a linha de in­
tersecção da parede com o terreno adjacente até a parte
mais elevada da platib~mda, etc.,» deu lugar a que notas­
semos, antes de tudo, o emprego da palavra adjacente I em
vez de subjacente.

No intuito de responder a este justo rep:lfo, disse a nossa
contendora : ({ Pela expressão -terreno adjacente - quizemos
indicar o s610 do jardim, rua ou praça, porque sempre ou­
vimos dizer que o jardim ,. pateo, quintal pertencente a uma
casa fica junto e não debaixo desta. \)

a que a commissão quiz indicar sabemos nós, e se a
censuramos foi justamente porque as suas palavras expri­
mião idéa muito diversa da que prelendião Jem o «sempre
ouvimos dizer» é descul pa ri igna de apresentar-se, porque
a nossa adversaria ha de ter ouvido por ahi muiLa consa
que não merece ser repetida.

Que a praça' do General asorio é adjacente á rua de
S. Pedro, ninguem contestará; mas que a estatua do fun­
dador do Imperio seja adjacente á praça da Constituição,
eis uma originalidade que não terá imitadores, pelo menos
emquanto não fór riscada dos. diccionarios a palavra sub­
jacente.

A segunda observação que fizemos sobre o art. 1· re­
ferio-se ao systema alli proposto para medir a altura das
casas, o qual, como dissemos, discorda do que é geralmente
seguido pelos architectos e engenheiros, e foi admittido
pela nossa camara municipal que manda medil-a desde a
sapata até a cornija do edificio.

Em falta de melhor escusa, buscou a commissão attenuar
o erro, allegando que ({ no codigo de posturas da nossa mu­
nicipalidade não se encuntra disposição alguma fixando
aquelle system~». A lembrança é impagavel: querião os
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nOssos adversarios que a edilidade da côrte publicasse uma
postum determinando o modo por que elIa propria deve
contar a altura das fachadas, quando os respectivos mo­
delos lhe forem apresentados pelos proprietarios, o que
estes são rigorosamente obrigados a fazer, antes de começar
a Qonstrucção de qualquer casa J Amanhã a commissão virá
talvez dizer-nos que a municipalidade da capital não tem
systema de fazer contratos, porque tambem ainda não ha
postura especial regendo essa materia.

Não offenderemos o bom senso do leitor, insistindo em
commentar desculpas desta ordem. A. vantagem de medir
a altura das fachadas pelo modo que indicamos, tem sido
unanimente reconhecida, porque é iniuitiva. Qualquer leigo
percebe que sendo sempre horizontaes tanto a linha da
sapata como a da cornija, a altura comprehendida entre
elias consel'va-se a mesma em toda a extenção da fachada:
d'ahi a vantagem de que faliam os. AdmilLindo, porém, que
a altura tem de ser contada como dispõe a regra primeira,
o que succederá? Se se. tratar de uma rua de forte decli­
vjdade (como a da Lapa e outras), o prcdio ahi construido
terá forçosamente alturas dilfel'entes nos extremos da fa­
chada, porqua.nto essa altura tem de ser contada a partir
da linha de intersecção da parede com a calçada, e não
desde a sapata como opinamos. Assim tambem, se duas
casas tiverem pavimento igualmente el.evados e em igual nu­
mero, p6de dar-se o contrasr.nso de ser a primeira mais
elevada do que a se~unda, se porventul'a aquella terminar
por um frontão de maior tympano do qúe o desta; e tudo
istc porque a commissão manda medir a altura não até a
cornija, que é um limite fixo, mas até os ornamentos ou
accessorios em que terminar a fachada. Ora, pretender que
um ediEicio varia de altura segundo a maior ou menor ele­
vação da sapata e do frontão, equivale a acreditar que um
homem fica ma! s alto ou mais baixo, conforme a altura do 6 r
chapéo e das botas de que usa. Que arte, que scillcia admit-
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tem destes absurdos 1 que interesse, que utilidade justi­
ficão sua adopçao? E' o que a nossa adversaria não teve
tempo de dizer.

Na critica mostramos ainua que da primeira regra podião
provir não s6 incoherencias .como sérias difficuldades para
os que fossem encarregados de medir a altura das casélS.
Perguntamos qual seria, de accordo com aquelIa disposi­
ção, a altura tomada no meio da fachada da escola de
S. Seba~tião, na praça Onze de Junho: se até o mostrador
do relogio, ou até os ornamentos, ou emfim até a extremi­
dade do pára-raio; mas a commissão fez ouvidos de mer­
cador. Figuramos a hypothe. e de um edificio com 8 melros
de allura e dous pavimentos, como dispõe o art. 11 das
regras, e prOV;lrllOS que se o embasamento tosse elevado ficaria
desproporcionalmente alto em relação ao resto do edificio,
visto a a.ltura deste ser contada desde o solo. Como havia.
de sahir-se a commiss1í.o deste emblraço ? Subtrahindo dos
cito metros da altura total seis para os dous pavimentos,
um para os forros e soalhos (!) e redu:indo a um metro a
altura do embasamento! Mas se a hypothese foi a de um
embasamento elevado, se este constituía o ponto obrigatori O

da quesLão, eomo reduzil-o a um metro? E' que a com­
missão segue esta escola: falsea as premissas em que assen­
tão os argumentos, firma-se em outras forjadas a seu talante
e vai por ahi além demonstrando tudo quanto lhe apraz.

Quando falha a razão vinga a subtileza.
. Nesta parte da resposta quiz tambem a nossa antago­
nista revelar que não' vão mait') longe os seus estudos de
tech~ologia; o termo mmASAiUE 'TO, que empregamos, cau·
sou-lhe verdadeiro espanto. « E' palavra que' não encon­
tramos em diccionario algum da língua portugueza }), disse
ella, accrescentando logo, .com a sua costumada emphase:
« talvez S. S. quizesse dizer envasamento, que significa a
parte inferior e mais larga do cunhal, etc. })

Por mais avesso que sejamos á posição de pedagogo, a
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nossa contendora força-nos a assumil-a com frequencia,
tantos são os erros em que elia incorre quando se melte a
dar quináos.

Em materia de technologia é sabido que os diccionarios
portuguezes são o mais incompletos que é possivel imaginar.
Quem toma de um diccio!lario nosso e nelle procura um
termo technico, tem quasi certeza de não vêl-o mencionado,
ou pelo menos de deparar com uma definição errada. Sob
este ponto de vista, a nossa língua está ainda na infancia e
mais atrazada estaria, sem duvida, se todos os profissionaes
fossem tão pouco curiosos como a commissão e não procu­
1':lSSeffi desfazer ocahos, dando a cada termo a accepção e
orthographia mais racionaes, em vista da sua verdadeira
derivação.

Comprova melhor o que acabamos de dizer essa mesma
palavra embasamento; qualquer que seja o diccionario por­
tuguez consultado, ahi a encontraremos mais ou meno~

assim desfigurada: « ENVASAl\IE~TO (de en e vasa.) Termo de
pedreiro.-A parte inferior e mais larga do cunhal, de
onde vai crescendo o corpo delle com menos largura. » O
eno está aqui não RÓ na etymologia, como na significação
do vocabulo; e para. que a nossa adversaria não diga que
nos constituimos censor dos philologos, sem que tenhamos
para isso autoridade, vamos dar a orthographia e significa­
ção da palavra nas linguas franceza, ita.liana e hespanhola .
que, como a portugueza, tem por lingua-mãi o latim.

No Diccionarío das Bellas-Artes, de A. MilHn, membro do
Instituto ue França, (Pariz-1806) lê-se: « El\IiBASEl\1ENT (1)
- Base ou retraite continue au pied d'un edifice. » .

Amesma definição, igualmente redigida, acha-se no Dic·
cianario IIistorico de Architectura de Quatremere de Quincy
(Pariz-1832); emquanto qu~ no Diccionario da Lingua 6

(1) No Diccionario Francez-Portuguez de Fonseca e Roquette encontra-se:
" EMBASEMENT-S. m. d'arch.-Base, E~BAs.\MrNTo." .

17
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Franceza de li. Littré, bem como no recente Diccionarij)
Universal de Lárousse, encontra-se: «E~iBA.SEuENT-Â.rcb.,

-(de em et basis)-Base continue qui fait saillie au pied
d'um bâtiment. »

Ernfim o D'iccionario das Bellas-Artes de Bouiard (Pariz
1826) diz: «( 'E~mAsEME:\T - s. m. arcb.-Soubassement,
espece de piedestal continu sous la masse d'un bâtiment. )}

Passando á lingua italiana citaremos o diccionario de
Ferrari & Caccia, (Pariz -1874), onde se lê: « BASAl\fÉN'l'O­
Quella parte del piedestaUo cbe immedíatamente s'alza daI
piano dell'edinzio sino aI tronco », e na lingua espanhola:
«( EM13ASAMIEi'iTO Ó EMBA.SAME~To-A.rq. - Rodapié à maneTa
dé pedestal continuo sobre- el qual sienta un edificio.)} (1)

Do exposto resulta: 1", que E~IBASAMENTO é termo de
architectum e não de pedreiro; 2°, que elle exprime não
a- parte inferior do cui"hal, mas o rodapé ou pedestal continuo
sobre o qual assenta um edificio; 3°, finalmente, que a sua
origem é a palavra latina basis (( mdificii basis ») unida ao
prefixo em e não o verbo vasar ou a fórma de vaso, corno
querem os nossos lexicographos. (2)

Ora se, nas tres línguas que tem a mesma derivação que
a porlugueza, o termo alIuJido é formado do latim haés e por
esta razão escreve-se com b, não é claro que envaSítmento
não passa de uma corrupção do termo? Isto parece tanto

. mais indubitavel quanto a corrupção explica-se natural­
meute: a classe dos operario~ é em geral pouco instruida,
e entre os operarias portuguezes a troca do b por v e vice­
versa é vicio de prosodia muito frequente; dahi o erro dos
lexicograpbos que, acostumados a ouvir pronunciar enva­
samento, julgarão encoútrar a origem da palavra na fórma
IJasada do cunhal. Accresce, que ernquanto Maraes e COll-

(I) ,< ~uevo diccion.tl'io de la lengua casLeUana » por J. B. Guin.

(2) No seu díccionurio ela língua porCllg-ueza diz Con t:tllcio: «Esc3. deno­
minação (envasamento) é tirada elo bojo dos vasos. »
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stancio affirmão que envasarnento é a parte inferior do
cunhal, Fr. Domingos Vieira diz que é a parte superior. Esta
dissonancia basta para mostrar a incerteza dos nossos
philologos sobre a verdadeira accepção e etymologià do
te.rmo.

Desconhecendo completamente a questão e fiando-se só
nos àiccionarios portuguezes, cujos autores não são techno­
logos, acreditou a commissão que tinhamos inventado a
palavra EllBA AlIfl~ TO, assim como anteriormente ella nos
attribuira a invenção da palavra ECLUSA. Entretanto, se em
vez de occupar-se com a desQoberta destas antiguidades, a
commissão indagasse do que se ensina. na nossa escola de
engenharia, havia de ficar sabendo quanto é hoje conhecida
e vulgar a palavra embasamento.

Estamos, porém, perdendo o nosso tempo; a commissão
não estuda, não indaga e, na resposta qlle nos offereceu, foi
seu unico empenho escrever mu'ito; se com ou sem razão,
pouco lhe im portava ; o essencial era fazer constar que se
tinha respondido á critica.

Voltemos ao art. 1° das bases, do qual n03 occupavamos.
Uma das censuras que fizemos á commissão foi por ter-se

referido aos telhados de beiras salientes, sempre prejudiciaes
á belleza dos edifidos e á commodidade dos transeuntes.
Dissemos que em vez desses telhados fOra melhor, á seme­
lhança do que se faz em Barcelona, aconselhar o uso dos
terraços su periores, que offerecem grandes vantagens nas
cidades calmosas como o Rio de Janeiro, e Jprestão-se á or­
namentação vegetal. Aestas observaç5es replicou a com­
missão, que não podia ter aconselhado a intrlJducção dos
terraços superIores nos edificios da capital, porque: 1°, a
sua missão não foi « dar conselhos sobre a maneira de de­
corar as caseis » (a decoração das casas por meio de terraços I)
2°, não teve « a fortuna de ver Barcelona », d'onde se con­
clue que é como S. Thomé, precisa ver para crer; 3°, t
emfim, poderia succeder que nos referidos terraços « de per-
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meio com as rósas e camelías vissemos tambem estendida a
roupa lavada dos moradores do predio. »

Tres razões, cada qual mais frivola, mais infantil. A' fé
que é preciso ter a paciencia de um israelita, para tomar
em consideração uma resposta firmada em razões deste
quilate I

E assim vai a commissão : se dizemos que o melhor meio
de alargar as nossas ruas é obrigar as futura's construcções
a afastarem-se de um certo numero de metros dos actuaes
arruamentos, ficando por conseguinte, em frente a cada
edificio um jardim ou área calçada, até que a rua eja de­
finitivamente alargada, a nossa contendora exclama que
será interessante ver as lojas e armarinhos « aLtral1indo os
fregllezes pelo perfume das flôres» ; se lembramos a utili­
dade dos· terraços superiores, ella responde que não os
aconselha porque teme que a roupa dos mar..ldores dos pro­
dias seja alli estendida de permeio com as rosas e camclias I
Porque então não prohibe as janellas, com especialidade as
de :;acada, que a todo instante estamos vendo transforma­
das em coradouros de roupas '7 Que hajá quem tenha g:ll'bo
em escrever de:;tas futilidades, vá; mas levar-se o desem­
baraço a publica-las no Jornal do Cornmereio. é de mais!

Não teria fim esta réplica se fassemos a dar conta de to­
das as curiosidades e manejos da resposta da commissão.
Haja vista o que ella disse sobre a relação que, na fórma lio
art. 1", deve existir entre a altura das casas e a brglll'3 das
ruaii. A este respeito mostramos que as alturas esti puladas
erão inconvenientes por sua c:<.ageração, e, para exempli­
ficar, pedimos ao leitor que imaginasse uma. rua com cerca
de 7 metros de largura (como a cio Ouvidor) ou qnalquer
dessas que so:estendem desde a de S. José aLé á do risconde
de Inhaúma), tendo em toda a sua extensão e de amb::>s os
lados edificios de 16 metros de altura. Achou a commis:tu
improcedente este reparo, porque nenhuma das ruas citadas
tem ma'sJe Gm,I:lO. De sorte que, para os nossos adyersarios
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ter cerca de 7 metros ou ter 6m,80 não é a mesma consa!
Diremos, não obstante, que a contestação é totalmente ine­
xacta, porque a maxima Jargura das ruas comprehendidas
entre os limites que estabelecemos, excede muito a 6m ,SO.
Assim, a rua Primeira de Março tem em média gm.66, desde
a rua do 'i conde de Inbaúma até a do Hospicio, e d'abi
até á praça de D. Pedro II :30 metros; a rua Sete de Se­
tembro 13m ,:35 entre aqueJla praça e a rua do Carmo: e
assim por diante. Mas não fõra de esperar que nenhum es­
cmpulo tivesse em suas affirmativas quem já de ante-mão
se recusava a provai-as?

Que influencia póde cntre1:lOto exercer o nome da rua _
sobre a justeza da proposição enunciada. '? Se a nossa adrer­
saria rejeita as ruas que indicamos. imagine qualquer Gutra
que tenha precisamente 7 metros de largura, e diga se a ap­
parencia c1Gssa rua não será a de um extenso e apertado
cOITet.1or. quando todos os seus ediUcios ti verem Him de
altura, como falcuta o art. 10 das bases. Tal é a questão
qoe se pretendeu ladear.

Já tivemos occasião de ver que, para desforrar-se das
numero as contradicçães que indicamos cm se11S trabalhos,
procurou a com missão por diversas vezes dascobril-as tam­
bem em nos 'as palavras. Agora volta ella á mesma balda,
truncando dOlls trechos da critica, justapondo os fragmen-
tos e colligindo de tudo que não podemos achar exagerada
a altura de 16 metros, marcada no art 'to para as caS'lS
situadas cm ruas de 7 metros de largura, porque quando
analysamos o art. 11, apontamos como bons modelos alguns
predios de maior elevação construidos na. rua da Quitanda
e outras de iguallargora. O leitor, porém, se quizer con­
frontar as paginé\s 75 e 92 do nosso folheto, reconhecerá
que na primeira referimo-nos á relação que deve existir
entre a altura dos predios e a largura elas ruas em qoe
elles estiverem collocados, no passo que na segunda trata- 6'
\amos da elevação que convém dar aos aposentos das
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casas, sob o ponto de vista da bygene, commodidade e bel­
leza .

.Onde a contradicção ?
Os edificios que citamos são, com effeito, dos melbores

que se tem construid{) ultimamente nesta capital,; mas
este juizo refere-se unicamente ao que vale o edificio em si,
ponco importando a sua Ma ou má situação. Quem diz
que um dos nossos mais beIlos templos é o da Candelaria
expõe a verda.de, sem que, no entanto, se conclua disso
que aquella igreja está bem collocada na rua do mesmo
nome. Figuremos o mais perfeito palacio. : este deixará de
ser o que imaginamos se proventura fór costruido em qual­
quer becco ou travessa? A exacta proporção das partes
entre si e com o todo, 'e as outras condições de belleza ar­
chitectonica deixaráõ por tal facto de existir?

Como se vê, é na nece3sidade de iIludir em primeiro
lugar a si e depois aos mais, que se resume o principal
objecto da resposta. Felizmente nem todos os periodos
desta requerem commentarios; um delles é o que offerece­
mos em seguida, citando-o textualmente para não diminuir o
merito da concepção; ei-Io:

«. O limite lUAXDID de 12 metros para as casas das ruas
do centro da cidade que, pela maior parte, tem menos de
7 metros de largura, é o MI IMO que se pôde estabelecer,
attendendo-se ã. estreiteza do espaço alli disponivel para a
edificação, e a que de dia para dia vai se tornando AII~ os
HAlHl'ADA aqueIla parte, porque as familiQs vãlJ se retirando
para os arrabaldes e as casas de morada vãlJ se transformando
em lojas, armazens, escriptorios, ~tc. "&

Como é bom ter-se adversarios assim! Como elles nos
pourão trabalho I Basta transcrever um trecho, grifando
algumas palavras, para deixai-o respondido.

Em verdade, é preciso ser muito exigente para pedil' mais
é melbor. Aquelle limite maximo que é ao mesmo tempo
minimo, e que d'aqui a pouco veremos não passar sim-
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plesmente de uma méd1'/%; aquella idéa de que ocentro da cidl%de
rJai-se tornando cada vez menos habitado, PORQUE as casaf vão-se
transformando em lojas, armazens, etc., tudo isso é de um
preço inestimavel. De modo que, quando todas as suas casas
forem de commercio, teremos o CE 'rilO DA CIDADE COMPLETA­

ME /TE DE3I:lABITADO? I Pobres commerciantes I a commissão
de melhoramentos já nem os quer ler em conta de gente!

E cumpre não esquecer que o !imite de 12m é O minimo
que se p6de estabelecer para as casas do centro da cidade,
por isso mesmo que Poste centro vai ficando de dia para dia
~mNOS HABITADO I A.inda se fosse o contrario...

Fechando a discussão deste artigo, que já vai longo, pas­
semos a examinar o pouco que sobre os artigos 2,0, 3° e 4..
disse a commissão.

O artigo 2,0 é o que permitte que os proprietari os afastem
quanto quizerem do actual a1inhamento das ruas as fachadas
de suas casas. Aeste respeito mostramos que,' para alargar
e rectificar as nossas ruas, a commissão devêra ter proposto
um afastamento determ'inado e obrigatorio; todavia, elIa en­
tende que «esta observação é uma curiosidade da critica,
porque, sendo as nossas ruas pela maior parte tortuosas,
s6 por meio de uma planta se poderá fixar o alargamento
conveniente a c~da. uma, e ainda assim nenhum architecto,
que tenha pratica de sua profissãj, será capaz de garanta'r que

-o afastamento indicado na planta será exatamente o necessario,
PORQUE NÃO É FACIL EY1'fAil DlFFERENÇAS DE ALGTll'\S CEN'fl­

~mTROs, QUE MA.IS TARDE SE FAR'-O SEr TIl !'iO . PLANO GERAL

DAS FACHADAS. })

Quanto ao primeiro ponto estamos de accordo; é indis­
pensavel que os novos alinhamentos sejão marcados em
uma planta, devendo esta ser justamente a que a commis­
são foi encarregada de organisar, á qual se referiria o texto
do art. 2°. Quanto, porém, á impossibilidade de evitar erros
na transferencia dos alinhame!ltos do papel ao terreno, é .f~

uma zombaria. Nesta época em que, para passagem da es-
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trada de ferro transandina, perfura-se um tunel através do
mont6 Cenis, na profundidade de 1,600 metros (que não
permittia a abertura de poços) e na extensão de mais de
12 kilometros, fazendo partir os trabalhos de duas direcções
oppostas, uma de M:odane, em França, outro de Bal'don­
nechio, na ltalia, até que as duas turmas se encontrão no
coração da montanha, sem a menor discrepancia, quer do ni­
velamento, quer da direcção; hoje que se consegue medir com
precisij,o mathematica um arco do meridiano terrestre, de
muitas centenas de leguas, comD fez a commissão fl'anceza
para determinar a gl:andeza do metro; boje, emüm, que
todos os instrumentos tem attingido admiravel perfeição, é
que a nossa adversaria mostra-se receiosa de não poder
transferir uma linba do papel para o terreno sem C01nmetter
o erro de al,quns centimet'ros? Para guem escreve a commis­
são . Que idéa quer ella que fação os estrangeiros, da en­
genharia nacional, quando souberem 'que tres profissionaes
brazileiros avanção urna herezia destas por si só bastante
para fazer reprovar com toda a justiça qualquer aspirante
a agrimensor?

Tranquillise-~e a no.ssa antagonista: a operação que por
tal modo lhe assmta é facillima, e para melhor convencel-a
disto :lqtâ transcrevemos dous artigos das instrucções fran­
cezas de 31 de ~Iarço de 1862, concernentes á viação
urbana:

\( Art. 59.-L'alignement peut être tracé en dedans
comme en dehors de la ligns qui sépare la voie publique
actuel1e des p"opriétés riveraines Jl peut aussi se confron­
dre avec cette ligne.

« Art. 70.-Que l'alignement soit partiel ou qu'il procede
d'un plan approuvé, le maire, eo le délivrant, doit indiqueI'
lés points de repere nécessail'es paul' établir convenable­
ment le mar de face, ET i\lÊ~lE Pll~ C.tIRE A L'mPh'l'i\.ANT DE

SE FAIRE TaACElt LA DíRECTlO~ DE CE ]\fOil. PAR L'AGENT VOYER

COiUI'rIU. 'AI.. »
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Tsto significa que os francezes ac~ão tão simples a tramfe­
rencia de um alinhamento, do papel para o solo, que não
exigem para executai-a nenhum «architecto pratico», antes
contentão-se com qualquer arruador (agent-v.cyer) communal.

Comtudo. supponhamos que a alllldida difficuldade é
real; quid inde? Se a commissão é a primeira a confessar
que as nossas ruas são tortuosas, «'cheias de coto\'ellos,
saliencias pronunciadas, etc.» e tenciona conservaI-as
assim, como teme as inflexões de alguns centímetros que, se
porranLura se dessem, poderião até ser disfarçadas unic.l­
mente com o reboco da parede? Ainda mais: se a commis­
são perrnitteque os proprietarios afastem as fachadas, quanto
lhes aprouver, dos actuaes alinhamentos; se não vê nessa
extrema desordem e menor defeito ou prejuizo, como quer
enxergaI-o cm insignificantes diITerenças de direcção?

Nos arligos 0° e 4° censuramos, como no to, a faculdade,
que a commis!:ão deh.,::J. aos proprietarios, de procederem
deste eu daquelle modo. Em ambos esses artigos nada se
d'elermina, porque em ambos a nossa antagonista. dispõe
que os edificios PODEIÃO ser elevados a Lal ou tal altura, etc.
Ora, já odissemos: em um regulamento não se trata do que
se poderá mas sim do que se deverâ fazer. O governo que,
:í. semelhança da commissão, promulgasse uma lei autori­
zando o cilIadão a fazer tudo quanto não estivesse legal­
mente pl'o~ibido, seria com razão taxado de louco.

Mas a nossa adversaria declara que não adoptou o estylo
incisivo, terminante, por lhe parecer isso lIespoLismo; em
outras regras veremos que, bem depressa, elIa esqueceu-se
de seu liberalismo.

Sem embargo, admitta-se qlle a objecção é funlIada: era
ocaso de nlio legislar sobl'e a materia, porquanto é manifesto
que nenhum proveito resulta de uma lei que permitte aos
propriet:uios fazerem o que até hoje ainda. não lhes fôra pro- ,< r
hibido, ou, por outl'as pal.1vras, que lhes concede um direito
de que elles já gosa, lio anteriormente.
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o objecto das leis e regulamentos é prevenir uma neces­
sidade,'e não-tornar 1l1ai~ volumosas as collecções e mais
carregadas as es1antes. Fazer trabalhos sem IltiliL1auc I

não dá merecimellto a ningucm. Isto mesmo já o havia
dito Pbredro:

Nisi 1Itile qund (ÇCil1W.S, sfulta est gloria.

XIII
Uma observação, que certamente lião escn plJU aos qne

tiverão a Jonganimid:ldc de acompanhar a leitura. da res­
posta á nossa critic:l.. é qne todfJS os artigos da commissão
começarão ou termin:lI'ão larncntanll0 a !fflta de tempo para
responder- nos. .

Ainda em seu artigl ) lX princi pia ella. por esse mo­
notono estribilhn. passando logo 3, trat:lr ela 5' regra que
-fixa cm 1res metros a altura minima dos apose11tos habitadns.

Na critica tornamos patente que este minimo, excessiva­
mente baixo, além de ser ante-hygienico revoga posturas
estabelecidas pela camam municipal, appro'vadas pejo go­
verno e sanccionadas peja longa pratica de trinta e s(~te

annos, durante os quaes ninguem se leml I'OU ue propor a
re<'lucção das alturas ahi marcadas; nntes cada vez se reco­
nheceu mais a necessidade de augm<.'ntaJ-as.

Como previramos, a commissão defende·se desta cenf;ura
lembrando o que se faz cm Londres, e Pariz. capitaes ele
paizes frios; e, em vez da destruir com argumentos as con­
siderações que anticipadamente fizemos para provar o
desproposito de tal comparação, limita-se a. dizer que 110S

enganamos «suppondo que nos paizes Irias não !ta grande
inconvwiente em que os teclas sejão baixos), Ora, a. ser
assim, é obvio que, para a-nossa ccntendora, a inconveniencia
existe e que, porlanto, eIla reprova. ::\8 diminutas alturas
fixadas para os pavimentos da" casas de Pilriz e Lon1ües;
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mas, neste caso, como é que a commissão chama erI} sua de­
feza. o. que se faz naquellas duas capitaes? Como é que, para
imitai-as, propõe diminuir 3S medidas da postura de 18381

Tivesse a nossa adversaria reflectido nntes de escrever e,
longe de cahir cm tão manifestas contraclicções, reconhece­
ria quanto c deve levar em conta a natureza do clima, no
acto de fixar as dimensõe3 dos aposentos de um edificio.
SegundG Péclct (Tratado do calor), o volume tIe ar viciado
por individuo e por hora é de 6 metros cubicos, qnando a
temperatura não elcede a 15° centigrados. Para o Ri0 de
Janeiro, porém, onde a temperatura é quasi sempre supe­
rior a 15°, deve este ,'olume ser muito augmeutado, por­
11uanto é sabido que o a.r, como todos os corpos, dilata-se
pela acção d'o calor o contrabe-se pela do frio; d'onde re­
sulta que a quantidado de ar respiravel, contida em um de­
terminado volume, é tanto maior quanto mais baixa é a
temperatura do lugar ou da occa~ião. Daqui redunda a ne­
ce.5sidade que ha, de dar aos compartimentos das nossas,
casas, e principalmente aos quartos de dormir, que á noite
se con enão fechados durante 7 a 8 horas, maiores dimen­
sões do qne a3 que se tol~i'a onde o clima é frio; e como os
predios da côrte tem, na quasi totalidade, pouca largura, o
que faz perder uma grande superficie em longos corredores,
ficando os aposentos com proporções acanhadas, segue-se
que é preciso ganhar na terceira dimensão (a altura) para
obtel' o volume de ar recommendado pela hygiene.

Sem dn\'ida não é só allgmentando a altura dos pavimen­
tos que se póde forneceI' ao homem a quantidade de ar que
requer a respiração; os ventiladores tem o mesmo fim e
constituem um poderoso recurso. Na Europa, as edificações
são sempre providas de taes apparelhos, o que é mais uma
razão para que alJi se permittão pavimentos baix03, sem
que possamos fazer outrotanto nesta cidade, onde a ven­
tilação artificial é desconhecida ou conhl;lcida como su- 1
perfiuidade.
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Nem é dos menores defeitos qu-e notamos, nas regras da
commissão, o com pleto desprezo deste assum pto: ella que
traduzia e transplantou para o Rio de hneiro as disposi­
ções do regulamento de 29 de Julbo de 1859, Robre a altura
aos edificios particulares de Pariz, podia ao menos ter-nos
feito igual obsequio com as in.'trucções de 20 de Novembro
de 1848, concernentes ao modo de arejar as habitações
desta ultima c:lpital. O que não se concebe é que a com­
missão queira privar-nos de paviment03 altos, e ao mesmo
tempo não nos dê ventiladores. De cortiços estamos fartos,

O art. 6. 0 das regras é o que determina que a saliencia
das beiras dos tl3lbíldos nã':> excederá a DIU ,50 da vertical
le"antada sobre a aresta exterior· do sócco da fachada, o
que equivale, como provamos, a fixar «conl! a todas as leis
da architectura » a saliencia da cornija do edificio, além da
qual se prolonga a beira do telhado.

Sobre este ponto a commissão consultou os tratados de
architectura, e vio que as nossas palavras estavão de ac­
corJa com o que ensinão os mestres, sendo impo3sivel de­
terminar de antemã'J a grandeza da comija., por ser esta
uma funcção da altura do edificio e da ordem architectonica
adoptada neHe, Em hes collisões, "aleu -se a nossa adver·
saria de uma evasiva tão calva, 4ue nem merece o nome
de sophisma. Disse ella : « O critico não comprehendeu o
art. 6." das regras; figurou 11 saliencia em relação ao plano
do friso, quando dissemos - cont'lda. a partir da vertical
levantada sobre a are~t1 exterior do sócco da fachada. »

}rorçoso é coufe3:iar : esb constante chicana aborrece o
desgosta. Não ha quem ignore que na applicação das or­
dens de architectura ás fachadas das ca.sas particulare:;, o
pedestal é ordinariamente supprimido ou substituido por
uma s~pata geral, mlis ou men03 elevada, sobre a qual
assentl a base das columnas ou pilastt'as; mas ainda que
os pedestaes sejão represenLados em todas as suas partes,
não se lhes dá a saliencia marcada na ordem, afim de que
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não occu pem grande parte dos passeio::l das ruas, como
succede no edificio do Cas~illo Fluminense, proximo ao largo
da Lapa.

A saliencia dos sóccos é por isso simulada em um ligeiro
s:lhimeoto que varia de om,Ol a om,05, como é facil obsef­
"ar em tJdas as casas da cidade, ficando por consequencia
no mesmn plano o sócco e o friso da fachada, salva aquella
insignificante differença. Procure. pois, a commissão melhor
desculpa para o erro que comme~teu ; a que apre3entou, só
po<lerá ser aceita pelos que forem completamente leigo.s na
materia.

Vamos agora ferir um ponto da. resposta, digno do mai)r
raparo, não pela sua importlncia technica, se nãJ porque
revela da parte dos no sos adversarias uma coragem que
toca ao heroismo.

Com o intuito ele pro, ar que o limite maximo de Om ,50
marcado nas regms para a saliencia das beiras de telhado,
deyia cm muitos cas):) ser excedi<lo na pratica. figuramos o
cxempll) de um cdificio de 8 metros de altura, decorado com
a ordém jonica, c chcgam')s ao resultado de uma cornija
de O'n,602 c Ullll beira de telhado de om,822 de saliencia.
Se isto succccle, accrescentlm)s. nÓ3, com os dados que
tomamos, f..lvoravcis á commi,ssão, imagine-se o que será
quando o ediGcio a construir tiver 12 metros de alLura, ou
mais, e a orJem adoptada fór a dorica-grega, de cornij:\
muito mai:; saliente do que ajl)(]ica Eis a rc:;posta da corn­
missão, fielmente transcri pta :

« Oque, eotrctant'l, seria mais p:ll'a ~dmiral', se o criA
tic,) já não nos tivesse aco. Lum,ldo á leviandade ele su~\s prQ­
pJsiçàes, é o affil'lnar S. S. que a onlem dorica-grcga é de
-cornija muito mais saliente do que a jonica -, quando é
jllsbmenLe o contrario; e nenl1um aprendiz ele al'chitectul'a
pMe ignorar q:.l(1 na ordem doric..l.-grcg:L. que é de t')dlS a
que t~m menos clevaçãl, o balanço dl cornij.l é muito 1)
menor do que em qualquer das outras cinco ordens».
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A cornija da ordem dorica-grega, tendo menor saliencia
do que a das outras ordens! Não ha pon tos de exclamação
bastantes para tão descommunal barbaridade.

Já em 1728 escrevia Bélidor (1) :
n « II est des choses que i'on ne peu t ignoreI' sans se fai re
tort ; on n'excuse point aisément un glla.nt homme qui u'a
nulle connaissance de la fable ni de l'histoire ; à plus forte
raison serait-on en droit de trouver à redire si un il1génieur
ne savait pas faire la ditlerence d'un ordre toscan d':wec
un corínthien. Ce n'est pas que je pense qu'il yen ait beQl~­

CQUlj dans ce caso )}

Que diria Bêlidor se pudesse prever que, 150 annos de­
pois de sua passagem pelo mundo, em fins deste seculo das
luzese dos melhoramentos, os Srs. Ors. Francisco Pereira Pa .
sos, Jerol1ymo Rodrigues de ~loraes Jardim e ~Ial'cellino

Uamos da Si! va virião ainda apregoar, por um jornal de
grande circulação, o seu nenhum conhecimento das propor­
ções das ordens de architectura, que constituem as noções
elementares POI' onde começão a estudar os alumnos do pri­
meiro anno de engenharia ~

E note o leitor que o erro crasso de que nos occupamos
não é dos qlle podem ser aHribuidos a um simples equi­
voco ou descuido; cumpre nã,a esquecer que a commissão
pretendeu corrigir uma affirmativa nossa e que, por meio
de uma linguagem pretenr,iosa e descomedida, chamou a at-

o tenção pam o quináo que ia dar-nos. Ora, quem se melte a
dar qui'fláos tem obrigação de reflectir duas vszes no que diz.
Qual foi então a origem do erro? Evidentemente a má fé
ou a ignorancia : não ha sahir daqui.

Em abono da. propria commi são preferimos a segunda
hypothese, mas não sem lembrar-lhe que se qualificou a si
propria, quando disse que «nenhum aprendiz de architer.tura

(1) La ~ci~nce de;; M[fti,tieUl'S, livre V, p:\g. 4t3, P,\l'iz, 172'.
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pMe ignora.r )} aquillo mesmo de que 'ella provou não ter o
menor conbecimento

Um simples exemplo mostrará claramente que a ordem
dorica é a que tem coroija mais saliente; e se o formulamos
não é de certo para. os professionaes, pois Deus nos IivrB
de julgaI-os capazes de porem em duvida cousas tão
sediças.

Supponbamos que temos nm edificio de 10 metros de
altura a decorar successivarnente com cada uma das
ordens arcbitectonicas, e indaguemos qual destas lbe
daria coroija mais saliente. Comecemos pelas ordf\ns de
'ignole :

Oit\)~:~I TO~C.\NA-22 mods. 1/6.
lO~

Modulo= 22,lG =om,45.

,S. da cornija-=11/2 modulo=Om,G7.

OllUEM D .llCA-BolL\NA-25 mods. 1/3.
10-

Modulo--= 2~,,33 ·=O,m39.

S. da cornija=2 modo =Om,78.
-

OR 1m.\[ JONICA-;.8 mods. 1/2.
10-

Modulo = 28}iO =O,m3.5.

S. da cornija=1 modo :3/!l=O"',GI.

OnDE,\[ c luxl'lll.l.-31 mods. 2/:3.
lO~

Modulo = 31,66 =Om,31.

S. da cornija =2 modo i/lO =-om..65.

Quanto ii. O.UJEH CQ;\lPOSlTA, suas proporções sã.o iguaes
ás dfl. corintl1ia

Assim, vê-se que d'entre as ordens de Vignole, a dorica- 'fol.
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romana é ao que t~m cornija de maior balanço. Isto bas­
tava para que a commissão comprehentlesse immediata­

mente, que a ordem dorica-grega não póde ser «a que tem
cornija menos salien te de todas », visto que a dorica-ro­
n'iana não passa de uma modificação daquella. De facto
não foi dos modelos gregos, mas do theatro de Marce1Jo,
em Rllma, que "ignole tomou as proporções fixadas por
elIe para a ordem dorica-romana.

Porém levemos adiante a. comparação.
Para termos as proporções da ordem dorica-grega. de­

remos tomar por modelo algum dos notaveies edificios da
Grecia antiga.. O primeiro destes, que nos aponta. Reynaud,
é o grande templo de Prestum, onde o alçado da ordem
era de 13 modulos e 9 1/2 partes, (1), ~endo o modulo de
20 partes e tendo o balanço da cornija 1 modulo e 1 parte.
Applicando estes dados ao caso que ~gurlmos, acha-se:

ORDE~I DClRICA-GREGA-13 modulos e 9 1/2 partes.
10,e

Modulo=--=O,m7 í
13,47

S. da cornija= 1 modo e 1 parte=Om,78.
Isto é, obtemos para. a cornija da ordem dorica-grega

s3liencia igual á da dorica-romana, e MAlDI\. do que a de todas
ao outras ordens.

Depois de tão eloquente exemplo, devemos ainda insis­
tir em qualificar o intitulado quinão?

Estes quináos da commissão 1. .. Cada um que elIa pro­
Jecta é um corpo de delicto que deixa contra si.

Mas quem dá tão triste cópia dos seus conhecimentos de
archiLectllra, tem acaso o direi to de pergun tal', com tod a
fatuidade, que titulos possuimos para apontar os erros que
pululão em seus trabalhos?

(1) E. Stll:tl'~-L~s antiquités d'Athli>~es-Pal'is. 1810.
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o art. 7.0 é o que permUte a construcção dé trapeiras,
nOR telhados das casas. Para; livrar-se das censuras que
lhe fizemos, por pretender assim ressuscitar os sotãos
ou aguas furtadas, tão criteriosamente abolidos em 1866
pela nossa camara municipal. atribuiu a commissão á pn­
lavra trfipe.ira o sentido de « especie de alçapão no telhado,
para dar luz e ar á cas~ », accrescentando, com a sua pe­
culiar rabugem:· « mas o sabio pedagogo quer que seja
sotão no aguas-furtadas. Louvado .seja Deus I »

E' o caso de dizer-se que a emenda sahio peior do qne
o soneto, Se a prohibição de construir sotãos foi medida
digna de louvol', porque tão ridiculas construcções ames­
quinhavão completamente a perspectiva das fachadas, que
diremos dessa exotica idéa de abrir alçapões na cobertura
dos predios, afastando-os s6mente de 0"',30 elo paramento
externo das fachada3 ~ Que aspecto ficarão tendo estas,
quando forem todas coroadas por essas famintas boccas
de lobo?

São comtudo baldadas taes evasivas. Oart. 7. 0 das regras
é, como provamos' na critica (pag. 108 do folheto), a tr:).­
ducção fiel do art. 12 do decreto de 27 de Julho de 1859,
que rege a altura das c~sas de Pariz. Foi a palavra lucarne
que a nossa contendam traduzio paI' tmpeira, e lucarne
nnnca significou alçapão. Consulte a commissão qualquer
diccionario de al'chitectura ou o D[CCIO~ARIO U~IVE1SAL de
Larousse, que ahi encontl'ará: «( Lucarne, Archit.-Petite
fenêtre, menagée dans la toiture pour donner du jour aux
logements situés dans le3 cambies.» O termo trapeira
corresponde, pois, perfeitameflte a sotão ou aguas-ful'tadas l

e por conseguinte fica de pé tudo quanto dissemos acerca
do artigo 7. o .

O uso das lucarnes, nas construcções européas I data do
secQlo XI[ : na idade média ellas constituirão uma parte
integrante da decOl'ação architectonica, principalmente nos
estylos do Renascimento e Ogival. ~1ais tarde appa.recerão 13

19
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as rnansardes (do nome do architecto Mansart) e a accepção
dessa palavra estendeu-se tanto aos aposentos situados no
madeiramento do telllado como ás respr~cti\'as aberturas
ou lucarnes. No que, porém, a nossa antagonista devêm ter
reflectido é que se as mansardas são toleraveis na Europa
(quando se tl'at:1. de aproveitar es paço) não succede o mesmo
entre n6s, onde os aposeutos estabelecidos nos forros das
casas tornão-se por demais humidos no inverno e insuppor­
tavelmente quenles no verão.

O art. 8° dispõe que as paredes dos predios sejão feitas
de «( qualquer materia duravrl e incombustirel) . A' Yista
disto, lamentamos que a commissão permiLtisse, nesta cal­
mesa capital, o uso das cas[ts de ferro; ao qlle ella repli­
cou que tivemos o desgosto de só achar assumpto para
essa censura. E' certo; comtudo , os nossos ad versarias tive­
rão o desgosto ainda maior, de não achar descu Ipa nem
mesmo vara es;;a ul1ica censura.

RelatLvamente ao art. U·, que manda ligar os materiaes
das paredes com « solida argamassa feita de cal e cimento».
contentou-se a commissão cm responder: «O critico mos­
trou que sabe o que é argarnaS::ia. Ainda bem I »

lia pouco suppria~se a falta de argumentos com um
«louvado seja Oeus! »; agt1l'a recorre-se ao « ainda bem!»
Como são repletas de sciencia. el:.tas respostas! Como
esmagão um adversaria ao peso de tan ta clof}uencia !

A partil' do arl. LO reconheceu a nossa contendam, que
já havia esgotado todos os meios de argucia: lratou, por
consequencia, de abre\ iar a sua resposta. Em relação
áquelle artigo f} ue « fix.a a . ex. pessul';). dos alicerces~) e
dispõe que sejão construidos por degráos regulare.:>,
começou ella lastimando que tivessemos citado algumas
palavras do RO~l \~C:IHo\. Pelletan, (Pellel.lIl romancista, isto
é que é romance I) perguntando-nos, ao mesmo tempo, se
(ornas « excavar 0.5 alicerces da igreja de S. Pedro eOm
Roma» para saber que elles são taludados e não por lle-
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gl'áos regulares. Em seguida a esla .. banalidade, allega a
comrnissão que na lei ingleza (~) tambem ha um artigo que
delermina a priori qual deva ser a projecção dá ba.se dos
alicerces para cada lado das pareJes; e tentlndo fazer es­
pirilo, sem se lembrar ~ue o riso da dôr lÍ1:lis se ass3melh:t
a uma careta, termina por estas palavras: ( Mas os Ingle­
zes errarão, porl1ue não tiverão por lá nm critico como S S.)

Que um gr:mde numero das regras propostas pela nossa
adversaria são o fiel transl!mplo da lei franceZ'l, já o sabia­
mos, t:\nto (lue o provamos confrontando as primeiras (',om
a ultima; mas que a lei ingleza tambem lbe tivesse servido
de fonte de inspira~ão, eis oque não haviamos cogitado, e
só hoje acreditamos; porque ella propria o confessa.

Onde, entretanto, a commissão mais cincou, foi em sup·
por que-os Inglezes errarão porque não tiverão um critico
fJue Ibes ensinasse. Isto é inverter a ordem natural das
cousas; é dar o antecedenle por subsequente e vice­
, ersa.

A falta de critica não contribue para os erros de um tra­
balho, porque a critica não precede succede ao trabalho.
Assim, parece-nos mais provavel que, se os Inglezes errarão,
fI) i porque tambem por lá houve alguma commissão de
melhoramentos, soffrega e vaidosa, que apresentou eSludos
não meditados e pouco escrupulosos. Para reconhecer o
absurdo de prefixar a espessura dos alicerces das casas,
basta recorrer ao, Tratado de architectura de Reynaud,
dosse mesmo Reynaud que a commissão diz venerar como
um grande mestro, embora fll'oceda sempre em contradicção
com elle. Com effeito, a pago 167 do vaI. I, diz aquelle
arcbitecto:

(Quel!Jues auteurs on cru pouvoir prescrire des regles fixes
au sujet de l'empâtement à donner aux fondations ... II est
évident, d'apres ce qui a été dit plus baut, que ces pr~cepts

sont erronés en tanl qu'absollls. L'épaisseur des fondations doit ""1/
va1'ier (/Vec la 'l1atute de la oonstrucçiQn et ceUe du terrain; elIe
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doU être d'antant plus grande que le sol est plus compres­
sible et la pression plus considérable.

« Quant anx empàtements, ce n'est plns en vue de la
position de l'axe du muI' qu'ils doivent être distribués, mais
bíen d' apres celle du point d' application de la résultante de
toutes les forces qui agissent s/tr la fondution, et aussi suivant
que le terrain p-st ou n'est pas·compréssible. »

E ao terminar o mesmo capitulo das fundações:
« Toute garantie de résistence étant donnée par le ~ol,

c'est à la construction seule qu'íl importe d'avoir égard, et
c'est uniqueme1'lt d' aprcs ses conditions que se déterminent les
empâtements. »

O corollario que se tira dos periodos tl'ans~riptos é que o
art. 10 das regras é pessimo: e não somos nós, mas Rey­
nand, a maior autoridade em architectura, quem tem o.
arrojo de dizeI-o á commissão.

O art. 11 é o que marca a espessma das paredes feitas
de pedras ou « tijolos dispostos em fiadas hosisontaes », e
manda que « as paredes externas» das casas tenhão « a
mesma espessura que as divisorias ».

Discutindo largamente este artigo, mostramos q ue as al­
turas nelle indicadas são insuficientes para o nnmero de
pavimentos (que 11. commissão chama andares) f1 que elle
se refere, quer se obr.deça ao que manda o cortigo de pos­
turas da nossa euilidade. quer se tome por modelos os
melhores predios construidos nesta capital Em resposta
limita-se a nossa arltagonistu a ralhaI' com a camara muni­
cipal por não ter ainda reduzido a tres metros a allura dos
pavimentos(do que Deus nos livre) e ao mesmo tempo de­
clara que os·pretlios apon tados por nós não são dos me}hores
da côrte, Quaes serão então os melhores? ,erá :J.. escola da
freguezia do Sacramento, na rllado' iscando do Rio-Branco,
em frente á do La\'l'adio, onde a porta (wúca n'aquelle edi­
ficio de cincoentajanellas!) aberta na fachada latel'al do pavi­
mento terreo. tem tanto de largura como de altura;
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onde as paredes externas são prolongadas com tijolos e ·as
divisoriàs com pedra e cal; onde as janellas do primeiro
andar parecem succumbir ao peso de enormissimos frontões;
onde, emfim, todos os pavimentos tem muito menor ele­
vação do que a exigida pela municipalidade. em postum
approvada pelo proprio governo.? Será li. escola da fregue­
ziade Sant'Anna, no campo da Acclamação, esquina da tua
Larga de S. Joaquim, com portadas de pedra franceza,
cbeias de remendos; ou a do Engenho- Velho, com balaustres
que tem proporções de columnas, e mezzaninos em fórma
de olhaes? Não; é impossivel que o edificio typo. o edificio
modelo... o ideal, em summa, da nossa adversaria não seja
de um bello ... menos horrúJel do qlle esses que acabamos de
apontar. Mais valeria então a-casa grande-anele fonc­
ciona a secretaria da agricultura, apezar da sua appare-n­
cia de bôtel.

Confessa tambem a commissão que, fixando as espes­
sara das paredes, mão grado o que ensinão todos os ar­
chitectos, não fez mais do que imitar a lei ingleza. A de··
claração é superfIua; nós já. abemos quc as regras quc não
tiíCrão por origem o j'egulamento francez são filhas da lei
ingleza.

Ao chegar á analyse dos art 12, 13 et4 seccou-se de
todo a musa da re posta, succedendo-Ihe igual desventura
quanto aos arts. 16 a '21. «Não nos occoparemos, declara
a nos a antagonista. do que S. S. diz em relação aos a1'ts.
1(> a 1 L das referidas regra'. Commente-o quem quizer. »
Realmente foi pena que a commissão não se quizesse dar
a esse trBbalho, porque havião de ser cul'iosos os seus C0111­

mentarios ; basta lembrar que aqlltllles artigos. entre ou­
tras extravagancias, estabelecem que as chaminés nunca
se elevem a menos de 10 metro sobre o nivel da rua; que
todas as saliencias das casas sejão providas dll conductores
para as aguas pluviaes, c que as cobertnras dos prcdios se
fação de. qualquer material incombustivel, como, por exem-
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pIo, o ferro, a lousa e o zinco, todos muit<l proprios ao nosso
clima.

Por ultimo a commissão refere-se ao art. ~'2, em que
ella dispõe qne, nas casas habitadas ou destinadas a serem
h/lbitadas, cada aposento tenha uma abertura deitando para
um quintal ou área descoberta de 10 metros quadrados de
extensão, pelo men05; e. com uma intrepidez digna de me­
lhor causa, diz: « S. S. admira-se que tivessemos tomado
o metro quadrado por unidade de extensão; mas nós não
nos admil'amos dessa admiração de S. S.)

Este treljho é o padrão pelo qual se póde bem aferir o
insensato orgulho de que é dotada a commissão. Em vez de
reconhecerem um erro que facilmente seria levado á' conta
dos seus numerosos descuidos, os nossos adversarias pre­
ferem negar a 'verdade reconhecida por tal! E amanhã, por
analogia, elles dirão talvez que a superficie por aterrar, na.
Cidade.Nova, tem tantos metros correntes, ou que a f lha
de papel em que escrevêrão a sua resposta é de um volume
descommunal. (1)

Depois disto só o que poderá sorprendel'-nos, da parte da
commissão, é que ella ainda seja capaz de ... sorpren­
der-nos.

XIV

Eis-nos chegado ao teI'mo deste pleito, que tão longo, ai I

pois tem durado mai~ tempo do que foi necessario á com­
missão para estudar os !17elhoramentos que temos analysado.

O ultimo artigo da resposta começa por negar que o

(I) A proposilo deste moclo de avaliar extenções. l'eferen-nos que, 1m
cel'C'fl. de 50 annos. houve em Pernarnbueo um curioso que eelebris lU- e,
screvendo e mandando impraroir umn. volumosa lIIamOl"ia. no intllil(J

de demonstr3.r q'lantas laguas qua.cl,'arlas dis(3. a cidade do Rccal'e da uoc(\.
do inferno~ mas esse, ao menos, não er::l. engellh iro.
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assumpto de que tratão as 1'egras 23 e ....4 já tenha sido por
varias vezes desenvolvido pelos Srs. Drs. Barão dv Lavradio,
lello Barreto e Buarquc de Macedo; mas como os traba­

lhos desses tres profissionaes correm por ahi impressos.
facil será a qualquer verificar que a nossa adversaria, oc­
cu pando-se dos serviços concernentes aos esgotos das casas
particulares, apenas teve o prazer de repetir o que já havia
sido dito com muito mais competencia e melhor.

Oart. 25 é o que dispõe que os reservatÜl'io'S de agu a
potavel sejão « de pedra ou ferro e em nenhum -caso forrados
de chumbo. »

Para mostrar a inutilidade desta onerosa medida, lem­
bramos na critica que em lloma, Pariz, RIO de Janeiro e
outras cidades importantes, nunca os encanamentos de
chumbo produzirão os effeitos nocivos que a commissão re­
ceia, e concluimos affirmando que em 1873 o engenheir o
Belgl'and, director do serviço das aguas de Pill'iz e hoje a
maior autoridade nesta materia, havia provado perante a
academia de França a perfeita innocuidade do chumbo,
quando empregado em Lubos conductores d'agua.

Referindo-se a este ultimo argumento, diz a commissão :
« Não costumamos contestar seuão aquillo de que temos

provas em (jontrario; mas a sciencia e os factos observados
são tão oppostos a semelhante conclusão, que duvidamos ti­
vesse a ella chegado tão distincto engenheiro, e muito deseja­
riamos conhecer o documento em que se baseou o critico
par'l aflirmal-o. )

Como é malicioso e insinuante este trechozinho I
Assim, a commissão não costuma contestar senão munida

de provas, mas vai contestando-nos, sem possuil-as ; não
duvida que Belgrand te!lha dito o que affiJ'mamos, mas vai
duvidando que esse « distincto engenheiro » tenba chegado
a uma conclusão « tão opposta aos factos observados » •••

por ella ! 76'
ma vez, porém, que a commissão muito deseja cI)llhecer
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o documento que comprova as nossas palavras, vamos sa­
tisfazeI-a.

Da livraria Hacbette & ü.. , em Pariz, sahe annualmente
um livrinho que t~m por titulo L' Année Scientifique et Indus­
fn:el1e e cujo autor é o bem conbecido Luiz Figuier. São
estes annuarios muito estimados, porque dão conta dos pro­
gressos que de dia em dia fazem os diversos ramos dos co·
nbecimentos humanos, e foi em um delles (o de 1873) que
a pago 365, encontramos as seguntes linhas, objecto do
espanto manifestado peta com missão :

« Um engenbeiro distincto, o Sr. LavaI, emprehen,ieu e
sustentou uma agitarão totalmente pacifica e scientifica,
uma campanba em favor da salubridade publica. Nossos
votos o acompanbão, sDb u conàição, todavia., que as con­
siderações invocadas pelo honrado homem da sciencia sejão
justIficadas pela pratlca e a observação.

« Trata-se de saber se os tubos de chumbo empregados
para a conducção das aguas são nocivos á saude. 0. Sr.
La','a\ diz sim; O Sr. Belgrand diz não; e o Sr Fordos,
chim1co conpetente, não diz sim, nem não.

« Sabem todos que os saes de chumbD soluveis actuão
sobre a nossa economia como violentos venenos. Era, pois,
natural perguntar se nos tubos de chumbo, que servem ao
encanamento das aguas, este metal não é oxidado' pela
agua.

« O Sr. LavaI emprehendeu experiencias que parecem
pro.var, com effeito, que o chumbo dos tubos é atacado
pela agua em certas cIrcumstancias.

« Tal não foi a opinião do Sr. Belgrand, membro da aca­
demia e director do serviço das aguas de Pariz.

« °Sr'. Belgrand exhíbio perante a academia uma prova
material, palpavel e ponderavel, que imprimio em muitos es­
píritos a convicção da perfeita innocuidade do chumbo
como tubo conductor de aguas. ElIe apresentou um frag­
mento de tubo de uma data memoravel, pois remonta ao
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anno 442 de Roma e fazia parte do aqueducto destinado a
conduzir agua.a Appia.

« Nunca se notou, diz o Sr. Belgrand, o menor accidente
devido aos encanamentos de chumbo. Ha sómente algu1fs
annos que tem apparecido quem se preoccupe em saber se
o chumbo dos encanamentos poderá se[' nocivo á saude.
O anno de 1.373 via renovar-se a ,guerra ao chumbo. »

Continuando a expor os argumentos apresentados por
Belgrand, diz' Figuier: .

«O conjuncto destes factos é, no entender do Sr. Bel­
granu,uma demonstração sufliciente da innocuidade dos enca­
namentos de chumbo. Além disto, a analyse chimica de todas
as aguas distri buidas em Pariz provou a ausencia absoluta
de chumbo nessas aguas.

« O perigo de envenenamento pela agua da cidade, reco­
lluua' no ex.tremo de um encanamento de chumbo é, por­
tanto, nullo.

« O Sr. Fardos pensa que muito se tem exagerado o aI ~
cance desta questão, porque anal)<sando'.40 litros de liquido
apenas encontrou signaes de chumbo na agua do hospital de
caridade. »

Terminando, diz o autor citado :
« E' preciso reconhecer que não foi sem razão que o Sr.

LavaI levantou a questão do chumbo, e deve-se desejar que
a academia das sciencias tome esta questão ao sério e dis­
sipe os temores lançados no espirita publico, se estes te­
mores forem sem fundamento, como temos u d~reitv de acre­
ditar, á vista das considerações desenvolvidas pelo Sr. Bel­
grand, e Eobretudo á vista do testemunho eloq'uente desse
tubo archisecular apresentado á academia. das sciencias. »

Contentão-se os nosso adversarias com os periodos que
acabamas de citar'? Estão agora convencidos de que o tes­
temunho de Belgrand e dos factos observados é inteira­
mente desfavoravel :í medida qne pl'opuzerão no art. 25?" "1 t-

E' certo qQe, em presença de aguas de natureza ou com­
20
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posição determinada, o chumbo póde dar lugar á formação
de saes soluveis, os quaes sendo ingeridos produzem o's mais
funestos resultados no organismo humano. Neste caso estão
a"agua distillada, a da chuva (t) e outras igualmente pu­
ras, que com facilidade se carregão de ch umbo, como ficou
provado pelas experiencias de Dumas: neste caso estão
igualmf\nte as aguas que contém azotatos e acetatos, como
assevera Balard ; mas se as aguas canalisadas, contém sul­
fatos ou carbonatos -de cal (e estes são os saes que geral­
mente entrão na composição das aguas potaveis), forma-se
em presença do chumbo um composto insoluvel que fixa-se
nas paredes dos tubos, revestindo-os de uma pellícula e
impedindo que o chumbo seja atacado. ,
N~m outra é a explicação do facto, muito concludente, de

não se ter notado envenenamentos pela agua de que são
abastecidas tantas cidades. onde ha longos annos a canali­
sação se faz por tubJS ele chumbo; e no numero destas
continuaremos a citar a capital do Imperio, porque em­
bora a nossa antagonista assevere que entre nós já se tem
dado casos de colicas produzidas pela causa mencionada,
temos o direito de duvidar da proposição, emquanto não
forem apontados os medicas que observárão taes casos e as
circumstancias em que elIes se derão.

Supponha-se, todavia, que a questão do chumbo ainda não
está resolvida na Europa: admilta-se que as experiencias e
analyses alli feitas são incompletas e. que rBelgrand e seus
col1egas podem estar em erro j isto justifica a medida pro­
posta, com ares de sufficiencia, pelos nossos auversarios ?

(1) A R~vist'-!' SGi!l,!tifiea de .1:í1;de. ovembro de 1873, relatando detalh:t­
d3:me~te a dlscl!-ssao que, c~nco clta.s antes, tiv>l'a lugar na academia de
SCleU~HtS de Parl.z, POI' occaslào .de .LraL~r-s~ d'este assumpto. diz:

" L enu de plule elle-I~ême, alllSI qu il I' 'sulte des expériences aux quel­
l~s MI'. Belg.rt.l-nd s'est IIHé en collabOl'ation d'un chimiste ele proression,
il a quelquef,ols aucune. acLlOn SUl' ce métalj celà tient sans doute tI la pré­
sence dans I et.l-u de p~ule de qualques seIs alcalins lL !la e de chaux. Aussi,
I~s tuyaulC: qUI ont livrá pass:1ge à l'eau sont-ils e.vemjJts de tOllte altéra­
tlOn, jnême alJ1'es ·un sel'viGe de. plHsic!ws siecle', ,,



- 155-

Quem deu á commissão autoridade para contestar um Bel­
grand ~ Para que decidir uma questão melindrosa, de modo
a encarecer com exigencias as consLrucções do Rio de Ja­
neiro, e incutir receios na SU1 população, quando exigen­
cias e receios não são justificados pelo estudo e observação~

Occupemo-nos agora da segunda parLe do. arL, 25 e 110
art 26, onde se dispõe que os depositos d'agua potavel não
tenhão communicação com os encanamentos de esgoto. e
aguas servidas, nem com as latrinas e mictorios.

Não podendo sophismar as objecções que fizemos sobre
este ponto, appellou a commissão para uma pretendida con­
fusão de idéas : « Quem fór capaz que entenda essa moxi­
nifada », disse elIa. O leitor vai convencer-se de que nada
ha mais explicito do que o topico da critica que foi assim
qualificado. .

Com o fim de IJrovar que os reservatorios especiaes para
as latrina~ são uma medida de puro luxo, lembramos que
por meio de um simples syphão consegllir-se-hia o mesmo
resultado, sem onerar e entorpecer a edificação da cidade.
De facto, não ha qnem ignore que o syphão é um tubo
curvo em fórma de U ; por consequencia, estabelecido um
d'estes apparelhos enLre o reservatDrio geral e a latrina, os
gazes mephitjc.os ~6 poderáõ passar desta para aquelle, se
descerem pelo primeil'O ramo dI) tubo, desde a latrina até
o ponto de curvatura, subindo d'ahi até o reservatorio
d'agua pelo segundo ramo. Ora, sendo os gazes mephiticos
mais leves do que o ar, é claro que elles não podem des­
ce-I' pelo primeiro ramo do tubo; logo, o emprego do syphão
é quanto basta para impedir que os gazes de uma latrina
contaminem as aguas do reservatorio que as abastece. Pois
é a este raciocinio tão fluente, tão natural, que a com­
missão. chama moxinifada, sem perceber que assim faz
grave injuria á sua propria intelligencia.

Passando á ultima das regras (art. 27) que provamos
ser inutil, absurda e despotica, porque exige a drainage de 1J'
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torto e qualquer tefl'eno destinado á edificação, contenta­
rão-se os nossos ad versarios em responder: «Esta asserção
é de quem não sabe em que consiste a drenagem. )} Mas
como tão amaveis expressões não constituem um argumento,
li!I1itamo-nos ao que dissemos na c~itica sobre aquelle sin­
gular e pernicioso artigo.

Onde, entreta.nto; a commissão deu-nos 'mais uma pro\'a
do seu sangue frio fui ao contestar que as regras tenbão sido
pela maior parte traduzidas dos artigos do decreto franwz
de '27 de Julbo de 18f)!l, como tornou-se evidente pelo
paraHelo que fizemos deste c.om aquellas. EIl:\ affirma que
entre os dous documentos ha muita differença! ~luita diffe·
rença para quem? Se é para os que não sabem francez,
concordamos; mas para os que conbecem essa lingua o plagio
é por demais transparente c vexatorio. Sobre este ponto,
porém, não queremos iosi til': o silencio é muit:ls vezes
urna bandeira de misericordia.

Tal foi a resposta aos quat'1rze primeiros artigos da cri­
tica. Quanto aos dous ultimas, que tratlvão da parte finan­
ceira e do modo de execução dos melhoramentos propostos,
declarou a nossa antagonista que não os julgava dignos de
cOf.lsidera(ão. « As n(ol\'õcs mais simples de economia
politica, disse ella, são alli torturadas de modo a fa­
zer dó. ~)

E' posssivel qne assim seja: os principias economicos de
que (Izemos applic:lção nos artigos XV e XVI da r,ritica são
os que nos ellsimü'ão na nossa escola de engenharia; e :l

commissão que aconselbou o governo a tomar a direcção cle
disl'cndiosissimas obras de ir.tel'esse local e bem ass'iim a
negociar na COmpl';j e venda de terrenos urb1rio , como
qualquer a.giota, uevo forçosamente ter sobre a sciencia de
B:lsti:lt noçõr.s tão noras que só ella Qonhece.

A final, esta iLléa de ~aber é, como t::l.lltas outras, muito
relativa. A consciencia nem sempre é um espelho, e assim
c;mo ha espiritos modestos q~le l1iwm «(se muito sei é p1r-



- 157

que sei que nada sei 'I) , tambem os ha tão presumpçosos
que acreditão e propalão exactamente o contrario.

Socrates foi daquelles: os nossos ad versarios são destes.
Accresce que com a economia politica dá-se o mesmo

que com a politica propriamente dita: muitos são os que ie
julgão aptos para ella e raros os que a estudão. Por isso
Prudhon expirou convencido de ser um profundo econmis­
ta, não obstante ter sido elle quem ex~lamou: -a proprie­
dade é um roubo!

Para coroar a obra, a commis~ão Onalisou a resposta com
estas palavras: «Temos mais que fazer e não voltaremos ao
assumpto.»

Talis vitú, finis ita!

~Ias é de justiça declarar que ne'sta parte, ao menos, a
commissão foi cohercnte; a sua sahida não podia ser outra,
e não a censuralnos portão prULlente resolução. Pena é, com­
tudo, que os nossos adver:iarios não a tomassem mais cedo;
se o fizessem, tel'iam poupado a si o esforço da resposta e
a nós o enfado de tornar pate'ntes os manej03 e curiosida­
des de que ella se compoz.

E o mais interessante é persuadir-se a nossa antagonista.
'de que, com a critica dos ~eus trabalhos, qllizemos «fazer
um pedestal ne gloria. para o nosso nome » ~ãl) a acompa­
nhamos nestas velleidacles, aliás sp.m consequencia. Somos
o primeil'o a reconhecer o diminuto valor da critica; quan­
do os erros são tão palmares como os que commetteo a
commissão, está ao alcance de qualquel' aponlal-os: a
questão é unicamente ele pachorJ'a. Ora, onde não ha
difliculdades a vencer não pódf} hafel' gloria. Concedido.
porém, o contrario, cuida a commi"são que iriamos assen··
tal' um pedestal de glP.l'ia sobre terreno fl'Ouxo e movediço.
como o seu trabalho? Somos ainda muito moço para as­
pirar a tão pouco

11Esta replica terminaria aquí, se no primeiro artig.o não
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tivessemos tomado o compromisso de discutir as questões
de grammatica aventadas pela com missão.

O leitor ha de recordar-se que, na critica, indicamos di­
versos erros de redacção commettidos pela nossa conten­
d09ra. Não é que carecessemos de taes migalhas para aug­
mental' o peso da nossa accusação; mas tinhamos susten­
tado que os trabalhos sobre melhoramentos da cidade ha­
vião sido feitos com precipitação e nenhum estudo, e o
melhor ~neio de provar este asserto era apontar alguns des­
ses descuidos que uma simples leitura não deixa escapar.
Foi para desforrar-se destas censuras que a commissão
pretendeu citar lambem algumas faltas nossas; o que fez
com o maior caiporismo, como vamos mostrar.

A palavra nivelamento escripta com dous l é a primeira
incorrecção apontada. Para reconhecer que a falta fóra do
typographo, bastava que a cómmissão tivesse recorrido ao
artigo V e outros, onde o termo vem escripto com um só l;
porém, não duyidam05 assumir a responsabilidade do
pretendido erro.

Em ,primeiro lugar, a palavra nivelamento é muito usada
com a orthographia de que nos accusão. Assim, no Annua­
rio Industrial, escri pto por um conceituado engenheiro, nos
relatarias do Dr. Bulhões sobre o prolongamento da estra­
da de ferro da Bahia, nos do engenheiro Douat, e em mui­
tos outr0s trabalbos techoicos, foi essa a orthographia aá­
miLtida. Em segundo lugar-nt'velam~nto -deriva-se, como
pretendem os lexicographos, do nome proprio Livel.
donde os francezes fizerão níveller e nivellement, em­
quanto os italianos conservarão l1:vellare e livella::;ione .~Por­

tanto não ha erro em escrever-se-1livellamento-, já quan­
to ao uso, já quanto ii. origem do vocabulo. E' o caso da
palavra 50llícita'l', qne não obstante derivar-se do latim sol­
l-icitare, e$creve-se ínc1iiferentemente com um ou dous l.
• Outro erro de que a commissão nos fez carga foi o uso do
termo auferir, sem duvida porque originando-se do verbo
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latino aufero, ers (tirar, retirar) ella oconsidera gallicismo,
do mesmo modo que a palavra eclusa foi como tal classi­
ficada por derivar-se de ex e clausus.

A expressão-um outro-de que nos sel'vimos, foi tam­
bem objecto da mofa; de sorte que páde-se dizer-um me~­
mo, uma mesma-e não se póde exprimir a idéa exacta­
mente opposta? Ora, senhores refol'madores da grammati­
ca, tenhão em melhor conta o criterio de quem nos lê.

Foi, porém, a oraç·ão -Â cidade do Rio de Janeiro é uma
das que maior população relativa conta-, que .otIereceu
melhor ensejo ás exclamações da commissão, merecendo até
ser apontada como o modelo das nossas «barbaridades gram­
maticaes.»

Qualquer mestre-escola da roça ensinaria a seus discípu­
los que o verbo contar póde ser posto no singular, concor­
dando com-a cidadn do R1'O de Janeiro~ou no plural, con­
cordando com a palavra-cidades-. occulta na oração.

Os nossos,grammaticos não se tem occupado, que o sai­
bamos, deste caso especial de concordancia sylleptica; mas,
tratando-se de um principio de grammatica geral, aCI'edita­
mos poder. fazer applícação do modo porque os grammaticos
francezes tem encarado a questão.

Para resumir, diremos que na Grammat ica Nacional, dos
irmãos Bescherelle (Paris 1870) vem citados os seguintes
exemplos de concordancia syl1eptica, que apresentão per­
feita analogia com a phrase em questão, e que farão tira­
dos dos melhores autores francezes:

« E' uma das principaes razões QUE FEZ revoltar contra a
igreja uma grande parte da Europa.» (PA CAL.)

« Eis áqui, senhores, uma das ac!;ões de sua vida QUE l~

tão bella e tão extraordinaria que eu não posso deixal-a
em silencio.» (!"LECllIER..)

« Um dos primeiros QUE SE APRESENTOU ás minhas ado­
rações foi um descendente de 'fhales.» (VOLTAIRE.)

« 'Amontons foi um dos ph'isicos Q E CONIIECI·:r mais a r'
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arte de pôr a natureza em acção pela experiencia,»
(nAur)

« A astronomia é uma das sGiencias Q E PAZ mais honra
aQ espirito humano.» (AcADEmA.)

Em seguid.a, referindo-se a Lamare, que nos exemplos
citados não ·quer admittir o uso do verbo no singular,
escrevem os grammaticos Bescherelle este trecho, que vai
com vistas á commissão:

« Para que "tanto barulho~ Não era mais simples dizer:
Alguns grammaticus, Thomaz Comelio, d' Alembert a Aca­
demia e todos os nossos escriptores, pretendem que se
póde dezer: A astronomia é uma das sciencias que FAZ ou
que }'AZl1iU m~is honra ao espirita humano; e eu, que me
julgo mais do que Thomaz Cornelio, d' Alembert, a Aca­
demia e do que todos os escriptores juntos, não quero que
se diga de outro modo senão: A astronomia é uma das
sciencias que FAZ~::U mais honra ao espirita humano,»

Em relação a este assumpto poderiamos contentar-nos
com estas palavras; mas como a commissão é incorrigivel
e não deixaria de observar que entre o fl'ancez e o portugez
ha muita dilferença, tivemos a paciencia de consultar um dos
nossos melhores grammaticos, o Sr. Dr. Antonio de Castro
Lopes, que nos obsequiou com a resposta abaixo tran s­
cripta:

CONSUJ;1'A

«( Acidade do Rio de Janeiro ~ uma das que maiol' po­
pulação -relativ3. conta. »)

Ha erro de grammatica nesta oração?
Se tal erro não se dá, haverá todavia alguma razão para

que de preferencia se diga:-A cidade do (lio de Janeiro
é uma das que maior população relativa cantão ~
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RESPOSTA

« Em minba bumilde opinião não ba erro de grammatica
nesta oração: «A cidade do Rio de Janeiro é uma das que
maior população relativa C1Jnta. ),\ O « que » sujeito do verbo
«·conta », refere-se á palavra «âdade }), que, por estar no
numero singular, obriga o relativo--que-a ser posto no
mesmo numero; e por consequencia o verbo deve ser tam­
bem posto no numero singular. A analyse é portanto a
seguinte: « Das cidades (que maior população relativa
cantão) a (cidade) do Rio de Janeiro é uma (cidade) que·
maior população relativa conta.

« As palavras contidas no parenthesis são de uma oração
elliptica, que' necessariamente se subentende depois das
palavras-das cidades.

« A' segunda parte da consulta, respondo que erro não
ba na construcção seguinte: « A cidade do Rio de Janeiro
é uma das que maior população relativa cantão.}) Aqui o
relativo concorda em numero com seu antecedente-das­
(cidades) e. portanto, o verbo contar deve ser posto no
plural. Aanalyse desta oração é « Das cidades que cantão
maior população relativa, a cidade do Rio de Janeiro é uma
(cidade) (que maior, etc.)

« Em vista do que acabo de expôr, nenhuma razão de
preferencia ha para a construcção com o verbo-cantão, no
plural; antes o uso e a euphoni3 aconselhão o primeiro
modo de construcção grammatical. -Dr. Castro Lopes. })

«Em tempo: •
« O padre Vieira, escrevendo a el-rei D. João IV, diz:
« Uma das razões, senhor. que accrescentou muito aos

Portuguezes da India o afiecto com que acclamarão a Vossa
Magestade foi a consideração de se verem por este meio [I
livres da oppressão da Hollanda. »

21
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« Note-se que diz-uma das 1'azões que accrescentou, e não
uma das razões QUE ACCRE3CENTARÃo.-Castro Lopes, })

Nos relevará agora a commissã.o que continuemos a pre­
ferir aos seU3 conbecimentos grammaticaes os do padre
Vieira e Dr.. Castro Lopes?

A commis3ão diz bem quando assegUl'a que « 0.3 conha­
cimentos do critico, em grammalica porlugueza, não vão
além dos que mostrou possuir em engenharia »; ella é qye
carece mostraI' que enten.ie mais da primr.ir:t do que pro­
vou saber da ultima.

E depois. é triste que se metta. a dar lições de purismo
quem, no mesmo periouo em que nos accusava de pretel1'.li­
das incol'l'ecções, escra\'ia : « Somos daquellcs que apr<cião
a idéa sem FAZEREU .muito eabeual da fórma.. pela fIual se
rnal'lifesta»; abusando assim do infinito pes:>oal e commet­
tendo um C1'ro condemnado paI' todos os gramrnaticos.

Islo nos faz recordar certo' presidente de provincia que,
andando de ponta com um de seus empregados c que­
rendo a todo transe achaI-o em erro, tomou de uma in­
formação dall::l. por este, g;'ipholl algumas phmses (' escreveu
á margem: « Este ~enhor empregado não terá dinheiro p:lra
comprar uma r..RAiUATlr.,\ "») esquecendo, portanto, que
quem escreve grammatica com um só m é jnstamente quem
della mais precisa!

Julgamos ler attendido a tOllos os pontos da resposta.
Retiramo-nos, pois, da contenda, e faze:nol-o satisfeito,
porque lemos fé (relevem-nos o amor-proprio) de que ella
ha de produzir algum fructo. E o que :lllima esle juizo é
que a commissão a.penas despendeu sete mezes pal'ct a 01'­

ganisação do seu esr,riptorio, turmas de traba.lho e apre­
sentação do:> planos ele melhoramento da. mais importante
pa.rte da cida.rle, emquaoto que :t scgun la. parte ainJa não
appareceu, apezar de tel' uecorrido um anno de.:;de que' a
pro.neil'a foi apresentada. Por aqui se vê que os nossos

adversarias ji vão tomando tento no que fazem.
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~m todo caso, os artigos qlie sobre esta materia escre­
vemos não farão mais do que o echo do clamor geral com
tI l1e a engenharia brazileil'a protestou contra. as heresias
propostas a titulo de melhoramentos da capital do Imperio.

Uas, se despedindo-nos deste pleito levamos uma satÁs­
fação, tambem delle nos resta o pezar de ter encontrado
inimigos, onde só esperavamos vêl' adversarias. .

Em uma critica, já o disse um dos nossos talentos, «( não
ha condescendencias passiveis, além da cortezia que mu­
tuamente se devem cavalheiros», e a esta temos certeza
de não haver faltado.

O leitor é testemunha de que encetamos a primeira série
de artigos declarando não duvidar da iotelligencia dos mem­
bros da commissão, e que ao terminal-a retiramos « qual­
quer expressão mais energica, capaz de offendel-os.>) A.pro­
pria commissão; ernquanto ignorava quem fosse o autor da
critica, respondia agraeZecendo «a maneira attenciosa por que
o illllstrado 3rticuli ta criticou os trabalhos apresentados }};
logo. porém, que soube que era um-engenheiro de hontem­
quem tinha o arrojo de censul'al-a, acreditou facil fazel-o
emmuL1eccr, despej:\l1do sobre elle todos os raios da sua. co­
lera,- todo o quichotismo de uma impagavel linguagem.
F~lizmente. os nossos adversarias não souberão dar provas
de que já forão soldados: tanto foi o chumbo e tão pouca
a polvora de que elles usarão em seus tiroteios, que a carg(6
não poude attingir o alvo, por insufficiencia de propulsão.

Em tal terreno, porém, póde a çommissão ficar certa de
que nunca nos achará. Já as suas repeLidas aggres~ões,

esgotando a calma e condescendencia de que haviamos feito
provisão, nos otrigarão a usar, nos ultimos artigos desta
replica, de uma acrimonia que não está em nossos habitos.
Não iremos além. Por muito que esquecessemos a dignidade
propria, não desceriamos a manejar o diccionario da logo­
machia, para retl'ibnir improperios que nos parecem wais z...
adequados aos certamens da praça publica.
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Somos indifferente ao juizo que de nós e de nossos tra­
balhos forme a commissãv; qualquer que elle seja, temos
em nosso favor opiniões mais valiosas e 'menos suspeitas
que nos compensão de sobra; e assim como os elogios não

r-

nos cegão, porque nelles divisamos a animação dispensada
ao moço que agora começa, Lambem os insultos nos não hu­
milhão, porque delles transada o despeito e a vaidade
estulta de quem os dirige.

Passando das intenções da r,ritica ás qualidades do critico,
a commissão chegou a aproveitar a occasião em que se re­
feria ao nosso projecto de aterro e mais obras da prail FOI'­

mosa, para alludir á «algibeira do botica.,io », e não sabemos
qae mais. Porém nestas dissecações moraes, nestas au­
tnpsias da dignidade, nós nada tememos do mais fino es­
calpello, ainda que eHe venha guiado, como agora, pelas
iras de implacaveis e encarniçados inimigos.

Em resumo: ~s vinganças pequeninas não ligamos apreço.
, enhão ellas, e quanto peior melhor.

A commissão deve conhecer o facto de certo estu­
dante que, tendo recebido em exame uma justa l'ep!'ova~:ão,

enviou ao seu examinador e mestre o preseilte de uma
salva com ferraduras. Que fez este? Retil'ou as ferraduras
da salva, encheu-a de tlMes e devolveu-a ao estudante
com esta I'esposta:-Cada um dá oque tem.

Tire quem quizer a moralidade do caso.
Demais: porque [lcão assim irritados os nossos adversa­

rios? Tranquillisem-se, que nem tudo está ainda penUdo.
O tempo apaga muitos erros com a esponja do esquc­
cirne!1to.

Confie a cDmmissão no soccorro do tempo.

FBI



APPENDICE -

Ao entrarem para ° prélo as primeiras folhas d'este
opusculo, appareceo no Diario OlJicia.l, de 11 de ~Iaio ul­
timo, o segundo relatorio da commissão , abrangendo os me­
lhoramentos que ella julga mais necessarios á parte da
cidade não contemplada no primeiro.

Longe de nós o -intento de discutir as idéas emittidas
n'essa nova producção dos .nossos adversarios. Embora mais
sensato e reflectido, esse trabalho resente-se ainda, em
grande parte, da pessima direcção dada ao que lhe prece­
deo: é que, quando o mal vem do embryão, o amanho dà
mais vigilante çultura não basta para produzir bom fructo.

Tranquillise-se, pois, a nossa adversaria, que não vimos
mais uma vez experiment:tr a violencia do seo odio, com­
mentando o trabalho recentemente apresentado ao minis­
terio do imperio. Nem d'esta ardua tarefa são dignos os
que não souberão manter uma di~cussão scientifica acima
do nivel em que' planão as verrinas que de continuo infes­
tão a nossa imprensa diaria, O que nos leva a addicionar
mais algumas paginas a este folheto, é ter a commissão
comrertido o seo segundo relatorio em urna nova dereza dos
melhoramentos qlile propoz no primeiro, atacando-nos mais
ou menos disfarçadamente, pela critica que d'elles fizemos.

Fossemos nós praguento, como o artÍlm!ista que, no Jornal
do Commercio de 5 de Outubro pro:\imo findo, notando a
coincidencia de ter a commissão atalhado o enthusiasmo
com que começára a responder-nos, na mesma epocha em
que subia ao poder o actual ministerio, altribuia esse es­
morecimento ao facto de recusar o novo ministro do imperio
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que continuassem a ser pagos pelos cofres publicas os ar­
tigos em que tão violentamente aramos aggredido ; Cassemos
nós malicioso, como aquelle articulista, e diriamos hoje que
a commissão, apesar de ter-se retirado da imprensa onde se
paga, allegando falta de tempo, achou lazeres bastantes
para, em um documento oflicial e á custa da barba longa,
como vulgarmente se diz, queixar-se ao governo da má
impressão causada no espirita publico pelos primeiros me­
lhoramentos que ella. propuzera.

Não form uIaremos tão grave accusação contra esse proce­
dimento' alias merecedor de reparo; mas ocerto é que o se­
gundo relatorio, entrecortado de lamentações e razões de
defeza, e redigido n)sse estylo proprio ao condcmnado que
appella do julgamento que lhe foi adverso, mais se asse­
melha a um grito de mizel'icordia do que a uma exposição
de trabalhos.

Assim que, para principiar, a commissão insiste na idéa
de prolongar o canal do Mangue até Andarahy porque, diz
e11a, tem visto essa opinião « confirmada pelo parecer de
profissíonaes c0n11Jetenles·» ; o que, antes de tudo, deixa crer
que a commissão é composta. de profissionaes incompetentes.
E o mais singular é que a commis:são encontre a cada passo
engenheiros tão concordes na necessidade de prolongar o
canal até Andarahy, emquanto que nós 'ainda não conse­
guimos descobrir nem um que, já não dizemos appJaud3.,
mas conceba qualquer vantagem em favor d'aque11a estram­
botica lembrança. Se ao menos a commissão declarasse
quaes são os profissionaes a que se refere, terião algum
peso as suas palavras; porém outra é a sua norma: evita
os nomes que representão testemunhas, co~o foge dos
exemplos que fixão as idéas e esclarecem as questões.

E' por isso que, procurando conveneer-nos da facilidade
de prover-se de janellas a todos os compartimentos das
casas, diz o segundo relatorio, em elegante e modernissimo
estylo official :
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«Aos que nunca vil'ão senão o nosso systema de consLruc­
cões, e nem ao menos tem-se dado ao trabalhlJ de estudar seria­
mente o que SI? faz nos paizes em que se cura da h'!lgiene das
habitações, augura-se impossiveJ a edificação de um prcdio
com alargura que geralmente tem os d'esta capital, prô.
vida de janellas cm todos' os quartos. Entí'etanto, nada é
mais simples. "\s casas Ila Ioglaterr:! e nos E tados-Unidos
tem geralmente de 5 a () metros de largura e ás 'Vezes apenas
/lm ou ..im " O. e no entanto Já se f:lzem os quartos com
aberturas para o exLerior. Não é preciso para isso dar á
casa extensão doscommunal, transformando-a. em longo
corredor com ároas de distancia em distancia: basta di vi­
dil-a cm dous corpos separados por uma área, deixando nm
quintal na retaguarda. Ter-se-hão assim quatro, seis ou
oito compartimentos conforme a largura do predio ; levante­
se sobre o .\ND.\R Tlml11W (!l um, dous, ou mesmo tl'es anda­
res, e ter-se-ha. elerado ao duplo, ao triplo ou quadruplo
o numero de aposentos».

O Sr. ministro do imporia que, como nós, ainda não foi
á Ioglatena nem aos Estados-Unidos, Ilade certamente
ter feito inauditos esforços para comprollcndor o milagre
que á commissão parece a COllsa mais natul'al do mundo,

Para simplificar o caso, firmemos um exemplo.
Supponhamos que temos uma casa de tres andares, com

a largura de 5 metros. Para dotarmos do janellas a todos
os compartimenLos desta casa teremos, como indica o se­
gnndo relatorio, de separll-:l. em dous corpos, pur meio do
urna :ll'ca longitu linal. Admittindo que baste á área uma
largura de dous metros para que o ar e a luz possão pe­
netraI' convenientemente nos primeiros pavimentos de um
predio, que terá pelo menos 18m de altura, e aCl'editando
que a espessura total das pal'odes mestras e divisorias não
exceda de 1m, ficará a largura aproveitavel aos aposentos

1'1reJuzida a 2m
, ou seja 1m para cada COl'pO do edificio ! 1

A primeil'a soluyão do problema é, portanto, ab ul'da ; e
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sem perdermos tempo em discutil-a, imaginemos, para fa­
vorecer a commissão, que a área deve ser lateral ao predio;
o que equivale a dar-lhe um só corpo com a largura util de
2m

• Em tal caso, porém, podem apresentar-se duas hypo­
tbeses: ou a communicação, entre os compartimentos da
frente e os do fundo da casa se. fará reciprocamente pelo
interior d'elles, ou será estabelecida por meio de um cor
redor que reduzirá a largura dos aposentos a 1m ou menos.

Deixamos á nossa antagoni~ta a livre escolha entre estas
duas soluções, igualmente intoleraveis. E' precisó, na
verdade, ter viajado muito... de olhos feceados, para
aprender d'estas cousas; e'nós sabemos que os inglezes e
americanos têm' bom senso de mais para admiLtir o
systema de construcções que a commissão lhes quer em-
prestar. ,

Nem é de extranhar que a nossa adversaria refira ine­
xactamente o que tão longe de nós se passa, quando o se­
gundo relatorio, occupando-se das avenidas projectadas no
primeiro, 3-ffirma que a largura de 4.0 metros « foi o limite
maximo que a commissão adoptou; e esse mesmo foi só­
mente applicado a algumas avenidas dos bairros de Anda­
rahy e S. Cbristovão, etc. }) Pois a commissão já esqueceo a
avenida sobico cães projectado entre a Chichorra e S. Chris­
tavão, para. a qual propoz a desmedida h:'gul'a de 50 me­
tros, que tanto combatemos YOu, reconhecendo a nossa
contendora a justiça da critica, reduzio mais tarde aquella
largura? Esta ultima hypothese parece ser a real, tanto
mais quanto é a p.ropria commissão quem confessa, no se­
gundo relatorio, as numerosas e importantes alterações que
vio-se forçaáa a fazer na sua primeira fornada de melhora­
mentos. Calcule-se por ahi a que numero devem ter aUin­
gido as modificações que, por insignificântes, I)ão farão
mencionadas !

Mas d'entre todas as transformaçõas que soffrerão os pri­
mitivos melhoramentos, nenhuma nos regosijou tanto como
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a eliminação do caes e aterro que devião fechar a enseada
do Sacco do Alferes, e lIue serião, conforme mostramos na
critica, de um custo elevadissimo, já pela pessima natureza
do terreno, já pela importancia dos estabelecimentos que
terião de ser alli desapropriados, ({ Â. commissão, diz o S'e­

gundo relatario, modificou o seu primeiro projecto de um
caes directo, que \igue a Ponta da Cbichorra com a Praia
de S. Cbristovão, passando pela frente das ilhas das Moças
e dos ~felões, e fez o referido caes contornar o lado­
Estc-da primeira d'aquellas ilhas ». De sorte que, afinal,
em relação áqnella parte d:l. cidade, a nossa antagonista
não fez mais do que copiar o plano de caes e aterro da
enseada da Praia Formoza, que ha acerca de dous annos
cntregamos na Secretaria do Imperio e que a commissão
julgou detestavel, como disse na resposta á critica!

Que maior triumpho poderiamos desejar para o nosso hu­
milde trabalho, do que vel-o assim adoptado pelos propri03
ad versarios que, em um momea to de rancor, procurarão
amesquinhaI-o?

Quanto ás avenidas projectadas, foi talvez maior a mu­
Llança de idéas. Depois de ter declarado não haver razão
para impugnarmos como exagerada a largura de 1.0 metros
dada á maioria das a\ euidas propostas, a com missão an­
nuncia, no segundo relatorio, ter feito consideravel rc­
llucção na mais importante d'ellas, aquella que devia ligar
o Portão Vermelllo ao Campo da Acclamação, com .4.87Ó
melro;; de desenvolvimento. Ainda mais: quando indicamos
corno um dos melhores o boulevard proposto pelo finado
Dr. Antonio Hebollças, desde o Arsenal de guerra até Bo­
Lafogo, ,l, nossa antagonista respondeu-nos que a abertura
l.l'C:-iSa vja publica era inexequivel, porque exigia a COIl:

strucção de um longo e dispendioso caes ; entretanto hoje,
apenas pa sados alguns mezes, elIa inclue na segunda serie
de melhoramentos o dito úOltlevard (embora esquecendo ..se
de citar o nome do autor da idéa) e leva o seu desembaraço

G)G)-..
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a ponto de accrescentar que « o novo caes terá nada menos
de 3.900 metros de extensão ) !

Em referencia a antros pontos, as novas opiniões da com­
missão divergem tão radicalmente das que enunciou a
principio e tanto se approximão lias que emittimos, que
ao ler certos trechos do segundo relataria, acredita-se ter
diante dos olhos alguns retalhos da nossa critica. Os qu e
acompanharão esta discussão hão de recordar-se que, cen­
surando o systema das derrubadas, por meio das quaes a
commissão aconselhava que se realizassem os melhoramen­
tos urgentes, orçados em 32:000,000~()0, apontamos o al~

vitre de serem as ruas da cidade alarga,das gradualmente e
sem sacrificio dos cofres publicos, mediante o afastamento
dos predios que dumnt!'! 50 ou 60 annos tivessem de s~~

reconstruidos; ao que a commissão replicou, em ar de mofa:
« Não ha duvidai_ o nosso critico - descobrio o meio muito
simples de reformar o lUa de Janeiro; d'aqui a 50 ou 60
annos verão os nossos vindouros as ruas tortuo.~as e esU'eitas
do Rio de Janeiro transfo['madas em outras direi tas e lar­
gas, e durante esse tempo as loj as, armarinhos, vendas e
outras casas de negocio, terão o go zo de bellos jardins nas
respectivas frentes e verão os freguezes enh'arem em chus-
ma, atlrahidos pelo perfume das flôres.) -

Veja agora o leitor o que diz o segundo relataria:
« Acommissão não foi até prescrever todas as ruas ou

praças de terceira ou quarta ordem, O que f~z foi apresen­
ta,' um plano geral ao qual devem sei' subordinados os
futuros arruamentos. Um~ vez adoptado esse- plano, e resol­
vido que no futuro sejão todas as edificações a elle invaria­
velmente subordinadas, o Rio de Janeiro irá GltADUAL~:lEN'l'E

mudando de aspp.cto e melborando nos seus meios de cir­
culação, .. Mas esse meio será longo, etc, »

R como que p,'evendo o pasmo que causaria o seu novo
m6do de pensar, os nossus adversarios continuão n'estes
termos:
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« Acommissão lisoniea-se de não ter-se deixado arrastar
pela fantasia. e suppõe ter feito 11m projecto de possivel exe­
cução. Não foi gob a dominação de um ideal baseado sobre
a regularidade das fórmas geometricas, que traçamos o
nosso plano geral de melhoramentos. Na organisação d'e~e

plano não se deve ter unicamente em vista satisfazer as
conveniencias do presente. Cumpre assentaI-o sobre as
largas bazes do futuro a que está destinada esta grande ci­
dade, ainda que a sua execução tenha lugar LE'iTAUENTE,

acompanhando pari-passu o desenvolvimento da população.
O traçado de uma cid3de diz Reynaud, é antes obra do
tempo do que do architecto ).

E' po~ivel manifestar idéas mais diam 3tralmente oppos­
tas ás do primeiro relatorio? E' possivel, em tão poucos
mezes de intervallo, cahir (m contradicção comsigo mesmo,
de modo mais formal? Ah I porque em vez de perder o
seu tempo em traçar avenidas imposiveis, através dos mais
compactos quarteirões da cidade, não usou a commissão
d'esta linguagem desde o principio 7

No que, porém, não conseguimos descobrir qual seja
o definitivo pensamento da commíssão é ácerca da maneira
porque devem ser executados os melhoramentos propostos.
No seu primeiro trabalho, insistia ella com o governo para
que r~3gasse uma avenida, vendesse os terrenos pelo triplo
do custo da desapropriação, abrisse outra avenida com o
pl'oducto do negocio, e assim por diante, retirando no fim
da realisação das obras um fabuloso lucro. «Por este modo,
escrevião então os nossos adversarias, todas as vantagens
pecuniarias reverteriam dentro de curto pras!) ao~ cofres pu­
blicos ; e os importantes melhoramentos de que esta capi-
tal é digna não seriam objecto de especulação mercantil.» Agora,
no segundo relatorio, a questão complica-se; esperavamos
ver os mesmos conselhos repetidos ao teimoso governo que
os esquecêl'a, e no começo força é confessar que essa es-­
perança pareceu confirmar-se por este topico ; « Pariz, /6
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que tem pretenções a ser a capital do mundtl civ.ilis,ado, foi
a primeira a dar o exemplo da abei'túra de nóva's Juas e
reconsLruç.cões cm grande escala, que a prinéipio rõrão
consideradas como obra meramente de luxo e afol'mosea­
m<ento. Entretanto, os 1-eSll!tados econom'icos obtidos nos pri­
meiros ensaios, os beneficias que resúltaí'am, &, ãnimarão
o governo francez a emprebender re'const"rucçõf':s semeÚ1antes
em todos os bairros da cidade ); mas lógõ:depóis', arrepen­
dendo-se d' estas palavras, a commissão assim 'se exprime:
<( não se trata certamente de obras que tenbão de ser
executadas de chofre ou ,simultaneamente, porque para isso
serião precisos AVUL'l'.\.D03 CAPITAE3 que os 1-ecursos do paiz
ainda não comportão. » accrescentando, um pouco além:
~(Nem' o governo, nem a muÍlicipalidade dispõe dos meios
indispimsâveis para a realisacão immediata de obras corno
essas. ".forçoso é por 'conseguinte, 'appellar para o espirito
de associação, acenando-Ibe com os lucro.; e vantagens que
possa colbar de taes emprezas, mediante a concessão de
favores do Estado ).

Diga- nos a commissão : em que ficamos 1 Os seus planos
devem ser "executados pelo governo, que d'e.:te modo cha­
mará a si os. resultados economicos cobipdos pela especu­
lação 'mercanLil ; ou são os partic.ulares·que os devem levar
avante, auxiliados com os favores 'do Estado, visto que este
não possue os capitaes necesslrios? E' preciso decillir-se :
ter ao mesmo tempo duas opiniões oppostas, pó'.1e ser
sy'stéma' muito commodo. mas não nos parece que seja digno
de qtieni faz 'prDjectbs que julga de jJ'Jssivel exeru'lão .. Antes
:l nossa adversaria (tivesse com franqueza declarado a re­
forma de suas idéás; mais vale ser apostata, do que tra,hir
simultaneamente duas religiões. .

Mas como não havia a commissão de pensar hoje di\'er­
sarnente de ba um anno, se desele então ella acena com os
th€soUf'oS que as obras projectadas promettcm. e ningucm
se digua de estender os braços para recé-be-Ios ? A. cegueira
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dos capital'istas brasileiros é tal que, apesar dos repetidos
a'nnun'cios' .da commissão, ainda nenhum se propoz a pro­
longar a rua do Sacramento até a de S. Joaquim, senão me­
diante o auxilio de muitas centenas de contos e grandes fa­
vores concedidos pelo governo! Dando credito ao que resa. a
historia, esses capitalistas cuidão que I)S resultq,dos economi­
cos colhidos pela França na reconstrucção parcial de Pariz,
traduzir'ão-se no desembolso impl'Oductivo de m'u e nove­
cent9s milhões de francos!

A consequencia d' esta. indiffreoça gflral foi que.a com­
missão, em logar de o1ferecer, como da primeira vez, as
bazes que devem ser importas aos que pretenderem emprei­
tar os melhoramentos propostos, terminou o segundo rela­
torio'unicamente: com e..tas palavras, que estão de perfeito
accol'do com a critica: '« A commissão podl'lria ajuntar a
este relatorio as bazes que, em sua opinião. deverião re­
gular a concessão dos melhoramentos projectados ás em­
prezas que se prqponbam realizaI-os ; .mas Qrha preterível
que n'este assul11 pto se deixe aos particulares alguma lati­
lude na escolha dos termos em que possam fundar suas
em prezas)},

Para completar sua conversão, os nossos adversarios
confessão expontaneamente o eero que commetterão, apre­
sentando uma pretenciosa avaliação. dos primeiros melho·
ramentos, á qual tlenominal'ão-orçamento-pal'é\ maior il­
lusão do:, e pil'itos candidos ; elles reconhecem já quanto é
ridícula a pl'etenção Lla calcula.r o custo de obras que, além
de não poderem ser executadas em acto continuo, forão
tão incompleta e superficialmente estudadas, como aprcs­
saJa e cegamente concebidas. « Não é certamente, Lliz o
segundo relatorio, um trabalho completo e definitivo o que a
commissão apresenta... A commissão pretendida ajúntar a
este relatorio um orçamaoto completo e minucioso (corno O

~rimeil'o 1) de todas as obras que projectou; mas recohhe-
cel' qu~ nàD poderia chegar làiJ cuào a wn resultado satis/acto~ f +
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rio, sen.do a principal e talvez uuica difficuldade os emba­
raços que encontrou na. avaliação dos predios que tem de
ser desapropriados. Procurou, a principio, tomar por base
o valor locativo sobre o qual tem sido calculado o imposto
d~ decima urbana; mas Vt'o a final quasi todo o 5eu trabalho
perdido, pois semelhante base conduzia a llE.:iUJ_TAD03 INTEI­

RAUEXTE ERROKE03 ».
Ainda bem! Não farão perdidas as nossas palavras, não

foi esteril o nosso trabalho.
Já não te:nos diante !le nós os mesmos adversarios de ha

pouco, arrebatados pela paixão. Extinctos os primeiros as­
somas do despeito, entregues á calma-do seu gabinete, os
membros da commissão appellarão para apropria conscien­
cia e a consciencia fallou-Ihes mais alto de que todos os
preconceitos de um mal entendIdo amor-proprio.

Bem se diz que a verdade é como a cortiça, que sobre­
nada sempre, por mais que a mergulhem.

!Huito temos nó~ conseguido até aqui, .e, tolerem-nos a
presumpção, muito mai:; esperamos conseguir ainda da
nossa antagonista.. De concessão em co ncessão, ella vae a
pouco e pouco approxirnando as suas idéas ás nossas, de
tal fÓl'ma que a final cessará o combate... por falta de
combatentes.

Tenhamos paciencia, que não longe vem esse dia em que
todos seremos alliados, em que todos estaremos de accordo.
Talvez seja preciso para isso esperar ainda um terceiro e
quem sabe se um quarto relaLorio; mas que importa ~

Tout est bien qui finit bien.

Rio 20 de Junho de 1876.

ct:o
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